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Introdução 

O presente e-book reúne os artigos que foram elaborados pelos alu-
nos do curso de pós-graduação em MBA Gestão EaD e Tutoria Online, 
da turma de maio de 2015, como requisito para a conclusão do mesmo. 

O Unasp Virtual estabeleceu o formato de artigo científico 
para os Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC), visando a analise 
bibliográfica e documental de temas estudados em doze disciplinas 
que discutem a Gestão e Tutoria de Cursos Online e que envolvem a 
Educação a Distância (EaD), Metodologia e Tutoria Online; Tutoria e 
Gestão; Mediação Pedagógica, Avaliação Online e Ideias Inovadoras 
com o Uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) na 
Educação;  Planejamento de Modelos de Conteúdos Online e Redes 
de Aprendizagem, entre outros.

Tais artigos fazem parte, portanto, da produção acadêmica de 
alunos com as mais diversas formações e que buscam o aperfeiçoa-
mento nas questões teóricas e práticas que permeiam a gestão e tuto-
ria de cursos oferecidos na modalidade EaD. 
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A escolha do tema é definida pelo pós-graduando e o processo 
de levantamento bibliográfico, análise documental, desenvolvimento 
e escrita científica é realizado sob a orientação de um professor – ca-
racterizado como o segundo autor de cada artigo. 

Este livro foi dividido em duas partes, a primeira relacionada 
aos temas interdisciplinares de Gestão e a segunda focada nos temas 
pertinentes à Tutoria. Tal divisão facilita a análise e compreensão dos 
dois principais eixos de estudo: as questões relacionadas a EaD e a 
gestão de cursos, incluindo os corporativos; e o papel desempenhado 
pelo principal mediador do processo educacional em ambientes vir-
tuais de aprendizagem – o tutor.    

Durante a leitura, os diferentes aspectos e temas relacionados à 
gestão dos cursos e as funções desempenhadas pela tutoria aparecem 
como tônica de um processo educacional em curso, em seus múltiplos 
aspectos, em nuances acadêmicas, políticas, sociais, históricas e tecno-
lógicas. Estes temas despertaram o interesse de alunos e professores 
desejosos de compreender e analisar os processos de gestão e de ensi-
no-aprendizagem por meio de ambientes virtuais – plataformas educa-
cionais que permitem o acesso síncrono e assíncrono de alunos, tutores, 
professores, gestores, técnicos, designers instrucionais, entre outros.    

A divulgação destes trabalhos objetiva fomentar o comparti-
lhamento das ideias, reflexões e análises produzidas como uma con-
tribuição às diversas experiencias coletadas e reunidas no campo da 
modalidade à distância de ensino. Os cursos de graduação, pós-gra-
duação e extensão online tem apresentado, ano a ano, um crescimen-
to sem precedentes. Esta mudança de paradigma do ensino presencial 
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para o online exige uma constante atualização, aperfeiçoamento e es-
pecialização por parte daqueles que almejam ser gestores e tutores.

É nosso desejo que as produções que compõem este livro se-
jam lidas e relidas, reforçando o interesse neste campo educacional 
inovador, ligado às Tecnologias da Informação e da Comunicação, e 
servindo de estímulo para os alunos que ainda irão passar por este 
processo. O conhecimento não se finda nem se resume, pelo contrá-
rio, ele amplia seus horizontes e traz novas inquietações para serem 
analisadas e desbravadas.   

Prof.ª Dra. Amanda Ramalho Vasques 
Coordenadora dos cursos de pós-graduação em Educação

Unasp Campus Virtual         





A evolução da Educação  
a Distância no Brasil 

Aline Juliana de Oliveira Mario1

Margarete Rampinelli Knopp Quiroga2

Resumo: Durante muitos anos, a área educacional sofreu críticas 
por ficar estagnada na repetição das mesmas práticas educacionais. 
Porém, na realidade atual, isso não pode mais ser dito. A educação 
vem se transformando e se reformulando, se atualizando, de forma 
que podemos encontrar modalidades totalmente opostas, como a 
presencial e a feita a distância. O objetivo deste artigo foi abor-
dar a evolução da Educação a Distância no Brasil até chegar aos 
dias atuais. A metodologia empregada foi a pesquisa bibliográfica 

1	 Pós-graduanda do Centro Universitário Adventista de São Paulo — Unasp — VL. Tutora dos cursos 
de Pós-graduação da área de Educação do Unasp. E-mail: alinejom7@gmail.com.

2	 Mestre em Letras — Teoria Literária pela Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF). Coordenadora 
dos cursos de pós-graduação da área de Educação do Centro Universitário. Adventista de São Paulo 

— Unasp — campus Virtual. E-mail: margareteknopp@yahoo.com.br



GESTÃO EM EAD E TUTORIA ONLINE: DESAFIOS E TENDÊNCIAS 

14

como fonte de dados, valendo-se não somente de livros da área, 
mas principalmente de artigos on-line que retratam tal história. 
A Educação a Distância se desenvolveu de forma rápida, princi-
palmente nos últimos 18 anos. Esse desenvolvimento permite que 
milhares de brasileiros de baixa renda tenham a oportunidade de 
realizar cursos superiores utilizando a internet como meio viabi-
lizador à continuidade dos estudos.

Palavras-chave: Educação; Ensino superior; EaD.

Abstract: For many years, the education sector has been critici-
zed for being stagnant in the repetition of the same educational 
practices. However, the current reality, it can not be said. Edu-
cation has been transformed and revamping, updating itself, so 
that we can find completely opposite ways, such as the face and 
made away. The purpose of this article was to discuss the de-
velopment of distance education in Brazil to reach the present 
day. The methodology used was the literature as a source of data, 
taking advantage not only of the area books, but especially in 
online articles that portray such a story. Distance education has 
developed rapidly, especially in the last 18 years. This develop-
ment allows thousands of low-income Brazilians have the oppor-
tunity to undertake higher education, making use of the internet 
as a means enabler to continue their studies.

Keywords: Education; Higher education; EaD.
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Introdução

Segundo a Constituição Federal Brasileira, a educação, direito de 
todos, está regulamentada no Brasil por leis específicas, como a LDB 
9394 de 20 de dezembro de 1996. No capítulo IV da LDB, dos artigos 
43 ao 57, encontram-se todos os detalhamentos sobre como deverão ser 
os procedimentos educacionais no ensino superior. Porém, ao verificar 
esta lei, pouco se encontra sobre a ducação a Distância (EaD).

Mas, o que entendemos por EaD, já que a compreensão desta mo-
dalidade se aprimora e expande a cada dia? Segundo Meireles (1999, p. 
58), a EaD é uma “estratégia desenvolvida por sistemas educativos para 
oferecer educação a 3 setores ou grupos da população que, por razões 
diversas, têm dificuldade de acesso a serviços educativos regulares”. 

Nesta perspectiva, a EaD é vista como um meio que oportuniza 
aos potenciais alunos o acesso ao ensino superior, que, de outra for-
ma, não seria possível. Com essa visão em mente, torna-se possível 
compreender o cenário no qual se encontra o embrião da EaD.

Segundo Moore (2013, p. 33-34), a história da EaD no mundo 
pode ser contada levando-se em consideração cinco gerações deno-
minadas por ele de: correspondência; transmissão por rádio e televi-
são; universidades abertas; teleconferência; internet/web. Já no Brasil, 
também é possível traçar um paralelo entre a história da EaD e suas 
gerações, ainda que de forma bem menos complexa.

Assim, entende-se ainda que há várias fontes que podem ser ado-
tadas para se descrever a história da EaD no Brasil, mas neste artigo, 
optou-se por tomar como fonte de dados os registros da Associação 
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Brasileira de Educação a Distância (ABED), e também alguns autores 
que abordam a face histórica da EaD.

A EaD por correspondência

A história dos cursos de EaD no Brasil começa a ser realizada 
por materiais entregues via correio, os conhecidos estudos por cor-
respondência, e assim, no começo de 1900, iniciam-se as práticas 
educativas nas quais o ensino dos professores podia ser obtido a 
distância. Com a queda nos preços dos serviços postais, tornou-se 
viável o transporte e a entrega dos materiais didáticos dos cursos 
desejados no endereço indicado pelos alunos.

No Brasil, dentre os primeiros cursos por correspondência, es-
tavam os de datilografia, conforme noticiavam os jornais do Rio de 
Janeiro por volta de 1900. Mas, em 1904, chegava ao Brasil uma filial 
da norte-americana Escolas Internacionais, que tinha o objetivo de 
capacitar alunos para desenvolver seus conhecimentos comerciais.

Já em 1912, começava a ser possível adquirir conhecimentos em 
áreas diferentes das tradicionais. Segundo noticiado pelo jornal da 
época, O Estado de São Paulo, os interessados poderiam aprender até 

“transmissão do pensamento” pelo correio (ABED, 2015, p. 16). 
Ao mesmo tempo, o instituto de Sciencias Hermeticas propunha 

fazer o envio gratuito de cursos por correspondência, divididos em dez 
partes, que ofereceria, além de outras artes, magnetismo, hipnotismo, 
magia teúrgica e medicina oculta. Assim, na época em que esses cursos 
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eram propagados, notava-se que o “formato” a distância já era conhe-
cido pelos paulistanos, pois, em suas propagandas, nem sequer havia 
preocupação em se explicar como os cursos ocorriam. 

A modalidade de cursos oferecidos a distância parece ter 
sido tão bem aceita que já era utilizada também nas instituições 
regulares de ensino.

Em 1913, o vice-diretor da Faculdade Livre de Direito de São Paulo, Alberto 

Souza, alertava para o “grande número de pessoas do interior deste e de outros 

estados que ansiavam por inscrever-se nos cursos por correspondência”. Ele 

pretendia desenvolver essa área da instituição para proporcionar “um curso 

rápido, cômodo e pouco oneroso, ao alcance todas as inteligências activas e de 

todas as bolsas” […] (ABED, 2015, p. 17).

Percebe-se que, assim como as Instituições educacionais desejavam 
ofertar cursos economicamente viáveis, também a população ansiava por 
tal oportunidade. Confirmando isso, Alberto Souza, vice-reitor da Facul-
dade Livre de Direito de São Paulo, defendeu a modalidade de ensino a 
distância por correspondência perante os seus colegas em 1919:

O ensino por correspondência, como sabeis, consiste em mandar o profes-

sor aos seus alunos a lição do dia, impressa, ou um sumário dela; e de época 

em época um formulário com perguntas diversas, a que o aluno deverá re-

sponder demonstrando o grau de aproveitamento. Este interrogatório, que 

é um verdadeiro exame parcial escrito, é tão racional e produz tão bons re-

sultados, que o professor Stuart, de Cambridge, o adotou para os alunos que 
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frequentavam pessoalmente suas aulas, como um substitutivo dos exames 

orais públicos (ABED, 2015, p.18).

Por outro lado, o vice-reitor também expôs supostas fragilidades 
em relação a modalidade a distância, continuando sua fala em entre-
vista cedida a um jornal da época:

Alega-se que no sistema por correspondência, outrem pode fazer as pro-

vas do aluno, burlando o professor. Com o velho regímen crônico das 

escolas acadêmicas e com a benevolência relaxada da generalidade dos 

professores actuais, ninguém pode afirmar que os exames pessoais sejam 

mais verdadeiros do que os exames por correspondência. Além disso, os 

que se matriculam em nossos cursos, é porque desejam realmente apren-

der. Se eles pretendessem apenas diplomar-se, iriam fazê-lo nos inúmeros 

institutos, daqui ou do Rio, que anunciam a venda de diplomas legaliza-

dos, ao alcance de todas as bolsas (ABED, 2015, p.18).

Mediante tais palavras tão convincentes, o professor Alberto 
Souza conseguiu a aprovação unânime de todas as suas propos-
tas que tratavam do ensino a distância, incluindo a do incentivo 
ao ensino por correspondência, com exames que não podiam ser 
considerados mais ou menos verdadeiros e eficazes dos que os dos 
cursos presenciais. Naquele mesmo ano, o jornal O Estado de São 
Paulo registrava a oferta de cursos de inglês, francês e português 
por correspondência em uma instituição, e curso de inglês e con-
tabilidade em outra.
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A EaD por rádio e televisão

Em 1923, ocorre a primeira iniciativa de educação pelo rá-
dio com a criação da Rádio Sociedade. Essa foi uma iniciativa 
de um grupo de acadêmicos da Academia Brasileira de Ciências 
(ABC), em forma de projeto, com o intuito de divulgar a ciência 
em todos o país. 

Além de música (clássica e popular), eram transmitidos informativos e uma 

série de cursos — como os de inglês, francês, história do Brasil, literatura por-

tuguesa, literatura francesa, radiotelefonia e telegrafia — além de palestras de 

divulgação científica (ABED, 2015, p. 18).

Devido ao caráter transmissivo de massa, o governo temia 
a divulgação de conteúdos contrários aos seus interesses, mas 
a Rádio Sociedade se manteve firme aos seus propósitos acadê-
micos. Daí em diante, os cursos a distância oferecidos por meio 
de recursos radiofônicos foram, cada vez mais, se ampliando e 
aperfeiçoando. O Instituo Nacional do Cinema Educativo (Ince), 
criado com o objetivo de produzir material cinematográfico para 
cursos a distância, produziu mais de 400 filmes em 30 anos. 

Em 1944, o instituo Rádio Técnico Monitor apontava o re-
gistro de 6.300 fichas, que representavam alunos que já haviam 
concluído ou ainda realizavam cursos ali.
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EaD em diversas instituições e meios de comunicação

Em 1944, foi fundado o Instituto Universal Brasileiro, o Servi-
ço Nacional de Aprendizagem Comercial (Senac) e o Serviço Social 
do comércio (Sesc), que, por sua vez, também criaram suas próprias 
emissoras para poderem promover a EaD.

A Universidade do AR (UNAR), lançada em 1947, foi uma das 
primeiras instituições de Ensino Superior a utilizar o rádio para a 
capacitação de comerciários no estado de São Paulo.

Com a EaD em plena expansão na região, teve-se a iniciativa de pu-
blicar uma Lei Estadual, a de nº 3.344, que visava regulamentar a atividade.

Na década de 1960, o Código Brasileiro de Telecomunicações 
estimulou que fossem produzidos programas para que se levasse 
educação tanto para ouvintes quanto para telespectadores, e, assim, 
promoveu a televisão educativa. Porém, até 1970, a EaD no Brasil se 
restringia a cursos profissionalizantes. 

Em 1971, no entanto, foi promulgada a Lei Federal 5692/71, que, 
no capítulo IV, tornava regulamentado o Ensino Supletivo tanto pre-
sencial quanto a distância. Nesse mesmo ano, foi fundada a Associa-
ção Brasileira de Teleducação (ABT), trazendo a pioneira questão do 
uso das tecnologias aplicadas a educação.

Em 1974, criou-se o Projeto Saci (Satélite Avançado de comu-
nicações Interdisciplinares), que utilizava o formato de novelas para 
trabalhar conteúdos educacionais em aulas previamente gravadas.

A TV Cultura e a Fundação Roberto Marinho, no ano de 1978, 
criaram, em parceria, o Telecurso 2º grau. Essa se tornou uma das mais 
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bem-sucedidas e abrangentes propostas de EaD da TV. O programa era 
transmitido pela rede Globo — TV comercial hegemônica na época. A 
Partir da TV Cultura e da Globo, outras empresas de rádio e TV passa-
ram a oferecer coisas semelhantes, entre as décadas de 80 e 90.

Nos anos de 1980 e 1990, surgiu um grande setor de Educação a Distância fora 

da educação superior, com treinamento para as corporações e educação con-

tinuada para as profissões liberais, veiculados pela “televisão comercial”, isto é, 

vídeo e áudio interativos transmitidos por satélite (MOORE, 2013, p. 55).

Concomitante às iniciativas do Rádio e TV, a Constituição Fe-
deral de 1988 passou a estabelecer princípios que abriam caminho 
para a EaD. No artigo 206, são expressos valores que viabilizam a 
compreensão de que a EaD deveria ser cada vez mais praticada de 
forma regulamentada. Porém, no início dos anos 1990, a modalidade 
a distância sofria muita crítica por parte dos educadores da época.

A Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), no entanto, foi a 
pioneira na Educação a Distância, iniciando estudos para a concepção de 
um programa de formação de professores em 1992. Dessa forma, buscou 
atender mais de cinco mil professores de educação básica sem formação 
em nível superior em seu estado. Desse planejamento, surgiu, por volta 
de 1994, o Núcleo de Educação Aberta e a Distância (NEaD), com o ob-
jetivo de implementar o curso de Pedagogia a distância na UFMT.

Nessa mesma época, surgiram as opções de internet via satélite, 
que se somavam às possibilidades tecnológicas que viabilizaram a EaD. 

“Novas tecnologias também levaram ao surgimento de novas formas de 
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finalidade única, universidades puramente eletrônicas e a novas com-
binações e colaborações entre instituições de todos os tipos” (MOORE, 
2013, p. 61). É, no entanto, somente na virada do milênio, ou seja, em 
torno do ano 2000, que a EaD consolidou-se nas IES, massificando-se 
por meio do uso da internet. Novos desafios, porém, surgem na veloci-
dade do conhecimento, agora também propagado pela EaD.

Em uma época de mudanças aceleradas como as das duas últimas décadas, cer-

tos cursos — currículos, programas e materiais — podem tornar-se obsoletos 

com rapidez muito maior do que nos primeiros anos de funcionamento dessas 

instituições, o que reduz drasticamente sua efetividade (BELLONI, 2015, p. 102).

Dessa forma, a agora amplamente praticada EaD precisa ajustar-
-se aos novos tempos, que a assimilou e pratica, mas que, ao mesmo 
tempo, traz consigo novas exigências. Assim, no atual cenário, os cur-
sos de graduação, pós-graduação, extensão e também os cursos livres, 
entre tantos outros profissionalizantes, como os de capacitação ou de 
curta duração, vêm se multiplicando cada vez mais, tanto nas IES 
públicas como na iniciativa privada. Com isso, cada vez mais, ocorre 
a busca pela superação de desafios na EaD.

Considerações finais

No Brasil, o Ensino a Distância já é praticado há aproximada-
mente 116 anos, tendo surgido inicialmente por correspondência. Em 
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seguida, foi se expandindo até chegar às rádios do país. Nessa fase, 
por utilizar um meio de comunicação para as grandes massas, en-
controu adeptos, apreciadores e defensores. Ao mesmo tempo que se 
fez presente no rádio, surgiram também esforços para se promover 
o ensino a distância no cinema e na TV, dando-se, por assim dizer, 
mais vida e cor às, até então, vozes e páginas utilizadas anteriormente.

Por fim, o ensino a distância ultrapassou as barreiras que o restrin-
giam apenas à oferta de cursos profissionalizantes. Ele foi utilizado tam-
bém no Ensino Superior, em cursos de graduação e pós-graduação, por 
meio da internet. O resultado desse processo de evolução e aprimoramento 
é facilmente verificado nos dias atuais por meio dos milhares de alunos 
que se formam em cursos realizados a distância no Brasil, conforme verifi-
cado, por exemplo, no Censu da educação superior, no site do MEC.
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a tecnologias da informação e do 
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Resumo: O surgimento de novas tecnologias da informação e comu-
nicação como auxiliador e agente na construção do conhecimento 
é presente. Com a competitividade no mercado de trabalho frente 
às constantes mudanças da sociedade, as empresas se utilizam cada 
vez mais destas tecnologias com o intuito de aperfeiçoarem seus 
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funcionários e alavancarem as estratégias e resultados organizacio-
nais. Para isso, o artigo trabalha a importância da modalidade de en-
sino a distância, E-learning, como uma ferramenta de aprendizagem 
corporativa, bem como seus benefícios e consequências de atuação 
na organização e colaboradores. Como alternativa, o artigo expõe 
o Work-basead learning, ou seja, a educação pelo trabalho, no qual, 
apesar de ser pouco utilizado e conhecido no Brasil, é utilizado há 
mais de 20 anos em outros países, como facilitador e influenciador na 
ampliação de acesso ao ensino superior, por ações de parceria entre 
empresa, universidades e colaborador. 

Palavras-chaves: Tecnologia da informação e comunicação; E-lear-
ning; Educação; Organização.

Abstract: The emergence of new information and communica-
tion technologies as a helper and agent in the construction of 
knowledge is present. With competitiveness in the labor market 
in the face of constant changes in society, companies increasin-
gly use these technologies in order to enhance their employees 
and leverage the strategies and organizational results. For this, 
the article deals with the importance of teaching the distance 
mode, E-learning, as a corporative learning tool as well as its be-
nefits and performance of implications for the organization and 
employees. Alternatively, the article exposes the Work-based ar-
ticles learning, ie education through labor, which, despite being 
little used and known in Brazil, has been used for over 20 years 
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in other countries, as a facilitator and inf luencer in the expan-
sion access to higher education, for partnership actions between 
business, universities and collaborator.

Keywords: Information and Communication Technology; E-lear-
ning; Education; Organization.

Introdução

A discussão sobre a incorporação das Tecnologias da infor-
mação e comunicação (TICs) na educação bem como as suas con-
sequências, tem sido tema frequente em nossa sociedade, uma vez 
que a evolução tecnológica vem atingindo as organizações, pes-
soas e de modo geral o mundo, facilitando a informação, desen-
volvendo atividades e afetando praticamente todos os segmentos. 
Diferentemente da área acadêmica, que por várias vezes aplica-se 
somente da ideia de “transmissão de conhecimento”, o que é co-
nhecido como um processo antigo, a empresa tem a perspectiva de 
não se preocupar apenas com o consumo do conhecimento, mas, 
com a geração e gestão do mesmo. 

Em tempos antigos as empresas eram valorizadas pela ca-
pacidade de produção em massa, pela matéria prima e por suas 
ferramentas disponíveis, contudo, com a automação de máquinas 
e sofisticação de produtos, no decorrer dos anos, o conhecimen-
to tomou o lugar da estrutura física da empresa, transferindo a 
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valorização de seus funcionários dos bens para seus conhecimen-
tos (GUEVARA; ROSINI, 2008). Isto posto, as TICs têm assumido 
um papel crucial nas organizações, fazendo com que as empresas 
se preocupem em aderirem os processos de gestão de conhecimen-
to, através das inúmeras tecnologias disponíveis.

O papel principal da tecnologia da informação na gestão do conhecimento 

tem sido o de ampliar o alcance e acelerar a velocidade de transferência do 

conhecimento, e os softwares de gestão de conhecimento estão auxiliando na 

captura e estruturação do conhecimento de grupos de indivíduos, disponibi-

lizando esse conhecimento e uma base compartilhada por toda a organização 

(GUEVARA; ROSINI, 2008, p. 13).

Desta forma, a inf luência da incorporação das novas tec-
nologias de informação e comunicação e suas consequentes mu-
danças, o acesso fácil a estas tecnologias e aparatos tecnológicos, 
como também a disponibilidade do ensino a distância, são fa-
tores importantes para que as organizações associem o proces-
so de formação e treinamento profissional ao EaD, deliberando 
métodos interativos, eficazes e agradáveis como benefício ao co-
laborador e a empresa.

A fim de contribuir para tais práticas na organização, o artigo 
presente busca descrever a importância do e-learning junto à contri-
buição das tecnologias da informação e comunicação para a constru-
ção do conhecimento corporativo.
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E-learning: conceito, apresentação e  
aplicação no ambiente corporativo

Perante as exigências do mercado atual, destaca-se a busca pelo 
desenvolvimento de novas estratégias de capacitação aos funcioná-
rios, no qual a tecnologia aplicada ao ensino se mostra como uma 
grande aliada ao incentivo à educação à distância. No âmbito corpo-
rativo, a aplicação do método E-learning podem trazer benefícios à 
organização, como na redução do tempo, custos, e na minimização 
das dificuldades geográficas, promovendo o desenvolvimento profis-
sional contínuo e a aprendizagem comunicativa através da comunica-
ção assíncrona e síncrona (PADALINO; PERES, 2007).

O Brasil apresenta grandes desafios quanto ao grande número de 
estudantes a serem capacitados e também quanto à falta de egresso de 
outros em instituições de ensino, subentendendo assim a importância 
de se ter disponível métodos alternativos de educação profissional, mé-
todos dos quais superem ou ao menos se igualem aos benefícios gerados 
pelos já existentes métodos presenciais (CORNACHIONE JR, 2007). 

Desta forma, com o crescimento da educação coorporativa assim 
como o avanço da tecnologia em uma geração conhecida como geração 
nativa digital, as atividades realizadas através de e-learning se apresen-
tam atualmente nas organizações com maior ênfase, evoluindo com o 
decorrer do tempo e com o surgimento de novas tecnologias. Tal intera-
ção faz com que as empresas deixem de se utilizar dos velhos métodos 
tradicionais de treinamentos, realizados em salas presenciais e em longos 
períodos de tempo, para que seus colaboradores possam interagir com o 
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conhecimento de forma digital em horários e situações que sejam flexí-
veis as suas atividades e obrigações (LITTO; FORMIGA, 2009). 

Para que se entenda o conceito e-learning, Pedalino e Peres 
(2007, p. 2) definem:

E-learning é uma modalidade de ensino a distância que possibilita a autoa-

prendizagem, com a mediação de recursos didáticos, sistematicamente, or-

ganizados, apresentados em diferentes suportes tecnológicos de informação, 

utilizados de modo isolado ou combinado, e veiculados pela Internet.

Assim também é semelhante à definição de Abbad, Zerbini e 
Souza (2010, p. 2) quando dizem que: “e-learning é a aprendizagem 
apoiada por recursos da web, que combina múltiplas mídias e tecno-
logias como: comunicação por satélite, vídeo, áudio, tecnologia mul-
timídia, entre outras […]”, confirmando a veiculação desta às tecnolo-
gias correntes, bem como a inevitabilidade de mencionar seus pontos 
fundamentais para firmar sua valia na gestão do conhecimento. Para 
isso, alguns pontos devem ser considerados, como: a qualidade, tem-
po, estratégia, resultados e algumas práticas pertinentes para que haja 
um resultado eficaz na aplicação desta modalidade de ensino.

O equilíbrio de interesses e recursos é o ponto chave para que a 
qualidade esteja presente neste processo educacional. Sabe-se que as 
tecnologias mais avançadas estão acessíveis as organizações e cen-
tros de ensino, no entanto é pertinente a deterioração dos resultados 
quando os envolvidos não se conscientizam que a responsabilidade 
de seu aprendizado está em suas mãos, desrespeitando o planejado e 
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arruinando oportunidades. Assim também, falar de tempo é entender 
que a escolha pela aprendizagem à distância, especificamente neste caso 
o e-learning, não estabelece garantia de aprendizado, uma vez que se 
o interessado não estipular rotinas, e dedicar o tempo necessário para 
suas leituras, trabalhos, e atividades determinadas, os resultados não 
virão com eficácia. Para isso, por ser um estudo personificado e con-
sequentemente mais intenso, é certa a necessidade de que se dedique 
mais tempo em busca dos benefícios possibilitados da aprendizagem 
para que se haja um resultado assertivo (CORNACHIONE JR, 2007).

Com o propósito de êxito na utilização de e-learning, é preciso que 
este esteja voltado a atender os objetivos estratégicos da organização desde 
o seu planejamento até a execução do mesmo, considerando seu público 
alvo, conteúdo aplicado e fases do projeto; o alinhamento com as estraté-
gias e o sucesso do mesmo trará possibilidades de reconhecimentos e opor-
tunidades de parcerias organizacionais junto a novos relacionamentos com 
clientes, fornecedores e colaboradores (LITO; FORMIGA, 2009).

Proporcionar o conhecimento com a implantação do e-lear-
ning é importante, entretanto é indispensável atentar-se aos re-
sultados, verificando se estes foram realmente alcançados na me-
lhoria do desempenho dos colaboradores e da empresa como um 
todo, comprovando a necessidade de tais investimentos e abrindo 
espaço para novas ideias. Para que haja credibilidade nos resulta-
dos é proveitoso que a avaliação seja amparada por métricas reais 
e mensuráveis, como evolução nas vendas, queda nas reclamações 
bem como aumento no volume de certificações e colaboradores 
treinados (LITO; FORMIGA, 2009).
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A educação pelo trabalho  
como proposta para o E-learning

Diante a uma sociedade em constante mudança, é necessário en-
tender que o aprender não se baseia mais em fases distintas da vida, no 
qual se aprende tudo o que acredita que seja conveniente e se finaliza o 
período, partindo para outro ciclo, outras atividades, outros objetivos. 
É preciso ter em mente que a aprendizagem é contínua, e objetiva ser 
mantida em um período coincidente ao do trabalho, onde o trabalho 
destes fatores isoladamente, ou seja, a aprendizagem das teorias ensina-
das em períodos distintos da prática, não produz motivação ao aluno. 
Educar e utilizar-se das novas tecnologias para suprir os alunos através 
da educação pelo trabalho, é uma alternativa para inovar na educação 
à distância, para o e-learning e para o ensino superior (MAIA, 2008).

A educação pelo trabalho, também denominada como Work-
-baseadLearning, se resume em uma alternativa de forma de apren-
dizagem a distância, com a utilização de módulos e recursos tecno-
lógicos, tendo o aluno como principal interessado no processo de 
aprendizagem. Na educação pelo trabalho Guevara e Rosini (2008), 
afirmam que o aluno necessita estar desenvolvendo uma função 
com ou sem experiência em qualquer área de atuação dentro de um 
ambiente de trabalho, no qual de uma maneira optativa este pode 
ou não determinar a participação da empresa em que já trabalha. 
Também prega sobre a necessidade da existência de um contrato, 
para evitar divergências e para estruturar as necessidades e os obje-
tivos de aprendizagem do aluno; da participação de uma instituição 
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de ensino, para a validação da avaliação da aprendizagem no traba-
lho; da presença de um professor orientador, responsável pela mo-
tivação e pela busca do alcance dos objetivos; e por fim, da tecnolo-
gia, responsável pela comunicação entre as partes, pela organização, 
distribuição e armazenamento do material disponível.

A aprendizagem é construída em conjunto a partir das necessidades 
e interesses do aluno, através do uso de recursos tecnológicos e humanos 
que as universidades disponibilizam. A ideia está em aproveitar a própria 
rotina para aprender, uma vez que a aprendizagem tem como característi-
ca o ambiente de trabalho e o ambiente de aprendizagens serem o mesmo, 
no qual também é possível a utilização dos exemplos da empresa como 
cases reais para estudo. Para efetivação desta modalidade de aprendizagem 
é necessária à utilização de uma plataforma de aprendizagem, como o am-
biente virtual, intranet, entre outros (GUEVARA; ROSINI, 2008).

Considerações finais

A educação é fator preponderante de competitividade entre 
países, assim como é responsável pelo êxito e bom desempenho das 
empresas em suas atividades, no entanto, como já mencionado an-
teriormente, o fato é que nem todos possuem a qualificação necessá-
ria e exigida pela organização, bem como esbarram na dificuldade 
de disponibilidade de tempo e recursos financeiros necessários para 
se adequar aos quesitos exigidos por uma sociedade que está em 
constante mudança. Assim, vê-se a contribuição das tecnologias da 
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informação e comunicação, com ênfase no e-learning e na educa-
ção corporativa, no qual em um “mercado cada vez mais global, a 
competitividade das empresas é assegurada pela valorização do seu 
ativo mais precioso — pessoas” (FIGUEIRA, 2003, p. 8).

Diante ao conteúdo apresentado, consideráveis são as vantagens 
competitivas para as quais a aplicação do método de aprendizagem 
e-learning seja uma alternativa viável as organizações, beneficiando 
empresa e colaborador. A redução de custos, ocasionada pela diminui-
ção de deslocamento, tempo, e substituição de funcionários na ausên-
cia para treinamentos, mostra-se como um dos benefícios acarretados 
pela construção do conhecimento corporativo; também dentre estes es-
tão a padronização de treinamentos, este voltado para grandes empre-
sas com diversidade de polos; a qualificação dos funcionários presentes, 
não necessitando buscar novos colaboradores no mercado para exercer 
as atividades inovadas; e o desenvolvimento de talentos na organização, 
aumentando a efetividade de acerto dos colaboradores, dentre tantos 
outros benefícios ocasionados pela elaboração de estratégias vista aos 
objetivos da empresa e a estruturação tecnológica adequada da mesma.

Contudo, seguindo o método e-learning, o artigo apresentou outro 
recurso educacional, no qual parte do princípio do ambiente de trabalho 
como um local de aprendizagem, objetivando sempre acompanhar as ino-
vações do mercado, bem como suprir as necessidades atuais apresentadas 
na redução de alunos na ingressão ao ensino superior, a educação pelo 
trabalho - Work-basead learning — que opera como uma nova alterna-
tiva para a aprendizagem prática conectada a teoria, através da disponibi-
lidade de recursos tecnológicos e parcerias empresa, aluno e universidade, 
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beneficiando o aluno mas também as empresas pela possibilidade de mo-
nitoramento da gestão do conhecimento no local de trabalho.
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Celda Mara Bauermeister Santana1

Aurilédia Batista Teixeira2

Resumo: Na realidade pós-moderna, em que a liquidez dos pro-
cessos e a constante reconstrução das identidades e conhecimen-
tos exigem uma postura de permanente aprendizado, o educador 
se depara com a necessidade de investir em processos de formação 
continuada. Este artigo pretende, por meio de revisão bibliográfica, 
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refletir sobre a importância da formação continuada, as possibili-
dades deste processo ocorrer em ambientes digitais e os desafios 
que advém desta proposta de ensino. Através da leitura de autores 
que trabalham os temas da “Educação a Distância”, dos “ambientes 
virtuais” e da “formação continuada”, foi possível identificar que 
os universos digitais podem caracterizar-se opções interessantes ao 
docente que deseja investir em um processo de constante apren-
dizado, principalmente por proporcionar flexibilidade e condições 
mais ricas na produção do conhecimento. Por outro lado, o desa-
fio deste método se relaciona à capacidade de tornar tais ambientes 
funcionais, no que concerne à interatividade e efetividade.

Palavras-chave: Educação a distância; Formação continuada; Professores. 

Abstract: In the post-modern reality, where the liquidity of the pro-
cesses and the constant reconstruction of identities and knowledge 
require a lifelong learning approach, the teacher is faced with the 
need to invest in continuing education processes. This article aims, 
through literature review, to reflect on the importance of continuing 
education, the possibilities of this process occurring in digital envi-
ronments, and the challenges that come with this teaching approa-
ch. By reading authors who work the themes of “distance learning”, 

“virtual environments”, and “continuing education”, it was possible to 
identify that the digital universe can be characterized as interesting 
options to teachers who want to invest in a process of constant lear-
ning, mainly because it provides flexibility and rich conditions in the 
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production of knowledge. On the other hand, the challenge of this 
method is related to the ability to make such environments functio-
nal as for as interaction and effectiveness. 

Keywords: Distance education; Continuing education; Teachers.

Introdução

A globalização, que pode ser entendida como a dissolução das 
fronteiras físicas e virtuais e o avanço constante da ciência e tecnolo-
gia, produziu uma nova espécie de sociedade. Local habitado por um 
homem a que autores como Bauman (2001) chamaram de pós-moder-
no. Nesta nova realidade, a maneira como as pessoas agem, pensam, 
se organizam, trabalham, aprendem e ensinam está em constante 
transformação. Segundo o autor supracitado, o homem pós-moderno 
é líquido. Já não se prende a tempo e espaço, está sujeito a um flu-
xo ilimitado de informações, preso a uma rotina de velocidade, cada 
vez mais individualizado e desvinculado dos antigos processos for-
mais (BAUMAN, 2001, p. 8). A característica mais marcante deste 
tempo é a dificuldade de manter formatos. As pessoas reconstroem 
suas identidades a todo tempo e repensam constantemente os anti-
gos métodos de organização, de retenção e transmissão do saber, da 
própria formação do conhecimento em si. Santaella (2007) concorda 
com Bauman (2001), quando afirma que para sobreviver nesta nova 
realidade em movimentação constante o homem precisa dedicar-se 
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ao exercício da transgressão. Transgredir processos/sistemas estabe-
lecidos, transgredir a si mesmo, seus limites. 

Considerados estes pontos não há como negar que o indivíduo 
pós-moderno é alguém em formação ininterrupta. Com o excesso de 
informação disponível e a velocidade de circulação destes dados, o 
“saber” adquire uma espécie de “validade”. “A cada dia, novos desco-
brimentos e invenções mostram os avanços da ciência e da tecnolo-
gia” (MEDEIROS; FARIA, 2003, p. 36). Tais avanços, transformações, 
também se fazem presentes dentro do universo educacional. Se o co-
nhecimento adquirido expira periodicamente, um educador necessi-
ta manter-se em constante aprendizado. 

Um professor precisa de formação continuada para que possa 
atender às novas demandas que surgem dentro da escola a cada minu-
to. Demandas que são frutos da liquidez pós-moderna, do mundo em 
eterna movimentação e também porque os próprios conhecimentos 
e a maneira de construí-los muda a todo tempo. Kenski (1998) enfa-
tiza que depois de graduar-se, muitas vezes o educador se depara, no 
trabalho docente, com realidades muito diferentes das que estudou 
teoricamente e muito disto se deve ao constante desenvolvimento dos 
suportes tecnológicos que permitem (ao aluno e ao professor) acesso 
às novas perspectivas do conhecimento. “Hoje, a velocidade com que 
a tecnologia se transforma impõe novos ritmos para o ensinar e o 
aprender. Não se pode parar no tempo, é preciso estar em constante 
aprendizado” (KENSKI, 1998, p. 60).

Como já mencionado, a formação continuada do professor é 
uma necessidade indiscutível frente aos novos formatos sociais e 
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educacionais. A possibilidade desta formação acontecer dentro de 
ambientes virtuais, bem como os desafios encontrados nesta propos-
ta de ensino, demanda discussão e reflexão. 

Formação continuada

Com o fim da ditadura militar, em meados da década de 1980, 
“várias reformas educacionais ocorrem no Brasil e a organização de 
movimentos de educadores torna-se mais consistente na busca por 
um projeto de formação docente voltado à melhoria da educação” 
(BRANCO, 2007, p. 5). A autora também reflete que, na concepção 
deste novo projeto, ficou claro que tal melhoria contaria com um sis-
tema de formação contínua para os educadores. Para Melo (1999), a 
formação continuada é um direito do professor e deve fazer parte das 
políticas públicas de educação bem como da valorização do professor.

É, portanto, um processo inicial e continuado que deve dar respostas aos desafios do 

cotidiano escolar, da contemporaneidade e do avanço tecnológico. O professor é um 

dos profissionais que mais necessidade têm de se manter atualizados, aliando à tarefa 

de ensinar a tarefa de estudar. Transformar essa necessidade em direito é fundamen-

tal para o alcance da sua valorização profissional e desempenho em patamares de 

competência exigidos pela sua própria função social (MELO, 1999, p. 47).

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9394/96 pre-
vê, no Artigo 63 que os institutos superiores de educação mantenham 
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programas de educação continuada para profissionais de educação 
dos diversos níveis. Demonstrando assim que as políticas públicas 
são elaboradas visando à construção de uma educação de qualida-
de, evidenciando o papel do professor e sua importância no processo 
educacional. E, de acordo com o Artigo 67, os sistemas de ensino de-
verão valorizar o professor, contemplando a sua formação continuada, 
como consta nos incisos II “aperfeiçoamento profissional continuado, 
inclusive com licenciamento periódico remunerado para esse fim”; e 
V “período reservado a estudos, planejamento e avaliação, incluído na 
carga de trabalho” (BRASIL, 1996).

As experiências adquiridas pelo professor através do seu traba-
lho pedagógico no exercício da sua profissão poderão ampliar a sua 
aprendizagem, pois, de acordo com Couto (2005, p. 63), 

A formação continuada é condição importante para a releitura das experiên-

cias e das aprendizagens. Uma integração ao cotidiano dos professores e das 

escolas, considerando a escola como local da ação, o currículo como espaço de 

intervenção e o ensino como tarefa essencial.

Deve ser uma constante na prática pedagógica do professor, a 
sua busca por aperfeiçoamento e atualização do saber. Couto (2005) 
reafirma que a formação, neste sentido, é vista como um procedimen-
to contínuo e permanente de desenvolvimento, fato que requer do 
professor constante disponibilidade para aprender. De acordo com 
os Referenciais de Formação dos Professores, a prática da formação 
continuada deve ocorrer através de ações desenvolvidas nas escolas, 
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por meios de cursos e grupos de estudos para a troca de experiências 
e de atividades reflexivas sobre o trabalho pedagógico, avaliando-se 
todo o processo de formação das competências do professor.

A atualização, o aprofundamento dos conhecimentos profissionais e o desen-

volvimento da capacidade de reflexão sobre o trabalho educativo deverão ser 

promovidos a partir de processos de formação continuada que se realizarão 

na escola onde cada professor trabalha e em ações realizadas pelas Secretarias 

de Educação e outras instituições formadoras, envolvendo equipes de uma ou 

mais escolas (BRASIL, 2002, p. 36). 

Formação continuada através  
da Educação a Distância

Diante da necessidade da formação continuada, da atualização 
dos fazeres pedagógicos, principalmente pelos avanços da tecnolo-
gia, a Educação a Distância vem crescendo como uma proposta de 
desenvolvimento dessa formação. Medeiros e Faria (2003) refletem 
que o número de instituições que se utiliza da Educação a Distância 
como forma de mediar o saber cresce a cada dia, tanto no Brasil, 
quanto no exterior. Segundo os autores, o formado é visto como 

“possibilidade de socialização e democratização do conhecimento, 
instrumento fundamental à vida neste final de século” (MEDEI-
ROS; FARIA, 2003, p. 115). A respeito deste mesmo ponto, Oliveira 
(2006, p. 12) faz outras considerações. 



GESTÃO EM EAD E TUTORIA ONLINE: DESAFIOS E TENDÊNCIAS 

44

Nessa perspectiva, a EaD está sendo apontada como uma alternativa para enfren-

tar o desafio de formação docente, no momento em que linhas de ação do governo 

brasileiro é ampliar os programas de formação — inicial e continuada — dos pro-

fessores, com o objetivo de melhorar a qualidade de educação no país, já que estes 

vem sendo considerados, cada vez mais importantes agentes de mudanças. 

O artigo 62, parágrafo 2º, da Lei de Diretrizes e Bases nº 9394, de 
1996 declara que “a formação continuada e a capacitação dos profissio-
nais de magistério poderão utilizar recursos e tecnologias de Educação 
a Distância” (BRASIL, 1996). E, segundo Belloni (2005), essa modali-
dade de educação vem atender às demandas de mercado promovendo o 
acesso à formação e atendendo as diferentes características da clientela. 

O professor se depara com alguns desafios em sua formação 
continuada, como o espaço geográfico, a formação em conjunto com 
o exercício de suas atividades profissionais, reduzindo o tempo dis-
ponível para essa formação. E também o domínio dos recursos tecno-
lógicos disponíveis que exercem um papel de grande importância na 
sua atuação como professor formador de indivíduos em um mundo 
globalizado. Nesse contexto, há a facilitação desse processo de forma-
ção proporcionada pela Educação a Distância.

A pertinência da EaD na formação continuada de professores apoia-se em duas 

razões principais. Por um lado, visa atenuar as dificuldades que os forman-

dos enfrentam para participar de programas de formação, em decorrência de 

extensão territorial e da densidade populacional do país, e, por outro lado, at-

ende ao direito de professores e alunos ao acesso e domínio dos recursos tec-
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nológicos que marcam o mundo contemporâneo, oferecendo possibilidades e 

impondo novas exigências à formação do cidadão (OLIVEIRA, 2008, p. 40).

As propostas de Educação a Distância, em uma sociedade con-
temporânea cada vez mais exigente, necessitam se adequar aos dife-
rentes perfis de alunos que frequentam os cursos. Para Oliveira (2008 
p. 30), os educadores têm o desafio de buscar novos paradigmas para 
adequar a educação aos avanços científicos e tecnológicos.

Neste quadro de mudanças, já não se pode considerar a Educa-
ção a Distância apenas um meio para solucionar problemas emergen-
ciais ou para remediar alguns fracassos do sistema educacional em 
dado momento de sua história. A EaD tende, doravante, a se tornar 
cada vez mais um elemento regular e necessário dos sistemas edu-
cativos, não apenas para atender a demandas ou grupos específicos, 
mas também para desempenhar funções de crescente importância, 
especialmente no ensino pós-secundário, ou seja, na educação da po-
pulação adulta, o que inclui o ensino superior regular e toda a grande 
e variada demanda de formação contínua gerada pela obsolescência 
acelerada da tecnologia e do conhecimento. (BELLONI, 2005, p. 45). 

O conhecimento adquirido pelo professor na sua formação ini-
cial complementado por suas práticas educacionais exercidas no am-
biente escolar poderão contribuir para o desenvolvimento de compe-
tências e a autonomia necessária para a sua aprendizagem. 

Ao tratar desta formação que acontece por meio do Ensino 
a Distância, importa estabelecer que este tipo de educação ocorre 
(quase que majoritariamente) dentro de ambientes digitais/virtuais. 
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Uma realidade que, segundo Silva (2010), é fruto do desenvolvimento 
das chamadas “tecnologias digitais”. Quando aplicadas ao universo 
da educação, tais tecnologias revelam a tendência de um aprendiza-
do colaborativo. Este, segundo o autor, é o grande trunfo do ensino 
em ambientes digitais. A capacidade de produzir ricas interações e a 
construção colaborativa do conhecimento.

Schlemmer (2005) reflete que o ensino dentro de um ambiente 
digital potencializa o armazenamento da informação e sua constante 
atualização, além do compartilhamento instantâneo de dados. O au-
tor destaca que o contexto digital propicia a autonomia do estudan-
te. Neste sentido, um professor em processo de formação continuada, 
talvez vinculado a rotinas pouco flexíveis de trabalho, tem a possibi-
lidade de otimizar este outro aspecto de sua vida, a necessidade de 
estudo e de constante atualização. 

Cria-se o que Silva (2010) chama de conhecimento formado por 
“laços comunitários”, ou seja, uma espécie coletivização de saberes, 
sem centralização de controle, gerado por esta troca de competências 
e impressões assíncronas. Então, a formação continuada dentro de 
ambientes digitais, pode utilizar todas as ferramentas que sejam ca-
pazes de flexibilizar o acesso e absorção do conteúdo e potencializar a 
reflexão e as possibilidades de discussão destes conteúdos. 

O grande desafio da formação continuada de docentes por meio 
do Ensino a Distância dentro de ambientes digitais é, portanto, con-
seguir manter uma rede de interação funcional. Kenski (1998) reflete 
que apenas por meio de uma interação viva, funcional, que permita 
troca de saberes e impressões significativas, um armazenamento de 
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dados organizado e espaço adequado para reflexão, o ambiente digi-
tal de ensino funcionará bem.

Considerações finais 

Foi destacado o papel relevante do professor para o desenvolvi-
mento das ações escolares no ambiente educacional. A sua formação 
é de fundamental importância na realização das práticas pedagógicas. 
Porém, essa formação não consiste em um fim em si mesma, quando 
o professor conclui a sua graduação. 

Devido às constantes mudanças da sociedade, o conhecimento 
e o saber estão a cada dia sendo renovados e a tecnologia da informa-
ção contribui mais significativamente para essas mudanças. Sendo 
assim, o professor necessita de constantes atualizações e aperfeiçoa-
mento das suas atividades educacionais, exercendo um novo papel no 
processo educacional.

Nesse contexto, a Educação a Distância, torna-se pertinente na for-
mação continuada do professor, como facilitadora desse processo, já que 
possibilita superar desafios encontrados na formação presencial. A EaD 
acontece, na maior parte dos casos, dentro de ambientes digitais/virtuais. 
Ambientes que proporcionam interação diferenciada capaz de gerar rico 
conhecimento coletivo e nível de reflexão aprofundado, devido às possi-
bilidades atemporais que lhe são características. Por outro lado, o desafio 
do método é conseguir construir e manter redes de interação, dentro de 
tais cursos, que sejam funcionais e abertos à autoanálise e readequação.
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Sustentabilidade nas organizações: 
possibilidades da educação 

corporativa na era da cibercultura
Delton Unglaub

Haller Elinar Stach Schunemann

Resumo: As tecnologias de informação e comunicação (TICs) estão 
cada vez mais presentes na vida dos indivíduos e da sociedade. Des-
ta forma, o desafio para as organizações é demonstrar como podem 
contribuir de forma ativa na sociedade e, ainda, obter resultados 
educacionais promissores, assim, proporcionando melhorias para 
as gerações futuras por meio da sustentabilidade. Logo, formulou-
-se a seguinte questão: a educação corporativa a distância seria uma 
alternativa para o desenvolvimento sustentável de uma organização? 
Com base na teoria do Tripple Botton Line de Elgington (1998) e 
Lévy (2007), a contribuição deste artigo se dá na busca na literatura 
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por respostas que apresentem a visão de diversos autores sobre o 
desenvolvimento tecnológico que amplia as possibilidades de co-
municação e os processos da sustentabilidade corporativa.

Palavras-chave: Tecnologias; informação; comunicação.

Abstract: Information and communication technologies (ICTs) are 
increasingly present in the lives of individuals and society. Thus, the 
challenge for organizations is to demonstrate how they can contribu-
te actively in society and also obtain promising educational outcomes, 
therefore, providing improvements for future generations through 
sustainability. Then, it was formulated the following question: would 
corporate distance education be an alternative to the sustainable de-
velopment of an organization? Based on the theory of Tripple Bottom 
Line of Elgington (1998) and Levy (2007), the contribution of this paper 
is given in the literature search for answers to present the view of many 
authors on the technological development that expands the possibili-
ties of communication and processes of corporate sustainability.

Keywords: Technologies; information; communication

Introdução

O mundo está cada vez mais inserido na era da cibercultura. 
A cibercultura é um desenvolvimento cultural e social central da 
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sociedade em rede na era da informação. Existe uma noção de 
reciprocidade que é fundamental na comunicação humana e a ci-
bercultura defende que as conversas criativas podem e devem se 
tornar mais participativas e justas (LÉVY, 2007). O ciberespaço, 
que está na Internet, permite que diversas comunidades coexis-
tam, desenvolvam e compartilhem seu pensamento em uma es-
cala global, ao mesmo tempo possibilita a discussão e criação de 
conhecimento localmente. Diálogo e co-criação do conhecimento, 
logo, estão no centro da cibercultura.

As tecnologias de informação e comunicação (TIC) estão 
cada vez mais presentes na vida dos indivíduos e da sociedade. É 
interessante que as organizações estejam inseridas nas dimensões 
dos meios tecnológicos, pois isto promove mudanças profundas 
nos processos sociais — no qual, faz parte dos objetivos de desen-
volvimento sustentável. A educação pode inf luenciar e estabelecer 
leis que possibilitem a inserção de pessoas na sociedade por meio 
das tecnologias digitais. Assim, o uso de ferramentas virtuais pos-
sibilita o aprendizado a distância. Ou seja, o processo de ensino 
pode acontecer em ambientes virtuais.

Desta forma, o desafio para as organizações é demonstrar 
como podem contribuir de forma ativa na sociedade e, ainda, ob-
ter resultados educacionais promissores, assim, proporcionando 
melhorias para as gerações futuras por meio da sustentabilidade. 
Logo, formulou-se a seguinte questão: a educação corporativa a 
distância seria uma alternativa para o desenvolvimento sustentá-
vel de uma organização?
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A cibercultura e Educação a Distância

Com o desenvolvimento de tecnologias integradas e cada vez 
mais potentes, crianças, jovens e adultos convivem com dispositivos 
de comunicação diferenciados, que possibilitam a comunicação e a 
coautoria na produção de mensagens. 

Pupo e Torres (2009) chamam atenção para a importância da 
utilização da EaD. Talvez mais do que qualquer outra mídia, a In-
ternet e a Web ajudam a superar as barreiras do tempo e do espaço 
no ensino e aprendizagem. Os usos educacionais da Internet estão 
em expansão. Logo, aprender mais sobre as ferramentas de um am-
biente virtual é fundamental para estimular a construção do conhe-
cimento do professor e aluno. 

Filipczak (1995), em suas reflexões, aponta algumas vantagens de 
entrega do ensino à distância na Internet. Dentre elas, incluem o seguinte:

◆◆ Tempo e flexibilidade;

◆◆ O potencial para atingir um público global; 

◆◆ Nenhuma preocupação sobre a compatibilidade de equipamentos de in-

formática e sistemas operacionais; 

◆◆ O tempo de desenvolvimento rápido, em comparação com outras for-

mas de ensino; 
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◆◆ Fácil atualização de conteúdos, bem como capacidades de arquivamento; 

◆◆ Geralmente, custos mais baixos de desenvolvimento e operacional, em 

comparação a outros meios.

A EaD deve ser cuidadosamente projetada para poder melho-
rar a interatividade entre professores e alunos, o que é uma grave li-
mitação de alguns formatos de EaD (BATES, 1995). A EaD, também, 
suporta a autoaprendizagem, a autodisciplina e responsabilidade.

No entanto, tal como acontece com qualquer outra forma 
de ensino, possui desvantagens. Atualmente, a infraestrutura de 
banda larga é limitada (a capacidade dos links de comunicação) 
e os modems são lentos e dificultam a entrega de som, vídeo e 
gráficos. Embora a tecnologia esteja melhorando o tempo todo, a 
EaD ainda pode ser uma desvantagem para aqueles que preferem 
mais estrutura. 

O sucesso do aluno também depende de habilidades técnicas de 
utilização do computador e navegação na Internet, bem como a capa-
cidade de lidar com dificuldades técnicas. Moran, Masetto e Behrens 
(2002) listam algumas desvantagens

◆◆ A sobrecarga de informação é também uma questão; 

◆◆ O volume de mensagens de correio eletrônico para ler, refletir e responder 

pode ser esmagadora, e a proliferação de bases de dados e sites exige infor-

mação habilidades de gestão. 
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◆◆ O acesso à Internet ainda é um problema para algumas áreas rurais e 

pessoas com deficiência. 

◆◆ O isolamento social pode ser uma desvantagem, e a falta de sinais não-

-verbais podem dificultar a comunicação. 

Embora a Internet possa promover a aprendizagem ativa, al-
guns alegam que, como a televisão, ela pode criar passividade (FI-
LIPCZAK, 1995). A equidade é frequentemente citada como um 
benefício de aprendizagem on-line; o relativo anonimato da co-
municação por meio do computador tem o potencial de dar voz 
àqueles relutantes em falar em situações face-a-face e permitir 
contribuições de alunos. Isto deve ser julgado pelos seus próprios 
méritos e não deve ser afetado por quaisquer marcadores culturais 
visuais óbvios (BATES 1995, p. 209). 

Sustentabilidade e seus limites

A definição mais utilizada de Sustentabilidade Corporativa ainda 
é a elaborada pela World Commission on Environment and Develop-
ment (1987, p. 43). Para a organização o desenvolvimento sustentável é 
o “desenvolvimento que atenda as necessidades atuais sem comprome-
ter a habilidade das gerações futuras de atender a suas necessidades”.

Mas, a perspectiva da sustentabilidade atual corresponde à ideia 
do triple bottom line, um conceito desenvolvido por Elkington (1998, 
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2004), que equilibra simultaneamente o aspecto econômico, as metas 
ambientais e sociais a partir de um ponto de vista microeconômico.

Este modelo de sustentabilidade (ELKINGTON, 1998) é co-
nhecido como 3Ps (em inglês Profit, People e Planet, e tradu-
zindo, temos Lucro, Pessoas, e Planeta, respectivamente). Peo-
ple — refere-se ao tratamento das pessoas na organização e na 
sociedade; Planet — recorre ao capital natural da empresa ou 
sociedade e; Profit — aos lucros, ou seja, o resultado positivo 
economicamente da organização. 

Apesar desse modelo não avançar em relação ao triple bot-
tom line, ele é específico para empresas, já que associa a dimensão 
econômica ao lucro. O tripé da sustentabilidade cabe em qualquer 
tipo de organização, sendo sugerido a ser aplicado em organiza-
ções que não apenas empresarias, mas também inseridas no setor 
público (LEE; FARZIPOOR SAEN, 2012).

A preocupação das empresas com a preservação ambiental e de-
senvolvimento social deverá continuar permanente e definitivamente, 
já que os resultados econômicos são percebidos por decisões que as 
tomam como fundamentais. Leva-se em conta que o movimento vol-
tado aos aspectos ambientais e sociais tem crescido em nível mundial 
e que os envolvidos no processo têm percebido e exigido cada vez 
mais as melhores práticas sustentáveis. 

Na figura a seguir, temos a ilustração do modelo de organi-
zação sustentável dos 3Ps, onde a responsabilidade social se apoia 
no tripé (lucro, pessoas e planeta), e esta é a viga que sustenta a 
sustentabilidade empresarial. 
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Responsabilidade Social Empresarial
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Fonte: Adaptado de Barbieri e Cajazeira (2009, p. 79). 

A preocupação a respeito desses modelos é em como operacio-
nalizar a sincronia das três dimensões. Apesar disso, não se deve es-
perar que todos os aspectos estejam em equilíbrio, para que as ações 
comecem. O lado bom é a existência de instrumentos capazes de dar 
suporte e apoio à gestão dessas dimensões. 

Além dessa discussão sobre tripé de sustentabilidade, temos a im-
portância de muitos eventos internacionais que foram capazes de pro-
mover acordos, discussões, e uma conscientização mundial sobre o uso 
de recursos naturais de maneira que possamos deixar um ambiente 
propício para as futuras gerações (LEE; FARZIPOOR SAEN, 2012).

Todavia, percebe-se que o conceito de Sustentabilidade ain-
da é abstrato e pouco agrega em termos práticos para uma em-
presa se tornar sustentável. As organizações têm como objetivo 
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claro apenas a busca pela Sustentabilidade econômica, social e 
ambiental (JABBOUR; SANTOS, 2008).

Desafios educacionais  
na sustentabilidade corporativa

Ao longo dos últimos anos as organizações corporativas têm se 
inserido dentro do escopo de desenvolvimento e têm usado o ensino 
à distância, como parte de uma resposta para os problemas educacio-
nais e ambientais críticos. Estas organizações têm feito isso para ofe-
recer educação fora da escola, para ampliar o acesso ao ensino e au-
mentar a sua qualidade. Também, para ajudar a formar professores, e 
para responder à demanda por ensino superior, geralmente dentro de 
fronteiras nacionais, mas, por vezes, através deles (FERRARI, 2010).

As técnicas de ensino que não exigem edifícios escolares, im-
pressão e coleta de papéis e transporte para os ambientes educacio-
nais parecem se tornar uma alternativa viável à educação corporativa 
sustentável. No entanto, as TICs usadas para a Educação a Distância 
têm lutado para encontrar mercado e superar as escolas. 

Assim, se o modelo certo pode ser encontrado, as técnicas de 
ensino aberto e à distância podem ser adaptados às necessidades de 
colaboradores e comunidade ao redor de uma organização que visa a 
sustentabilidade (BARROS et al, 2008). 

Pode-se deduzir que a evidência de que o ensino à distância pode ser 
eficaz na estratégia corporativa de sustentabilidade é razoavelmente firme, 
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e contrasta com a relativa à eficiência e qualidade dos cursos corporati-
vos em EaD. Há estudos amplos (EHNERT, 2009; VAN MARREWIJK; 
WERRE, 2003) que mostram como as pessoas que estudam à distância e 
através da aprendizagem aberta podem passar por exames e obter qualifi-
cações que atraem o reconhecimento formal e estima pública.

Neste contexto, se observa que o ensino corporativo precisa mu-
dar, não somente seus métodos de ensino, como também seu papel, o 
que implica em novas formas de atuar nas três dimensões da sustenta-
bilidade (ambiental, social e econômica). Para os colaboradores, o uso 
das tecnologias digitais se apresenta como uma alternativa válida para 
a melhoria de sua formação e aprendizagem das competências básicas 
profissionais e cidadãs, que lhes permita integrar-se, e contribuir para a 
construção de uma sociedade mais humana e equitativa na medida em 
que se inserem de modo crítico, participativo, criativo e protagonista. 

Considerações finais 

Nos últimos anos, o foco sobre o desenvolvimento sustentável au-
mentou e as organizações desejam ampliar o foco na responsabilidade 
sustentável, além do desempenho financeiro (POPE et al., 2004). Por-
tanto, as organizações têm o potencial para serem líderes em pesquisa e 
tecnologia, ensino e aprendizagem, e envolvimento com a comunidade 
por meio do investimento na sustentabilidade. Elas precisam ocupar es-
paços onde as ideias são expressas livremente, paradigmas são desafiados, 
a criatividade é promovida e novos conhecimentos são produzidos.
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Se faz necessário considerar o que acadêmicos sabem sobre a atual 
condição sustentável do planeta, por isso, existe uma obrigação para as 
organizações se tornarem líderes do movimento para evitar o colapso 
global. “Há pouca dúvida de que o mundo está em um caminho de 
desenvolvimento insustentável. Há até mesmo um consenso entre os 
cientistas em vários campos que o excesso de consumo de energia e de 
material é o cerne do problema” (REES, 2003, p. 88, tradução própria). 

A contribuição deste artigo se dá na busca na literatura por respos-
tas que atendam o momento em que vivemos. O artigo apresenta a visão 
de diversos autores sobre o desenvolvimento tecnológico que amplia as 
possibilidades de comunicação e informação e que alteram a forma de 
aprendizagem. Juntamente com o crescimento do ensino a distância, está 
a oportunidade de criar um processo sustentável de ensino, seja por meio 
de redução de materiais que prejudicam o meio ambiente ou pelo investi-
mento no desenvolvimento social. Portanto, a principal conclusão é que a 
aprendizagem precisa de mais acesso e as organizações são ótimos atores 
sociais para realizar e alcançar os objetivos de desenvolvimento sustentável.
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Os desafios da Educação a Distância 
na educação corporativa

Eline Velasques Cavalcanti1
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Resumo: A Educação à Distância e a Educação Corporativa chega-
ram atrasadas ao Brasil, em relação aos países mais desenvolvidos, 
e igualmente seu aceite pelos alunos, instituições de ensino e orga-
nizações também tem sido lento, mas constantemente em cresci-
mento. Atualmente muitas organizações já adotaram a Educação 
Corporativa como meio estratégico para crescimento e destaque de 
suas empresas, e as mesmas tem utilizado a EaD como forte aliada 
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no processo de treinamento de seus funcionários, os tornando mais 
motivados e diminuindo seu turnover.

Palavras-chave: Resistência a mudança; Educação à distância; Edu-
cação corporativa; Mudança organizacional; Capital intelectual.

Abstract: The Distance Education and Corporate Education came 
late to Brazil in relation to more developed countries, and also its ac-
ceptance by students, educational institutions and organizations have 
also been slow but steadily growing. Currently many organizations 
have adopted the Corporate Education as a strategic means of growth 
and highlight their companies, and the same has used the EaD as a 
strong ally in the process of training their employees, making them 
more motivated and decreasing their turnover.

Keywords: Resistance to change; Distance learning; Corporative 
education; Organizational change; Intellectual capital.

Introdução

A Educação Corporativa (EC) surgiu no Brasil nos anos 90. Até 
aquele momento, as empresas focavam o desenvolvimento do traba-
lhador para uma determinada tarefa e como resultado o aumento das 
habilidades daquele profissional. Porém, no início dos anos 90 tudo 
mudou! Agora o profissional precisa estar em alerta para as mudanças 
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do mercado, precisa estar em processo contínuo de autodesenvolvi-
mento. Atualmente não falamos mais em formação profissional do 
trabalhador, mas em educação profissional das empresas.

A EC é considerada uma forma estratégica da empresa se man-
ter competitiva frente ao mercado, competindo com o mundo todo 
e também com empresas de diferentes atividades que podem in-
fluenciar umas às outras.

Com isso, as organizações precisam conseguir captar pessoas que 
estejam constantemente preocupadas em colaborar com a organização 
em se autodesenvolver. Para tanto, a Educação à Distância (EaD) nas 
EC tem sido uma grande aliada. Mas ainda existem alguns empecilhos 
que prejudicam a atuação da EaD na EC, uma delas é o simples fato de 
existir uma mudança e a outra é a implementação de novas tecnologias.

Quando o assunto é mudança o que predomina é a resistência. 
Esta por sua vez, pode ser dada de diversas formas por diversos mo-
tivos. Para Hernandez e Caldas (2001) o medo do desconhecido é um 
dos fatores que motivam a resistência à mudança. Joshi (1991) con-
sidera que embora pesquisadores atribuam os problemas de imple-
mentação de Tecnologia da Informação (TI) à resistência à mudança 
dos usuários, isso não é válido sempre, pois se os usuários receberem 
algum benefício com a mudança — como uma promoção ou um au-
mento de salário —, eles não serão resistentes, pelo contrário, eles 
irão considerar a mudança bem-vinda. Mas se a mudança for consi-
derada não favorável aos funcionários, haverá resistência.

Hernandez e Caldas (2001) consideram que a resistência às mu-
danças, embora seja vista por muitos como um problema, pode prevenir 
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a adoção de mudanças que não geram retorno sobre o investimento ou 
que trazem mais desvantagens do que vantagens para os empregados 
ou para a organização. Comuns são os casos de resistência às mudan-
ças relacionadas à TI, denominada simplesmente de resistência à TI.

A resistência à TI é um assunto que deveria ser mais investigado, 
pois a mesma ocorre com frequência nas empresas e, além disso, as 
mudanças e as inovações na área de TI são cada vez mais frequentes 
e necessárias (ALBERTIN; BRAUER, 2012).

Embora a tecnologia de ensino com base na EaD tenha eleva-
dos índices de crescimento em vários países (ALBERTIN; BRAUER, 
2012) ainda existe muita resistência a sua utilização. Neste contexto, o 
presente trabalho tem como objetivo analisar a problemática da Edu-
cação à Distância na Educação Corporativa, observando possíveis di-
ficuldades encontradas pelas organizações e seus colaboradores.

Desenvolvimento

O setor de Treinamento e Desenvolvimento (T&D) do depar-
tamento de Recursos Humano (RH), tem como responsabilidade 
assessorar os outros setores da empresa para que seus colabora-
dores estejam sempre habilitados e com suas competências atua-
lizadas, trazendo para a organização resultados mais eficientes e 
sem desperdício. As Universidades Corporativas foram criadas 
justamente para trabalhar alinhadas as necessidades que o setor 
de T&D identificam na organização.
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Segundo Carvalho (2015) o principal objetivo da Educação Cor-
porativa “é desenvolver e instalar as competências empresariais e hu-
manas para a viabilização das estratégias da organização”.

A EaD tem total relevância na EC devido a atual metodologia 
que ela contempla. Pois as empresas precisam de colaboradores atua-
lizados constantemente, ao mesmo tempo não querem abrir mão de 
sua mão-de-obra para este fim. A EaD, com certeza, vem solucionar 
este impasse na EC.

A EaD através do e-learning para as corporações apresentam di-
versas vantagens destacando o aumento do número de alunos com bai-
xo custo incremental, facilidade e rapidez para atualização, integração 
de pessoas distantes geograficamente e maior participação do aluno 
(FERREIRA et al., 2010). A EC visa garantir um processo continuo e 
estruturado de aprendizagem alinhado com os objetivos traçados pela 
organização. Desta forma a organização pode administrar seus recur-
sos de forma inteligente, sem desperdícios de tempo e dinheiro.

Ainda segundo Ferreira et al. (2010, p. 151): 

uma das principais diferenças entre as Universidades Tradicionais, fundamentadas 

fortemente na pesquisa científica e na geração do conhecimento, e as Universidades 

Corporativas, que buscam respostas aos enormes desafios que as organizações se 

deparam não somente no conhecimento teórico gerado pelas Universidades Tradi-

cionais, mas também no conhecimento prático de quem efetivamente faz.

Alencar (2012) complementa afirmando que “o rápido desen-
volvimento das tecnologias empregadas nas corporações exige, com 
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a mesma rapidez, a absorção dessas atualizações por parte dos seus 
empregados, e, não raro, o aprendizado de novos conceitos e conheci-
mentos”. Para Carvalho (2015) “é possível estabelecer uma atmosfera 
de aprendizagem assegurando que o que foi aprendido será incorpo-
rado aos processos e decisões futuras da empresa”.

Continuando em sua pesquisa, Alencar (2012) esclarece que a 
adoção do e-learning na EC evita o deslocamento de colaboradores 
auxiliando na diminuição de gastos e com a agilidade na atualização 
necessária estão trazendo os retornos esperados para as empresas que 
adotaram esta modalidade de treinamento.

Cruz (2010) na sua pesquisa estudou o modelo de EC adotado 
pela empresa Leader Magazine, a criação Elevar (Escola Leader de 
Varejo) e as expectativas dos funcionários. Na EC a empresa se res-
ponsabiliza em criar sua própria instituição para garantir uma educa-
ção sob medida para os funcionários, o que se confirma inclusive nas 
entrevistas realizadas com os funcionários a respeito dos objetivos 
dos cursos de que participaram, pois eles afirmaram que, de fato, os 
treinamentos e cursos de que participam são todos voltados para o 
trabalho que realizam, adequados ao papel que eles têm de cumprir.

“Em se tratando de uma modalidade que requer uma postura 
mais autodidata, autônoma e, portanto, empreendedora, há que se 
considerar que a EaD coloca um grande desafio às organizações que 
querem utilizar-se dessa modalidade de ensino” Ferreira et al. (2010). 
As organizações podem utilizar seus próprios espaços físicos, uni-
versidades e hotéis para aplicar seus treinamentos, ou mesmo apenas 
ambientes virtuais (CARVALHO, 2015).
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As empresas que optam por esta modalidade em suas Universidades 
Corporativas precisam se atentar ao perfil de estudante que predomina 
em suas organizações. Segundo o Guia de Estudante (2015), o perfil-pa-
drão do estudante de educação à distância no Brasil tem mudado. Mu-
lheres jovens tem aceitado e adotado esta modalidade em maior número.

Outro fator importante a destacar é a intensidade de trabalho 
que o funcionário precisa cumprir, e por esta razão, muitos não con-
seguem se dedicar aos estudos se os mesmos não forem flexíveis. As-
sim, Carvalho (2015) destaca a importância da EaD como indispen-
sável. O autor continua afirmando que:

a educação corporativa e o sistema de Educação a Distância favorecem a con-

strução do conhecimento, com ferramentas que ressaltam a interatividade e a 

cooperação (CARVALHO, 2015, p. 66).

A EaD, segundo Ferreira et al. (2010) não é a única forma capaz 
de solucionar todas as dificuldades vindouras na Educação Corporati-
va, mas pode ter um papel importantíssimo ao incentivar o espírito da 
autonomia no colaborador e assim modificar toda uma organização.

Considerações finais

A resistência é real e positiva, pois é através dela que se evita 
tomar decisões precipitadas e errôneas. Porém, muitas vezes, a resis-
tência tem feito muitas organizações perderem posições no mercado, 
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e até mesmo clientes. A insegurança em relação a qualidade de ensi-
no da EaD tem sido superada juntamente com o avanço tecnológico. 
Existe resistência ainda na atualidade quando se fala em Educação 
Corporativa e Educação à Distância, mas, para benefícios do nosso 
país, ela tem sido cada vez menor.

A Educação Corporativa tem demonstrado ser uma poderosa 
ferramenta de destaque para as empresas que a adotam. Elas conse-
guem agregar valor intelectual em seus colaboradores, economizar 
gastos e ganhar clientes mais satisfeitos.

É nítido que a Educação à Distância têm ganhado espaço cada 
vez maior no estilo tradicional de educação no Brasil. Desde sua im-
plementação em nosso país, os alunos e instituições estão aceitando e 
confiando nesta modalidade.

As organizações que adotam a Educação Corporativa percebem 
que utilizando a modalidade de Educação a Distância, as vantagens 
são inúmeras. A organização ganha com economia de gastos finan-
ceiros quanto aos treinamentos como também com deslocamento e 
ausência do funcionários no seu posto de trabalho. Além disso, existe 
uma maior aceitação e flexibilidade por parte dos funcionários, quan-
do relacionado aos benefícios que os mesmos obterão.

A EaD é sem dúvida a chave para a solução da falta de tempo, 
distância e economia, para aquele profissional interessado em crescer 
e fazer a diferença.

Conforme foi apresentado neste trabalho, os principais desafios 
da EaD na EC é a resistência em aceitar o novo e efetuar mudanças, 
é acreditar na qualidade do e-learning, é muitas vezes pensar que o 
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colaborador estará perdendo tempo e a empresa dinheiro, é pensar 
que o estilo tradicional é o único eficaz. Todos têm a ganhar quando 
se abandona certos preconceitos ou resistências as mudanças educa-
cionais. A união da Educação Corporativa com a Educação à Distân-
cia é o “casamento perfeito” para se alcançar objetivos organizacio-
nais e motivar colaboradores.
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Resumo: Com o desenvolvimento da tecnologia a Educação a Distân-
cia também se desenvolveu e se reinventou ao longo dos séculos. O 
objetivo desse artigo é apresentar a história da Educação a Distância e 
relacioná-la com a história do desenvolvimento da primeira institui-
ção voltada para a Educação a Distância na rede de ensino adventista. 
O método utilizado foi uma pesquisa bibliográfica sobre a temática. 
O Unasp campus Virtual é o mais novo campus do Unasp e tem seu 
primeiro registro histórico por meio desse artigo.

1	 Pós-graduando do Centro Universitário Adventista de São Paulo. MBA em Gestão de EaD e Tutoria 
Online. E-mail: walter.simeon@ucb.org.br

2	 Atuação: Ensino Superior. Função: Diretor do campus Virtual. E-mail: valcenir.costa@ucb.org.br
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Palavras-chave: História; Unasp; Educação a distância. 

Abstract: With development of technology the distance learning de-
veloped and reinvented itself during the centuries. The purpose of 
this article is to show the history of distance learning and relates it 
with the history of development of the first institution of distance 
learning inside an Educational Adventist Department. The method 
used was a bibliographic research about the subject. Unasp campus 
Virtual is the newest Unasp campus and has his first historical record 
through this article.

Keywords: History; Unasp; Distance Learning.

Introdução

Ainda que hoje a internet e a EaD pareçam elementos indisso-
ciáveis, a história nos mostra que a Educação a Distância progrediu 
acompanhando o desenvolvimento da sociedade e dos tempos em que 
ela estava inserida. Essa forte associação de EaD para com a internet 
de atualmente nada mais é do que, um reflexo da sociedade em que 
se vive. Segundo Moore e Kearsley (2010), o pano de fundo da EaD 
é dividido em cinco gerações que vão desde o surgimento da escrita 
como meio de comunicação até as salas de ambiente virtual de hoje.

A tecnologia da escrita persistiu por séculos, e chegou ao século 
XIX onde o estudo no formato EaD ficou conhecido como “estudo 
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por correspondência”, esse era o termo mais popularizado para ca-
racterizar o estudo via correio, onde o aluno podia estudar e receber 
em casa suas tarefas com um professor que estava distante. 

Os anos se passaram e com o desenvolvimento das novas tecno-
logias do início do século XX o rádio e a televisão ganharam espaço no 
meio educacional, em 1921 surgiu uma emissora educacional de rádio 
e em 1934 uma emissora de TV educativa já estava sendo desenvolvida.

A terceira geração surgiu nos anos de 1960 e 1970 e era caracteri-
zada pela o AIM e a Universidade Aberta no Reino Unido. 

O AIM testou a ideia de que um aluno poderia se beneficiar das vantagens de apre-

sentação da mídia transmitida por rádio e televisão, bem como a interação que a 

correspondência e o telefone tornaram possível. O projeto esperava que os alunos 

se auto-orientassem, à medida que estudassem com os materiais de instrução re-

cebidos, porém, oferecia a disponibilidade de pessoas para facilitar a interação e 

proporcionar auxílio, quando necessário (MOORE; KEARSLEY, 2010, p. 35).

Nos anos de 1980 surgiu a quarta geração que foi marcada pe-
las teleconferências. Essas transmissões eram feitas para grupos via 
satélites. Segundo Kearsley e Moore (2010) no princípio da quarta 
geração a tecnologia mais utilizada foi a audioconferência, onde di-
ferente de antes o aluno consegue dar uma resposta e receber uma 
interação imediata com o tutor do outro lado da linha telefônica. 
Essa tecnologia usada com a finalidade da EaD surgiu a princípio 
na University of Wisconsin e se espalhou por diversas localidades 
chegando a atingir 35 mil usuários.
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No final dos anos 80 a EaD já estava espalhada nos setores em-
presarias e educacionais, como programa de formação continuada de 
profissionais, bem como para formação no ensino superior. Agora a 
tecnologia utilizada já abrange a interação por meio de vídeo e áudio.

Ainda de acordo com Moore e Kearsley (2010) nós estamos 
vivendo a 5a geração, onde podemos reunir em uma única pla-
taforma as ferramentas utilizadas anteriormente como o texto, o 
áudio e o vídeo, agora de forma assíncrona ou síncrona através de 
computadores e smartphones.

De acordo com Tori (2010), ainda que se tenha passado muito tem-
po entre uma geração e outra na EaD, é preciso deixar claro que a Educa-
ção Tradicional (presencial) já utilizava de algumas leves características 
da EaD como por exemplo, a lição de casa ou trabalhos extra-classe, e 
assim é fácil perceber que a educação ultrapassa os muros da escola.

EaD no Brasil

Segundo Maia e Vidal (2010) uma das primeiras iniciativas de 
EaD no Brasil se deu com a Rádio Sociedade do Rio de Janeiro no 
início do século 20, além da rádio, foram feitos outros dois programas 
que perduram até hoje, o Instituto Monitor e o Instituto Universal 
Brasileiro, criados em 1939 e 1941 respectivamente. Nos anos 70 o 
enfoque do EaD estava em meios televisivos, Duarte (2011) lembra 
que na transição dos anos 70 para os anos 80 surgiram os programas 
chamados Telecurso de primeiro grau e Telecurso de segundo grau, 
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posteriormente em 1985 foram lançados os programas Novo Telecur-
so de Segundo Grau e o mais conhecido chamado Telecurso 2000. Na 
década de 90 surgiram os programas chamados TV Senac, TV Escola 
e Canal Futura. Foi apenas em 1996 que a EaD entrou na legislação 
educacional, e é reconhecida como uma modalidade de educação no 
artigo 80 da LDB. Duarte (2011) relata que nos anos 2000 surgiram 
dois grandes consórcios universitários de Educação a Distância, a 
Universidade Virtual Pública Brasileira e a Universidade Virtual Bra-
sileira, consolidando ainda mais a EaD como uma realidade no Brasil. 
Desde a LDB de 1996, tanto os cursos a distância como os presenciais 
tem o mesmo peso segundo a lei brasileira.

O MEC lançou em 2006 a Universidade Aberta do Brasil, (MEC, 
2016) um programa voltado para fornecer o ensino superior especial-
mente para aqueles que já atuam como professores e administradores 
na rede pública, mas que não tem uma graduação, bem como, servir 
como formação continuada para aqueles que já possuem uma gra-
duação. Com esse programa o MEC pretende diminuir a desigualda-
de na oferta do ensino superior no Brasil.

Segundo dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) de 2014, foram 7,3 mi-
lhões de alunos matriculados no ensino superior em 2013, um 
aumento de cerca de 300 mil matrículas se comparado a 2012. 
A pesquisa ainda indica que no período de 2003-2013 houve um 
aumento de 76,4% de alunos no ensino superior. Sobre EaD os 
dados do INEP de 2013 indicavam 1,2 mil cursos EaD no Brasil, 
o que equivalia a um pouco mais de 15% de todos os cursos de 
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graduação. Segundo censo de 2014 são 1,3 milhão de alunos ma-
triculados na modalidade EaD no Brasil, onde 1,2 milhão estão 
na rede privada e 139 mil na pública.

Educação Adventista 

A Igreja Adventista do Sétimo Dia (IASD) registra sua pri-
meira escola adventista no ano de 1872 na cidade de Battle Creek, 
Michigan. Stencel (2006) relata que a primeira instituição de ní-
vel superior da IASD começou suas atividades no dia 04 de Ja-
neiro de 1874, era o Battle Creek College. De lá até aqui houve 
um grande crescimento de instituições de ensino adventistas ao 
redor do mundo, segundo pesquisa feita em 2014 pelo site ofi-
cial da IASD a organização adventista tem 7.579 escolas, sendo 
2.050 escolas de ensino fundamental e 5371 escolas com ensino 
médio e 114 instituições de ensino superior ao redor do mundo. 
Segundo Rosa (2013) a rede adventista de ensino é a maior rede 
unificada de educação cristã no mundo, estando presente em 145 
países e com mais de 1 milhão de alunos.
No Brasil de acordo com o site oficial da Educação Adventista a pri-
meira escola no Brasil foi o Colégio Internacional em Curitiba no ano 
de 1896, atualmente a rede adventista tem mais de 450 unidades es-
colares e 176 mil alunos. No ensino superior a rede adventista possui 
7 instituições de ensino no Brasil, agora 8, se contarmos o mais novo 
Campus do Unasp, o Unasp campus Virtual.
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EaD na Igreja Adventista do Sétimo Dia

Valcenir Costa (2003) divide 3 frentes em que a IASD se envol-
veu com os meios de comunicação para fins evangelísticos, sendo o 
primeiro o formato impresso, através de livros e panfletos, onde o 
primeiro conteúdo escrito foi publicado antes da igreja adventista se 
organizar como tal, no ano de 1849. Em seguida Costa (2003) nos 
mostra o rádio já sendo utilizado pelos adventistas em 1920 nos Esta-
dos Unidos e um destaque especial precisa ser dado para o programa 

“A Voz da Profecia” que chegou ao Brasil em 23 de Setembro de 1943 
que segundo Prata, Lopez, Campelo (2014) foi o primeiro programa 
religioso da história do rádio brasileiro. Na sequência vem a Televisão 
com o programa chamado “Está Escrito” em 1956.

O ponto principal aqui é que todas essas ferramentas de comunica-
ção utilizados pela igreja adventista se utilizavam da Educação a Distância 
de certa forma. O material impresso por si só fazia o indivíduo estudar 
em qualquer ambiente fora da sala de aula, os programas da Rádio ofere-
ciam estudos bíblicos via correio, como era o caso do programa “A Voz da 
Profecia”. A TV também trabalha com estudos a distância onde o aluno 
pode receber e enviar suas lições via correio. A IASD absorveu cada uma 
das ferramentas de comunicação ao longo dos tempos, estamos falando de 
uma realidade de EaD nos anos de 1930, ou seja, o surgimento da EaD na 
IASD brasileira aconteceu praticamente de forma simultânea com o de-
senvolvimento da EaD no Brasil. Tanto a forma impressa, quanto a rádio 
e a TV se desenvolveram, e hoje a Igreja Adventista possui no Brasil uma 
instituição para cada uma dessas áreas, como a Casa Publicadora Brasileira 
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(impressos), Rádios Adventistas espalhadas por várias cidades brasileiras e 
a TV Novo Tempo, cuidado do conteúdo televisivo.

Por fim, Costa (2003) também apresenta a internet como ferramen-
ta de comunicação utilizada pela Igreja Adventista. Costa relata o surgi-
mento da primeira web página adventista no Brasil no ano de 1999, o site 
Advir, esse conteúdo online fez surgir a primeira comunidade virtual de 
adventistas. O site Advir assim como os outros meios de comunicação 
em massa utilizados pela Igreja Adventista, oferecia cursos bíblicos, mas 
nesse caso o aluno poderia responder as perguntas dentro do site, e se 
tivesse uma dúvida sobre o assunto poderia enviar a pergunta e um ins-
trutor bíblico estaria de prontidão para responde-lo via e-mail.

EaD no ensino superior da IASD no Brasil

Ainda que a primeira escola adventista tenha surgido em 1896 em 
Curitiba, foi apenas em 1915 na cidade de São Paulo que surgiu a pri-
meira instituição de ensino superior da IASD. O nome dessa primeira 
instituição era Seminário Adventista Brasileiro, e posteriormente viria 
a ser chamado de Instituto Adventista de Ensino, o atual Unasp.

Atualmente o Unasp é composto de 3 campi presenciais, o 
Unasp — São Paulo fundado em 1915 como mencionado acima, o 
Unasp — Engenheiro Coelho que foi fundado em 1984 e o IASP que 
foi integrado ao Unasp nos últimos anos, sendo o mesmo fundado em 
1949 na cidade de Hortolândia. Rosa afirma que o Unasp tem cerca de 
16 mil alunos contando apenas seus campi presenciais.
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De acordo com o portal do MEC, a portaria MEC N 4.059/2004 
já previa a possibilidade de uma educação semipresencial de 
20% da carga horária total do curso. No ano de 2005 o Unasp 
São Paulo fez o primeiro teste com uma disciplina EaD utilizan-
do a plataforma Teleduc, em 2006 o Unasp Engenheiro Coelho 
lançou a disciplina de Metodologia de Pesquisa para todos os 
cursos de graduação, menos Teologia, na plataforma Moodle. 
Ainda em 2006 o Unasp desenvolveu o setor chamado Unasp 
Virtual que cuida do apoio as disciplinas presenciais com 20% 
da carga horária total de seus cursos e esse foi o princípio para 
o começo do campus Virtual.

Unasp campus Virtual 

Em 12 de Junho de 2012 foi criado o Unasp campus Virtual, a pri-
meira equipe era composta por apenas 7 pessoas; o Diretor Geral: 
Valcenir do Vale Costa, Gerente Acadêmico: Adriano de Sales Coelho, 
Departamento de Vídeo: Gilson Ferraz e Gilson Júnior, Suporte de 
AVA e Secretaria: Kelli Silva, pela primeira tutora: Adriana Gusmão e 
pelo coordenador Haller Schunemann. 

Em Agosto de 2012 foi lançado o primeiro curso de pós-graduação 
do campus Virtual, Métodos e Técnicas de Ensino, voltado especial-
mente para a formação e capacitação dos docentes das instituições 
adventistas de ensino básico.
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Durante o segundo semestre de 2012 foi produzido o curso de 
extensão de Homilética, gravado pelo pastor Emilson dos Reis, esse 
curso era o pioneiro de um programa de cursos denominada Forma-
ção Teológica e Liderança de Igreja.
No início de 2013 foi iniciado o segundo curso de pós-graduação, o de Re-
cursos Tecnológicos Aplicados à Educação. No dia 16 de Abril de 2013 foi 
lançado oficialmente o primeiro curso de extensão do Unasp campus Vir-
tual, que seria um curso similar ao da pós-graduação lançada nesse mes-
mo ano. No segundo semestre foi lançada a pós-graduação de Docência 
Universitária. Nesse mesmo ano de 2013 começou a ser preparado o cami-
nho para o credenciamento institucional que habilitaria a instituição a ofe-
recer cursos de graduação a distância, começou-se também a construção 
da estrutura física do prédio do campus Virtual.

Com a possibilidade do credenciamento em 2014 houve um au-
mento de atividades no campus Virtual e com isso a necessidade do 
aumento da equipe do campus Virtual, a secretaria Amanda Barbosa 
foi contratada, o assiste de gestão Felipe Bonsanto foi chamado para 
trabalhar junto com o Gerente Acadêmico, o professor Walter Quia-
per foi chamado para ser o primeiro designer educacional do campus, 
Antônio Marcus como primeiro designer gráfico e a professora An-
dressa Paiva como coordenadora dos cursos de educação. Foi então 
montada a equipe do primeiro semestre de 2014. Com essa equipe 
montada, o campus Virtual começou a produzir seu próprio material 
didático para a pós-graduação.
Ainda em 2014 foi feito um contrato com duas empresas com gran-
de expertise no mercado de EaD, a Delinea e a GSI, essas empresas 
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ficaram responsáveis pelo material de graduação e de capacitação de 
tutores respectivamente. Em 2014 o Unasp campus Virtual apresen-
tou os cursos de Capacitação de Tutores e Professores, Nivelamento 
de Matemática e Português e também foi iniciado o curso de MBA 
em Gestão do Terceiro no dia 15 de Setembro, totalizando 4 cursos de 
Pós-graduação no fim de 2014, sendo que Recursos Tecnológicos teve 
seu nome alterado para Tecnologias Educacionais e Docência.

Em 2015 foram iniciados mais 3 cursos de MBA na área de 
administração, coordenados pelo professor Delton Unglaub, MBA 
em Gestão de Pessoas, Financeira e Gestão Estratégica de Negócios, 
além de um MBA na área de educação, coordenado pela professora 
Margarete Quiroga, totalizando 8 cursos de pós-graduação. Além 
disso foram desenvolvidos pelas professoras Carolina Costa, An-
drea Filatro e Andressa Paiva outros cursos de extensão como Mi-
nistério Musical do Cantor Cristão, Relacionamento no Ambiente 
de Trabalho, Formação do Tutor para EaD e Literatura Apocalípti-
ca, totalizando mais 5 cursos de extensão em 2015. Com o aumento 
de cursos houve o aumento de tutores junto ao campus Virtual e da 
equipe de produção que teve o designer educacional Jhonatan Costa 
e o estagiário Bruno Grangeiro. Nesse mesmo ano o AVA da Black-
board chamado Moodlerooms foi contratado e todos os cursos do 
campus Virtual e do Unasp presencial foram transferidos para essa 
nova plataforma. Até o fim de 2015 foram registrados 506 vídeos 
gravados pela equipe de Estúdio.
Entre 2015 e 2016 foi feito o processo de avaliação institucional, 
do curso de graduação e dos 20 polos, todos aprovados. Esse é o 
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próximo grande passo do campus Virtual, a abertura do tecnólogo 
em Processos Gerenciais, essa situação já esta em andamento junto 
ao MEC. Em suma, até aqui são 4 anos de história com 8 cursos de 
pós-graduação e 7 cursos de extensão mais treinamentos oferecidos 
pelo 4O campus do Unasp para a Divisão Sulamericana da Igreja 
Adventista do Sétimo Dia.

Considerações finais

No século 19 o movimento adventista já utilizava de ferramentas 
de EaD no formato impresso, conforme as tecnologias de EaD foram 
surgindo o movimento adventista continuou acompanhando seu de-
senvolvimento, criando estações de rádio, canais de televisão e por 
fim uma instituição de ensino superior voltada exclusivamente para 
o ensino a distância.
Durante os últimos anos o Unasp campus Virtual passou de 6 fun-
cionários em seu início em 2012 para cerca de 25 funcionários atual-
mente em 2016, o crescimento também se deu na quantidade de cur-
sos de pós-graduação, são oferecidos 8 cursos atualmente com mais 
3 a serem produzidos e 7 cursos de extensão oferecidos com vários 
outros projetos na espera à serem produzidos. Além disso, o número 
de alunos quando incluídos os cursos de extensão chega a mais de mil 
alunos. É possível observar que apesar de ser um campus novo é um 
campus que já demonstrou grande potencial de crescimento com seu 
rápido desenvolvimento em apenas 4 anos. 
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Educação a Distância,  
um mercado promissor?

Juan Pablo Kanyat Ojeda1 
Helder de Melo Moraes2

Resumo: Na atualidade, devido à evolução dos meios de comunica-
ção, a facilidade de acesso à informação e à Educação a Distância têm 
crescido muito. Isso tem tornado o mercado do ensino a distância 
cada vez mais forte, principalmente para as pessoas que residem em 
cidades de pequeno porte ou que não tem muitas opções de educação 
presencial. Porém, existem vários desafios ou obstáculos a serem con-
siderados como o elevado índice de evasão dos alunos que estudam 
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na modalidade a distância, e assim como este, outros. Isto leva refletir 
se mesmo com certos desafios a Educação a Distância tem se tornado 
um mercado promissório ou se poderá se tornar no Brasil. 

Palavras-chave: Educação; Distância; Negocio.

Abstract: Currently, due to the evolution of the media, the ease of access 
to information and distance learning have grown a lot. This has made ​​the 
market of distance education increasingly strong, especially for people li-
ving in small towns or do not have a lot of classroom education options. 
However, there are several challenges or obstacles to be considered as high 
dropout level of the students that are studying at distance, and as well as 
this, other. This leads us to reflect if with certain challenges the Distance 
Education has become a promising market or may become in Brazil.

Keywords: Education; Distance; Job. 

Introdução 

No presente artigo será apresentada uma breve síntese da origem 
da Educação a Distancia, definição, histórico fora e dentro do Bra-
sil. Na sequência será estudada do ponto de vista de um negocio, seu 
crescimento e demandas no mercado. Logo depois, serão explorados 
os principais desafios que a EaD apresenta no Brasil e por final, a ra-
zão de investir nela. 
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Este artigo visa, por sua vez, esclarecer e fazer o leitor refletir 
sobre considerar a Educação a Distância um mercado promissório 
nos dias de hoje ou se tem chances de ser no futuro. Será que as 
instituições de ensino devem valorizá-la mais e investir como uma 
oportunidade de negocio?

As reflexões têm fundamentação nos estudos de autores como 
Roberto Fragale Filho doutor em ciência política pela Université de 
Montpellier I; Adla Betsaida Martins Teixeira, pós-doutora pela Uni-
versity of London; Luiz Bezerra Neto, doutor em Educação pela Uni-
camp; entre outros — sendo eles de grande aporte no esclarecimento 
do tema explorado.

Educação a distância

O que é Educação a Distância? Para Fragale Filho (2003, p. 27), 
“Educação a Distância nos condiciona à ideia imediata de ausência do 
professor e do estudante em um ambiente convencional denominado 
sala de aula”. Já no Brasil, o conceito de Educação a Distância é defini-
do pelo decreto n̊  5.622 de 19 de dezembro de 2005 (BRASIL, 2005):

Art. 1˚ Para os fins deste Decreto caracteriza-se a Educação a Distância como 

modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos proces-

sos de ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias de 

informação e comunicação com estudantes e professore desenvolvendo ativi-

dades educativas em lugares ou tempos diversos.
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A Educação a Distância não é uma modalidade recente. Segun-
do Teixeira (2010), Educação a Distância ocorreu em 1969 com a cria-
ção da Universidade Aberta — Open University, na Inglaterra. No 
Brasil ela foi normatizada apenas em fevereiro de 1998 pelo artigo 2 
do Decreto 2494/98 que diz:

os cursos a distância que conferem certificado ou diploma de conclusão do en-

sino fundamental para jovens e adultos, do ensino médio, da educação profis-

sional e de graduação serão oferecidos por instituições públicas ou privadas 

especificamente credenciadas para esse fim.

Educação a distância como negócio 

Sabe-se que ela vem crescendo cada vez mais, com o passar dos 
anos tem se consolidado no mercado das principais capitais e insti-
tuições que têm aproveitado esta oportunidade de negocio para ex-
pandir os seus horizontes e trabalhar com um público-alvo particu-
lar. Quem opta pelo ensino a distância são os profissionais que já têm 
formação superior e que optam em se especializar em alguma área 
para otimizar sua performance no mercado de trabalho; também são 
pessoas que precisam maior flexibilidade em relação à rotina de estu-
do, uma vez que frequentar uma faculdade presencial comprometeria 
outras responsabilidades a serem cumpridas.

Nesse sentido Roveda (2016), argumenta que com a evolução dos 
canais de comunicação e a facilidade de acesso à informação, é cada 
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vez maior o número de pessoas que buscam se especializar e conse-
guir melhores oportunidades profissionais.

Entende-se que a internet é fundamental para a Educação a Dis-
tância, mas existem muitas cidades das regiões interioranas que não 
têm acesso a internet, assim como o afirma Bezerra Neto e Santos 
Bezerra (2010, p. 151) “um dos limites da EaD continua sendo a ex-
clusão digital, uma das facetas da exclusão social no Brasil, dado que 
grandes parcelas da sociedade ainda não têm acesso a computador ou 
mesmo a infraestrutura que possibilite sua utilização”. 

Por outro lado, a demanda do aperfeiçoamento profissional nos 
dias de hoje é um fato que deve-se considerar. Mediante a Educação a 
Distância, as chances de estudar ou se especializar de uma pessoa que 
não tem acesso à educação presencial são maiores. O ensino a distân-
cia consegue chegar onde o presencial muitas vezes não consegue. Será 
que acesso a internet de qualidade nas cidades que atualmente estão sem 
acesso as transformaria num mercado a ser explorado? Provavelmente 
sim, mas existem várias outras prioridades para o governo brasileiro que 
são talvez mais importantes como asfalto, postos de saúde, entre outros 
recursos básicos para priorizar no momento de investir numa cidade.

Desafios da EaD

Um grande desafio que a Educação a Distância enfrenta é a eva-
são, Wood (1996), relata que “mais de 70% dos estudantes de Educação 
a Distância trabalham em tempo integral, isso reforça a importância 
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da adequação do tempo livre para a família e para o estudo”. Isso faz 
com que o índice de evasão dos estudantes seja maior na Educação a 
Distancia do que na educação presencial. Carr (2000) afirma que “a 
persistência dos estudantes em cursos a distância é de 10 a 20% menor 
que nos cursos presenciais”. A principal causa de evasão é a falta de 
tempo para estudar e se envolver com o processo de ensino-aprendi-
zagem. Pode-se afirmar que o aluno que Estuda a Distância precisa 
de maior foco e disciplina do que na educação presencial.

Para o autor Fragale Filho “entre os obstáculos preponderantes da 
EaD, é o velho preconceito de que não é possível garantir o aprendizado 
do educando estando este distante do educador” (FRAGALE FILHO, 
2003, p. 53). Muita gente ainda acredita e tem esse preconceito. Isto tem 
tornado uma ameaça para se considerar no negócio da EaD.

Porque investir na EaD?

O diploma obtido nos cursos a distância é reconhecido pelo Mi-
nistério da Educação (MEC) e tem o mesmo valor quanto o presen-
cial. Não é qualquer instituição que pode oferecer cursos superiores 
de EaD, elas devem ter o credenciamento junto ao MEC e passam 
pela mesma avaliação que é aplicada nos cursos presenciais. 

O Governo Federal tem impulsionado programas para facilitar o 
acesso de alunos ao ensino superior. Um deles é o Programa Universi-
dade para Todos (ProUni) que oferece bolsas de estudos para o ensino 
presencial assim como o ensino a distância, em faculdades particulares. 
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Educação a Distância é a modalidade de ensino que mais cresce no Bra-
sil. Atualmente conta com mais de 1 milhão de matriculas, de acordo 
foi divulgado no último Censo da Educação Superior. 

Inúmeras empresas investem em Educação a Distância para 
qualificar seus funcionários para se tornarem capazes de levar inova-
ção e resultados positivos para o ambiente corporativo. 

Segundo Valente (2001) “a EaD no modelo broadcasting, em que 
as Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) são utilizadas 
para simplesmente repassarem informações a um número ilimitado 
de pessoas, sem nenhuma interação, a drástica redução de custo pode 
ser observada”. A redução de custos é algo importante de se conside-
rar, a EaD dispensa uma serie de gastos que na educação presencial 
não pode se evitar, como por exemplo o deslocamento.

Considerações finais 

Este estudo buscou contribuir não só para informação em geral 
sobre Educação a Distância do ponto de vista de um negocio, mas tam-
bém estimular a reflexão de instituições educacionais, tanto privadas 
como públicas, a se focar e oferecer o ensino a distância nas cidades ain-
da não exploradas, já que é um mercado 100% explorado e que promete 
um alto índice de crescimento como já vem acontecendo no transcurso 
dos últimos anos. Acredita-se que o governo deva investir em internet 
nas cidades onde não há acesso, visando a oportunidade de obter mais 
cidadãos titulados e capacitados para o mercado de trabalho. Com a 
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ajuda de certos recursos, a Educação a Distância pode chegar onde a 
educação presencial talvez não possa, reduzindo gastos e oferecendo 
um ensino de qualidade disponível para todos que tenham interesse 
em estudar, se especializar ou até realizar algum curso de extensão.
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Resumo: A crescente demanda da Educação a Distância traz à tona a 
necessidade de uma profunda reflexão quanto à sua qualidade, efeti-
vidade e, consequentemente, aplicação da avaliação de forma a alcan-
çar os objetivos propostos. A avaliação formativa, ainda não muito 
colocada em prática, exige do docente dedicação, envolvimento, pre-
paração, organização e tempo. Em um Ambiente Virtual de Apren-
dizagem, essa prática se torna um pouco mais complicada, requer 
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domínio das tecnologias de informação e comunicação, bem como 
das ferramentas das quais ele dispõe. O presente trabalho consiste 
em uma breve análise do conceito de avaliação formativa, bem como 
de sua aplicabilidade na Educação a Distância, e tem como objeti-
vo demonstrar a viabilidade de seu uso nessa modalidade de ensi-
no. Para tanto, a metodologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica, 
que resultou na verificação de inúmeras dificuldades quanto ao uso 
efetivo desse tipo de avaliação. Conclui-se, então, que existe grande 
necessidade de capacitação específica por parte dos educadores, além 
de novas produções científico-acadêmicas sobre a temática.

Palavras-chave: Avaliação formativa; Educação a Distância, EaD.

Abstract: The Growing the Distance Education demand brings out 
the need for a profound reflection of their quality, effectiveness 
and therefore evaluation of the application in order to achieve the 
proposed objectives. Formative assessment, still not much put into 
practice, requires the teacher dedication, involvement, organiza-
tion, planning and time. In a Virtual Learning Environment, this 
practice becomes a little more complicated, and requires mastery 
of information and communication technologies as well as tools 
that he has. This work consists of a brief analysis of the concept 
of formative assessment, as well as their applicability in Distance 
Education, and aims to demonstrate the feasibility of its use in this 
type of education. Therefore, the methodology used was literature, 
which resulted in the finding of numerous difficulties regarding the 



101

A (im)possibilidade da aplicação da avaliação formativa no ensino a distância  

effective use of this type of evaluation. It follows, then, that there 
is great need for specific training for the educators, as well as new 
scientific and academic production on the subject.

Keywords: Formative Assessment; Distance Education; EaD.

Introdução

Com o crescimento da Educação a Distância, e visando atender 
às exigências e necessidades dos alunos dessa modalidade de ensino, 
surge uma preocupação quanto à avaliação da aprendizagem, visto 
que o contato dos colaboradores da Educação a Distância (EaD) com 
os alunos é, até certo ponto, limitado.

Na tentativa de ir além da avaliação quantitativa, busca-se cada 
vez mais aplicar a avaliação formativa, durante a prática do ensino, de 
modo sistemático, visando não apenas avaliar o desempenho do alu-
no, mas também o redirecionamento do trabalho do educador, com 
o intuito de aperfeiçoar todo o processo de ensino-aprendizagem. 
Isso significa que são necessários esforços que investiguem formas de 
aprimorar todo o processo, de forma que ele seja significativo tanto 
para o aluno como para o professor.

Com base nessas premissas, o presente trabalho traz o conceito 
de Avaliação Formativa, na tentativa de entendê-la e tornar possível 
sua aplicação. Na continuidade, abordamos a avaliação no Ambiente 
Virtual de Aprendizagem, e, em seguida, a Avaliação Formativa no 
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mesmo ambiente, assinalando algumas das dificuldades encontradas 
por quem se lança no desfio de colocá-la em prática.

Avaliação formativa

A avaliação é comumente utilizada em todos os cursos, currí-
culos ou programas escolares que classifica os participantes, apon-
tando quem obteve sucesso e quem não alcançou os objetivos pro-
postos. Esse tipo de avaliação é chamada de “avaliação somativa” 
(BLOOM et al., 1983, p. 129).

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), a 
avaliação deve transpor a ideia de classificação e seleção, passando a 
ser contínua e possibilitando ajustes e adaptações no processo de en-
sino-aprendizagem. Essa forma de avaliação é denominada “avalia-
ção formativa” e através dela o professor consegue refletir continua-
mente sobre a sua prática, adequando as estratégias utilizadas para 
que o processo seja aperfeiçoado.

Segundo Cardinet (1986, p. 14), o objetivo desse tipo de avalia-
ção é prover ao aluno uma orientação, buscando identificar suas difi-
culdades e ajudando-o a encontrar os meios que permitirão um real 
progresso em sua aprendizagem.

Nesse sentido, Filatro (2015, p. 424) pondera que a avaliação for-
mativa é considerada uma avaliação para a aprendizagem, pois está 
direcionada para o futuro, ao invés de avaliar uma aprendizagem que 
já ocorreu (ou não).
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A ideia é fazer uso dos erros cometidos pelos alunos como infor-
mação para nortear a escolha das medidas alternativas a serem utiliza-
das. Se apenas alguns alunos cometem determinados erros, estes devem 
ser corrigidos de forma individual, pelo próprio aluno. Mas quando os 
erros são cometidos por uma grande porcentagem dos alunos, isso de-
nota que o problema está no material usado ou na forma como ele foi 
apresentado. Então, o professor deverá fazer os devidos ajustes para que 
o processo se torne eficiente (BLOOM et al., 1983, p. 150-152).

De acordo com Vasconcellos (apud SANTANA, 2010, p. 6) a 
avaliação é contínua e deve conduzir o professor a refletir sobre sua 
prática, o que possibilita verificar quais os pontos em que o aluno teve 
progresso e em quais ainda há necessidade de se trabalhar, por serem 
mais difíceis. E dessa forma, sua prática é orientada para a superação 
dos obstáculos encontrados.

Destarte, a avaliação formativa busca aprimorar o processo de 
ensino-aprendizagem, concedendo ao professor condições de ajustar 
sua prática pedagógica, e habilitando os alunos a identificar quais as 
suas dificuldades e a encontrar novas estratégias para construir seu 
próprio conhecimento (TEIXEIRA, 2009, p. 31).

Formas de aplicação da avaliação formativa

Para Allal et al (1986, p. 188), a aplicação da avaliação forma-
tiva é dividida em modalidades. A primeira é chamada de pontual, 
com “regulação retroativa”. É nessa modalidade que tanto professor 



GESTÃO EM EAD E TUTORIA ONLINE: DESAFIOS E TENDÊNCIAS 

104

quanto aluno vão se apoiar nos resultados da avaliação para verificar 
se os objetivos foram ou não atingidos e, a partir dessa análise, defi-
nir quais “atividades de remediação” serão aplicadas. A segunda mo-
dalidade, denominada contínua, tem “regulação interativa”, ou seja, 
avalia-se toda e qualquer interação do aluno, seja com o professor, 
com os colegas, com o material, de forma integrada, visando o acom-
panhamento individual durante todo o processo. 

Também é possível combinar as duas primeiras modalidades, 
criando uma terceira, conhecida como mista, na qual o professor cria 
estratégias que melhor se adequem ao contexto em que está inseri-
do. Entretanto, é preciso reconhecer que, na prática, muitas vezes, o 
professor não consegue ir além das avaliações pontuais, visto que as 
turmas são grandes, os programas ainda são rígidos, o material diver-
sificado é escasso etc.

O professor também se depara com a questão do tempo que ele 
precisa dispensar além das aulas, visto que, para tal acompanhamento, 
faz-se necessário registrar todas as participações, de todos os alunos, e 
manter esse registro sempre atualizado (TEIXEIRA, 2009, p. 32).

Avaliação no ambiente virtual de aprendizagem (AVA)

No AVA, esse tipo de avaliação encontra dificuldades de concreti-
zação, uma vez que os programas empregados na Educação a Distância 
precisam utilizar diversas ferramentas para a obtenção contínua dos 
dados sobre a aprendizagem dos alunos (BAIRRAL, 2005, p. 59).
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A avaliação na Educação a Distância (EaD) exige intenso envolvi-
mento do professor, que precisa dispensar muito tempo em leituras para 
ser capaz de dar aos alunos um retorno a respeito de seu desenvolvimen-
to. E se forem utilizadas outras mídias, esse trabalho será ainda maior. 
Nessa perspectiva, espera-se que os Ambientes Virtuais de Aprendiza-
gem possuam, cada vez mais, instrumentos capazes de auxiliar o profes-
sor nessa difícil tarefa, visto que, atualmente, a maioria deles propiciam 
apenas análises quantitativas (MALTEMPI; ROSA, 2006, p. 62).

Avaliação formativa no ambiente  
virtual de aprendizagem (AVA)

Quando se fala em Educação a Distância (EaD), a avaliação for-
mativa apresenta-se, muitas vezes, como um desafio ainda maior que na 
educação presencial. Os professores que optarem por aplicar esse tipo de 
avaliação terão que se dedicar mais intensamente para conseguir reunir 
todas as informações de que precisam. Mas a EaD tem características 
que podem ser favoráveis à essa prática pedagógica, uma vez que, ao ava-
liar os alunos, valoriza-se a qualidade do processo e a formação deles e 
não o conhecimento em si (MALTEMPI; ROSA, 2006, p. 73).

O caráter colaborativo de alguns instrumentos oferecidos pelos 
ambientes virtuais favorece os processos do ensino, da aprendizagem 
e da avaliação formativa (KRATOCHWILL; SILVA, 2008, p. 456).

Além do crescimento do uso de métodos qualitativos em ava-
liações na EaD, considera-se importante também a utilização de 
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“atividades reflexivas, ferramentas síncronas e assíncronas, mapea-
mento conceitual e criação de portfólios”, e ainda respostas objetivas 
e respostas dissertativas, compondo um quadro geral das modifica-
ções estruturais necessárias para que todos os envolvidos alcancem 
seus objetivos (LAGUARDIA et al., 2007, p. 14). Pode-se considerar 
também as opiniões dos alunos sobre a qualidade dos conteúdos, das 
atividades propostas, das estratégias utilizadas, da atuação do tutor, 
e da relevância dos saberes adquiridos para a sua prática profissional.

Dificuldades na aplicação da  
avaliação formativa na Educação a Distância

Tratando-se de Educação a Distância, a primeira dificuldade consiste 
na falta de familiaridade do professor com relação ao uso das tecnologias e 
suas ferramentas como instrumentos de apoio à sua prática pedagógica, o 
que gera insegurança e acaba criando certa resistência por parte do docen-
te quanto à sua utilização (SILVA; SILVA, 2007, p. 12-13).

Além disso, os discentes também têm limitações quanto à uti-
lização de algumas tecnologias de informação e comunicação e ao 
acesso a elas (por dificuldades que podem ser de cunho físico ou fi-
nanceiro) e, também, para acessar o Ambiente Virtual de Aprendiza-
gem (MANARA; FREITAS, 2011, p. 5).

Outro ponto muito importante a se considerar é que os cursos 
à distância fazem uso do serviço de tutores, o que faz com que o alu-
no não tenha contato direto com o professor, autor das aulas e dos 
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materiais. É o tutor que faz a intermediação entre professor e aluno e 
acompanha as atividades e o desenvolvimento de cada aluno.

Segundo Manara e Freitas (20011, p. 4), o tutor tem a função de 
conduzir os alunos para que estes consigam buscar por si próprios 
suas aprendizagens, orientando-os na construção de seu conheci-
mento. Assim, se por um lado, o acompanhamento contínuo do 
tutor é um ponto importante para a EaD, por outro, o docente não 
terá condições de aplicar a avaliação formativa, pois as observações 
e acompanhamento serão realizados pelo tutor que poderá fazê-los, 
mas não com o olhar e experiência do docente.

Considerações finais

A avaliação formativa traz consigo a exigência de envolvimento e 
dedicação por parte do professor. Para que ela seja efetiva, é necessário 
que o docente invista bastante tempo em planejamento, elaboração de 
novas estratégias, materiais e atividades, construção de listas e registros 
com todas as atividades e participações de cada aluno, entre outros.

Na Educação a Distância, o professor pode fazer uso das ferra-
mentas disponíveis no AVA para potencializar sua prática pedagógica.

A aplicação da avaliação formativa na EaD mostra-se um tanto 
quanto complexa e trabalhosa, exigindo esforço, disciplina e dedica-
ção das duas partes: docente e discente. 

As dificuldades apresentadas com relação à aplicação da ava-
liação formativa no AVA evidenciam a necessidade de qualificação 
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específica do professor. Essa qualificação pode provir de cursos de es-
pecialização ou de disciplinas específicas na própria graduação, uma 
vez que o ensino a distância está cada vez mais comum.

O colaborador responsável pelo contato direto com os alunos 
deverá desenvolver e fazer uso de estratégias que possibilitem a apli-
cação da Avaliação Formativa, ou seja, avaliar todas as ações do aluno 
durante o processo de ensino-aprendizagem. Isso exige desse profis-
sional capacitação e dedicação na execução do seu trabalho.

A dificuldade em encontrar bibliografia específica sobre esse as-
sunto também traz à tona a importância de se refletir mais sobre o 
assunto e trabalhar em produções nesse sentido, tornando possível 
aos já graduados estudarem e se atualizarem.
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Resumo: A comunicação é fundamental para a aprendizagem. Na 
Educação a Distância (EaD), as relações próprias desse processo são 
estabelecidas principalmente pela comunicação escrita feita pelo 
tutor no ambiente virtual de aprendizagem (AVA). A função do tu-
tor abrange a motivação dos alunos, a representação da instituição, 
a mediação pedagógica, a orientação sobre o andamento do curso, 
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o feedback de tarefas e avaliações, além de muitas outras que de-
vem ser feitas de maneira a aproximar os envolvidos no processo de 
aprendizagem a distância.

Palavras-chave: Educação a Distância; Tutoria; Comunicação escrita.

Abstract: Communication is key to learning. On distance education 
(EaD), the relations on this process are stablished mainly by written 
communication done by the tutor on the virtual environment of le-
arning (AVA). The role of the tutor includes motivating the students, 
the representation of the institution, the pedagogical mediation, the 
orientation about the progress of the course, the feedback of the tasks 
and evaluations, besides many other activities to bring anyone who is 
involved on distance education together.

Keywords: Distance education; Tutoring; Written communication.

Introdução

A comunicação é fundamental nas relações humanas, principal-
mente naquelas em que está envolvida a aprendizagem, mas pode se 
apresentar como um grande desafio na EaD. Atuando como coor-
denadora de alguns cursos de pós-graduação a distância do Unasp, 
campus Virtual, percebi a influência do atendimento da tutoria 
tanto para facilitar, quanto para prejudicar o desenvolvimento das 
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atividades propostas, assim como sua contribuição para a permanên-
cia do aluno no curso e até mesmo o conceito que ele venha a ter da 
instituição. Além disso, vínculos foram estabelecidos já no início do 
curso com tutores que se mostraram compreensivos, disponíveis e 
respeitosos diante de dúvidas e necessidades de seus alunos. Por ou-
tro lado, situações bem delicadas e desafiadoras foram enfrentadas 
pela equipe quando essa relação de confiança não foi criada em virtu-
de de alguma deficiência na comunicação por parte da tutoria. Cer-
tamente, essa atuação não foi a responsável exclusiva pelas situações 
negativas observadas, mas faltou, talvez, a percepção de um possível 
agravamento da insatisfação que poderia ter sido mais bem resolvida 
ou até anulada no início do diálogo.

Neste artigo, esse assunto será abordado por ser um tema fun-
damental em todas as fases do processo da aprendizagem humana. 
Sem dúvida, a comunicação é essencial na educação, tanto presen-
cial quanto a distância. Principalmente no segundo caso, em que 
a troca de informações, de retorno ao envio e à apresentação de 
tarefas e qualquer outra ação do curso envolverão a comunicação 
escrita, pois ela poderá ser um fator de aproximação entre os en-
volvidos no processo de ensino-aprendizagem apesar da distância 
física entre os participantes. Por isso, no quadro de colaboradores 
das instituições de ensino a distância, deve haver, ao lado de outros 
profissionais, “especialistas em apoio aos alunos” (MOORE; KEAR-
SLEY, 2013, p. 253). Tais profissionais terão, na comunicação predo-
minantemente escrita e assíncrona, uma das principais ferramentas 
para atendimento e mediação pedagógica.



GESTÃO EM EAD E TUTORIA ONLINE: DESAFIOS E TENDÊNCIAS 

114

A EaD acontece no AVA e, segundo Tenório et al (2014, p. 11):

Os AVAs permitem inúmeras possibilidades de interação no decorrer de um 

curso, ao reunir num mesmo espaço virtual uma gama de informações e fer-

ramentas, o que ajudaria na compreensão de novos conhecimentos e no desen-

volvimento da autonomia pelos alunos. Tais ambientes ajudariam os usuários 

a não se sentirem desprovidos de uma sala de aula física.

Mesmo usando ferramentas e espaços diferentes, a educação 
presencial e a Educação a Distância têm objetivos similares, ao 
promoverem a aprendizagem de pessoas reais, com necessidades 
bem semelhantes.

A pesquisa foi baseada em revisão de literatura (bibliográfica ou 
teórica) com alguns autores básicos que publicaram livros abordan-
do o tema, dentre outros relacionados direta ou indiretamente com a 
comunicação, presencial ou a distância, e artigos on-line que possam 
contribuir para o desenvolvimento do trabalho e para a compreensão 
do papel da comunicação na EaD.

Mais especificamente, será usada a “revisão narrativa”, confor-
me o conceito disponibilizado no Portal da USP pela Biblioteca Dante 
Moreira Leite do Instituto de Psicologia - USP:

A ‘revisão narrativa’ não utiliza critérios explícitos e sistemáticos para a busca e 

análise crítica da literatura. A busca pelos estudos não precisa esgotar as fontes 

de informações. Não aplica estratégias de busca sofisticadas e exaustivas. A 

seleção dos estudos e a interpretação das informações podem estar sujeitas à 
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subjetividade dos autores. É adequada para a fundamentação teórica de artigos, 

dissertações, teses, trabalhos de conclusão de cursos.3 

Portanto, a revisão narrativa será adequada à proposta inicial de 
se verificar como a comunicação feita, principalmente, pelo tutor, pode 
aproximar os alunos da instituição, do tutor, do próprio curso e da insti-
tuição, apesar de estarem distantes no espaço e, quase sempre, no tempo.

Desenvolvimento

Ao concluir uma pesquisa de campo realizada com um grupo 
específico de tutores, Tenório et al. (2014, p. 11) chegam à conclusão 
de que: “Segundo os pesquisados, o AVA seria o principal recurso 
da EaD, e as ferramentas mais usadas na comunicação tutor-cursista 
seriam o bate-papo e o fórum”. Portanto, a comunicação escrita feita 
pelo AVA é essencial para o atendimento do tutor on-line e, diante 
dessa constatação, aquela baseada em uma possibilidade maior de in-
teração entre o aluno, seus pares e o tutor.

Quase sempre, a EaD envolve separação física, ou seja, em rela-
ção ao espaço (localização geográfica/espacial diferente) e separação 
temporal, pois as interações são quase sempre assíncronas. Todavia, 
educacional, cognitivo e psicologicamente, essa educação precisa 
se tornar próxima e significativa. Assim, segundo Tori, “os concei-
tos de ‘distância’ e ‘presença’ são mais amplos e complexos” na EaD, 

3	 Disponível em: <http://goo.gl/LjvJYM> Acesso: 22 maio 2016.
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considerando-se que as relações interpessoais de colaboração mútua 
são fundamentais para a educação, mesmo ocorrendo em espaços 
geográficos diferentes (TORI, 2010, p. 57). Educação é educação, seja 
na modalidade que for e, 

apesar de toda a tecnologia existente e disponível atualmente, educar é fruto 

de relações humanas e, por isso, a atuação profissional e eficiente do Tutor, ga-

rantirá à EaD a qualidade de ensino que, sabemos, a modalidade pode e deve 

proporcionar aos que dela fazem parte (SANTOS, 2009, p. 9).

No Brasil, a EaD enfrenta desafios culturais significativos, pois o 
“brasileiro privilegia o contato físico, a comunicação, as relações de vi-
zinhança, diferentemente de outras culturas europeias, nas quais mui-
to se baseia o ensino a distância” (BARBOSA; REZENDE, 2014, p. 9). 
É, na maior parte do tempo, pela comunicação escrita, quase exclusi-
vamente, que tudo acontece durante um curso a distância, tendo como 
figura principal e fundamental, no contato entre aluno e instituição e 
no processo de aprendizagem, o tutor. Apesar de ser fundamental para 
a formação da imagem da instituição pelo aluno, a relação mediadora 
é muito mais importante do que um simples atendimento ao cliente, 
se assim podemos considerá-la. Esse fato é verificado por Wrobel et 
al (2010, p. 6), que declaram: “O estreitamento da relação aluno-tutor 
também permite que o aluno se sinta muito mais ligado à instituição”. 
Por isso, é importante refletir sobre o processo da comunicação na EaD, 
buscando-se meios de tornar esse recurso, tão essencial nessa modali-
dade de ensino, mais eficiente e agradável. Além disso, a tutoria exerce 
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um papel fundamental como formadora de opinião, somado a outras 
funções que a comunicação e o atendimento, de maneira geral, possam 
ter diante do aluno e da própria instituição.

Moore (2002, p. 60) considera que o diálogo aperfeiçoa a com-
preensão do aluno. Essa compreensão tanto pode ser considerada 
aquela relacionada diretamente à aprendizagem individual e coletiva, 
quanto ao conceito que será formado do próprio curso e, num sentido 
mais abrangente e pessoal, da instituição. No entanto, há outros fato-
res que interferem nessa interação como, por exemplo, a predisposi-
ção psicológica entre os participantes (MOORE, 2002, p. 61). Assim,

como promotor de laços e vínculos, o tutor responsabilizar-se-á pela criação de 

um ambiente acolhedor, confortável e propício à aprendizagem. E é esse um dos 

pontos vitais para a construção de conceitos sobre a dialogicidade, a comunicação 

e a interação que devem constituir o trabalho docente do tutor (FARIA, 2010, p. 7).

Muitas vezes, o tutor pode perceber insatisfações, perfis mais 
sensíveis ou hostis por parte de indivíduos ou grupos e até mesmo 
se antecipar a algumas situações mais delicadas e/ou graves, talvez 
evitadas caso fossem detectadas em um estágio menos avançado. Isso 
pode acontecer não só na interação com materiais, programas, avalia-
ção, atendimento em diversos setores e profissionais envolvidos, mas 
até mesmo sobre a própria instituição, ou seja, a representação de to-
dos esses elementos juntos.

Os estudos que envolvem a tutoria, tanto no sistema presencial 
quanto no ensino a distância, e principalmente nesse último, requerem 
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atenção especial no processo de comunicação existente e necessário para 
a aprendizagem e o relacionamento interpessoal. É indispensável: enten-
der como se processa essa interação; identificar várias formas de contato 
que acontecem em um curso a distância e a necessidade de uma boa in-
teração entre pares, com a equipe, materiais e ambiente virtual; determi-
nar as funções e a postura do tutor diante do desafio da comunicação a 
distância, via mensagem escrita, com variáveis passíveis de interpretação; 
e conhecer alguns meios e escolher a forma mais adequada para garantir 
uma comunicação eficiente por parte da tutoria serão essenciais para a 
continuidade dos estudos dos alunos e o alcance dos objetivos propostos 
pelo curso. “Presencial ou a distância, o contato frequente entre tutor e 
alunos é fundamental para manter a motivação e contribuir para melho-
rar o desempenho dos últimos” (WROBEL, 2010, p. 6).

Um aluno insatisfeito, desmotivado, desinteressado e descom-
promissado é um candidato em potencial para abandonar o curso 
ou para não finalizar os estudos, no caso de permanecer estudando 
sem obter uma aprendizagem significativa. Na EaD, conforme si-
tuação observada por alguns pesquisadores, a evasão é um grande 
desafio a ser considerado.

Entretanto a evasão na EaD é uma realidade cada vez mais ostensiva, pois apre-

senta números alarmantes de alunos desistentes, o que conduz a necessidade de 

um diagnóstico da evasão em EaD, destacadamente quando se trata de evasão 

em cursos ofertados por instituições de ensino superior públicas, haja vista, que 

o fator econômico em termos de pagamento de mensalidades não existe neste 

contexto e mesmo assim possui altas taxas de evasão (SANTOS et al., 2008. p. 2).
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O tutor é, acima de tudo, o mediador pedagógico que atuará dire-
tamente atendendo o aluno no processo de aprendizagem, seja ajudan-
do a organizar os próprios estudos, tornando-o mais autônomo, seja 
interagindo diretamente sobre algum conteúdo ou atividade proposta 
pelo professor-autor. Dessa forma, pela “mediação pedagógica do tutor, 
o aluno constrói seu conhecimento por meio da investigação, explo-
ração, pesquisa, trocas com os demais, elaboração e reelaboração dos 
processos de aprendizagem” (SANTOS, 2009, p. 4). E a habilidade co-
municacional contribuirá ou não para o sucesso da aprendizagem.

O tutor será peça fundamental em um curso a distância e de-
verá desempenhar várias tarefas e atribuições, conforme destacam 
Barbosa e Rezende:

Dentre suas atividades, o tutor deverá propor situações-problemas do cotidi-

ano do aluno, cerne da metodologia do curso, corrigir os trabalhos apresenta-

dos, dar respostas às mensagens eletrônicas dentro da maior brevidade possível, 

providenciar as avaliações das atividades, registrar as avaliações do aluno no 

site do curso, estar presente (virtualmente) esclarecendo suas dúvidas, gerir 

a aprendizagem do aluno, estimulando-o a buscar informações,  formulando 

hipóteses, incitando-o à curiosidade. Essas ações não são pré-definidas e nem 

pré-modeladas, cada tutor fará seu próprio percurso, carregado de sua ex-

periência como docente, de acordo com a necessidade do aluno e com a situ-

ação que ele enfrenta (BARBOSA; REZENDE, 2004, p. 6).

Assim, diante dos desafios de aprendizagem em um curso 
a distância,
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Como mediador, neste processo, o professor tutor assume papel relevante, 

atuando como intérprete do curso junto ao aluno, esclarecendo suas dúvidas, 

estimulando-o a prosseguir e, ao mesmo tempo, participando da avaliação da 

aprendizagem (SOUZA et al., 2004, p. 5).

Analisando, portanto, as diversas funções de um tutor, destacam-se 
as mais diretamente ligadas à interação e comunicação com o aluno, como 
os desafios da tutoria abordados por Velloso, Lannes e Barros (2013, p. 2): 
expor claramente suas ideias, melhorando a escrita em todos os aspectos 
(gramática, ortografia, estrutura do texto etc.), buscando a objetividade 
nas explicações e orientações; além de ter paciência com os alunos e cole-
gas, agindo sempre com empatia e simpatia, procurando entender o outro, 
demonstrando “sinergia” e “inteligência coletiva”, ou seja, o compartilha-
mento do conhecimento, o trabalho em equipe e a pesquisa. Além disso, o 
tutor é o elo mantenedor da ligação do aluno ao curso e, consequentemente, 
à instituição: por isso, “Uma vez adotada a modalidade de tutoria mais ade-
quada para os objetivos de cada curso, o tutor deve elaborar suas estraté-
gias de trabalho para incentivar, apoiar e manter seu tutorando ligado ao 
curso” (BARBOSA; REZENDE, 2004, p. 5).

A competência comunicacional do tutor é, portanto, funda-
mental para o sucesso do aluno e do curso a distância, pois, segun-
do Faria (2010, p. 8):

É possível construir conhecimentos sólidos, pelas vias da interação, em ambi-

entes virtuais de aprendizagem, se a ação do tutor, marcada pelo caminho da 

comunicação dialógica, se estabelecer pelo diálogo verdadeiro entre os homens. 
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Diálogo dos homens comprometidos com a transformação das coisas em prol 

da melhoria da vida humana, na capacidade de criar e recriar. O diálogo dos 

homens do diálogo, ou seja, daqueles que creem noutros homens.

Educação é educação, seja em qualquer tempo, idade, lugar e 
modalidade. Diante de questões humanas como é a comunicação, o 
diálogo torna-se a chave para alcançar uma aprendizagem significa-
tiva e a aproximação entre os envolvidos nesse processo. No caso da 
EaD, esse aspecto torna-se especialmente fundamental para o sucesso 
de todos os envolvidos, e o tutor desempenha um papel indispensável 
para a conexão entre aluno-aprendizagem/instituição/aluno/curso/
materiais/AVA e, até mesmo, aluno-tutor.

Considerações finais

Apesar de ser uma ação própria do ser humano e de envolver vá-
rias áreas e situações culturais, a comunicação torna-se essencial na 
educação ao favorecer ou não a aprendizagem. Na EaD, por sua base 
de comunicação escrita, os desafios tornam-se ainda maiores.

Por isso, a atuação eficaz do tutor como mediador da aprendizagem e 
porta-voz da instituição, antecipando-se às dúvidas e mal-entendidos que 
possam surgir, é fundamental para o sucesso dos envolvidos em um curso 
a distância. Conhecer a estrutura da instituição, os materiais e conteúdo 
do curso, o perfil da turma e dos alunos, além de dominar a modalidade 
escrita da língua são fatores essenciais para o exercício dessa profissão.
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Laços de confiança estabelecidos entre tutor e aluno alcançam 
resultados favoráveis em um curso a distância. Assim, um profis-
sional que se comunica de forma competente na modalidade escrita 
agrega valor à sua atuação. Seja em relação aos materiais e estrutura 
do curso, realização dos estudos e avaliações propostas, atendimen-
to a dúvidas que possam surgir e até mesmo na continuidade e con-
clusão do curso, a influência de uma comunicação eficiente pode ser 
percebida. Muitos alunos desistem do curso já nos primeiros aten-
dimentos. Outros podem desanimar, por vários motivos, em etapas 
seguintes. Mas é inegável o fato de que a comunicação do tutor em 
intervenções pontuais e estimuladoras, prazos curtos, de maneira 
cortês e esclarecedora pode instigar o aluno a concluir o curso, a 
se dedicar aos estudos e a conquistar bons resultados no ensino a 
distância. Isso porque a atuação do tutor promove segurança, inte-
gração, confiança na instituição e, acima de tudo, aproximação de 
colegas e professores, mesmo que o aluno esteja distante deles no 
tempo e no espaço.

O atendimento rápido, a resposta eficiente e educada, as orienta-
ções prévias sobre os estudos e tarefas, as palavras de estímulo, a in-
formação clara sobre o andamento do curso e muitas outras situações 
de comunicação, em grande parte, são responsabilidades da tutoria. 
Portanto, é necessário que o profissional faça um bom atendimen-
to, comunique-se bem com os alunos e responda satisfatoriamente 
às prováveis dúvidas, pois, assim, contribuirá para uma boa aprendi-
zagem, para a permanência do aluno no curso, e, finalmente para a 
formação de um bom conceito em relação à instituição.
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Resumo: A EaD representa um novo mercado e os seus gestores são 
pouco experientes para gerir estes novos profissionais. A avaliação de 
desempenho é uma ferramenta que necessita ser adaptada e dissemi-
nada na gestão de EaD online. Assim, o objetivo deste artigo é analisar 
as formas adequadas para se realizar a avaliação de desempenho de 
tutores online. A integração de sistemas de avaliação de desempenho e 
a gestão EaD agregam resultados de pesquisa para a prática de gestão 
do EaD. Neste trabalho foram estudados dois métodos de avaliação de 
desempenho: a avaliação participativa por objetivos (APPO) e a avalia-
ção 360º. Ambas as avaliações podem contribuir muito para a prática 
do Tutor. A principal contribuição é que se verificou na integração de 
sistemas de avaliação de desempenho e a gestão EaD, um processo re-
levante para se sistematizar os dados e consolidar este tema. 

1	 Pós-graduanda do Centro Universitário Adventista de São Paulo. E-mail: michele.unglaub@gmail.com.
2	 Mestre em Agroecossitemas. Função: Orientadora. E-mail: auriledia@yahoo.com.br.
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Palavras-chave: Gestão de desempenho; EaD; Tutor.

Abstract: The Distance Education is a new market and its managers are 
inexperienced to manage these new professionals. Performance evalua-
tion is a tool that needs to be adapted and disseminated in online distan-
ce education management. The objective of this article is to analyze the 
proper ways to perform the performance evaluation of online tutors. The 
integration of Distance Education performance and evaluation mana-
gement systems aggregates search results for Distance Education mana-
gement practice. This study evaluated two performance evaluation me-
thods: participatory evaluation by objectives (APPO) and the 360-degree 
assessment. Both evaluations can contribute a lot to the Tutor’s practice. 
The main contribution it was found in the integration of performance 
evaluation systems and Distance Education management, an important 
process to systematize the data and consolidate this theme.

Keywords: Assessment management; Distance education; Tutor.

Introdução

O conhecimento sobre Recursos Humanos (RH) evoluiu ao longo do 
século passado. O departamento de RH passou a ser uma ferramenta chave 
para o recrutamento criativo, retenção de talentos e estratégias de avaliação 
de desempenho (VOSBURGH, 2007). A partir dos anos 2000, o avanço 
de novas tecnologias digitais trouxe uma nova realidade e transformações 
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sociais e culturais ao século 21 (LÉVY, 2007). Surge, a Educação a Distân-
cia (EaD) por meio da internet, pela própria definição do termo, prevê a 
aprendizagem sem a presença física do aluno ou do professor em uma sala 
de aula real. A Educação a Distância passou por vários estágios e níveis 
desde os cursos por correspondência às tele aulas com aulas e professores 
televisivos, ou às vídeo-aulas com sua flexibilidade de horários. 

No entanto, a EaD por ser um tipo de ensino online novo no 
mercado, os seus gestores são pouco experientes para gerir estes no-
vos profissionais. A avaliação de desempenho (como um processo da 
gestão) é pouco utilizada pelos líderes. Esta ferramenta precisa ser 
adaptada e disseminada na gestão de EaD online.

Diante desse contexto, o objetivo deste artigo é analisar as for-
mas adequadas para se realizar a avaliação de desempenho de tuto-
res online. A integração de sistemas de avaliação de desempenho e a 
gestão EaD agrega resultados de pesquisa para a prática de gestão do 
EaD. Portanto, o foco do trabalho é apontar métodos de avaliação de 
desempenho relevantes para serem aplicados a tutores online. 

Gestão estratégica de pessoas 

A gestão estratégica de pessoas é diferente da gestão de RH tra-
dicional de duas maneiras importantes: primeiro, ela acontece no de-
sempenho organizacional e não no desempenho individual; depois, 
ela ressalta o papel do RH como resultado positivo para os problemas 
organizacionais. No entanto, não investe em práticas de gestão de 
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RH individuais e desempenho financeiro. A estratégia, desta forma, 
é ligada à construção de vantagem competitiva e, portanto, cria um 
melhor desempenho financeiro (BECKER; HUSELID, 2006). 

Enquanto aconteceram as mudanças empresariais a partir das 
teorias da administração, a gestão de pessoas também evoluiu (KRA-
MAR, 2014). Foi assim que a partir de 1920 a gestão de pessoas seguiu 
um modelo chamado de Modelo Clássico. Nele a foco da empresa es-
tava na tarefa eficiente e produtiva. Não existia espaço para receber as 
ideias e sugestões dos operários. Eles deviam emprestar seus membros 
para a empresa, e em troca, eles receberiam um emprego, teriam segu-
rança (também no emprego) e uma remuneração (VOSBURGH, 2007). 

A partir de 1950, junto com a Escola das Relações Humanas, a pers-
pectiva do RH mudou. Surge então o Modelo Motivacional. Foi a partir 
desta época que a expectativa das pessoas muda e é direcionada para a 
satisfação no trabalho e fora dele. O trabalho não seria mais parte do fato 
de ter um emprego (GOMES, 2008). Por outro lado, sabendo a empre-
sa que o funcionário poderia estar descontente e insatisfeito, algo que o 
distrairia de suas funções trabalhistas, exige do funcionário um maior 
comprometimento com a empresa nos termos de “vestir a camisa” (BEC-
KER; HUSELID, 2006). A partir de 1970 a gestão de pessoas começa a 
ser visualizada como um setor estratégico dentro da organização. O foco 
empresarial deste modelo consiste em identificar o colaborador como 
um agente da estratégia, ou seja, alguém que comunica a estratégia da 
empresa. Neste período, o colaborador eleva suas expectativas empresa-
riais, motivado por trabalhar em uma empresa e em sua identidade: “eu 
faço parte da empresa x” (GOMES, 2008). 
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Finalmente, com as exigências do mercado, em 2000 surge o Mo-
delo Competitivo de gestão de pessoas (FLEURY; FLEURY, 2001). Este 
modelo esta focado nos resultados para o negócio. Nesta etapa, novos 
processos são inseridos na gestão de pessoas, processos que surgem da 
necessidade de competitividade perante os concorrentes no mercado. 
Processos como as carreiras por competências e os planos de desenvol-
vimento individual são alguns desses processos (VOSBURGH, 2007). 

A partir de 2000, a visão empresarial muda. A competitividade de-
mandada pelo mercado, a quantidade de concorrentes e o crescimento 
rápido das informações, conhecimentos e tecnologia exigem uma nova 
abordagem para as empresas que desejam sobreviver e se perpetuar. O 
colaborador não é mais considerado estratégico, ele é considerado essen-
cial, ele não é mais um colaborador, mas um parceiro, e nessa parceria, 
ele não precisa mais ser controlado pela empresa, pois por ter autonomia, 
consegue ter autocontrole suficiente para garantir a sua produtividade. 
Junto com esta tendência surge o “empoderamento” ou empowerment e 
ao mesmo tempo a motivação pelo desenvolvimento desse parceiro que, 
com seu trabalho, traz lucros para a organização (EHNERT et al., 2015).

Avaliação de desempenho

A gestão de desempenho está relacionada com a estratégia orga-
nizacional. Todos os componentes estratégicos (missão, visão, valores, 
objetivos, metas e estratégia) fazem parte da base da gestão de desem-
penho pois todas as atividades dentro de uma organização atendem a 
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este direcionamento. É a partir dessa base que a gestão de desempenho 
acontece em duas frentes: competências e resultados/metas. Para efetuar 
uma avaliação adequada das competências é necessário mapear as neces-
sidades da organização. Caso não existam competências adequadas, será 
necessário desenvolver aquelas consideradas necessárias para, finalmen-
te, efetuar uma avaliação e descobrir se as competências desenvolvidas 
atendem à necessidade estratégica da organização (MALHEIROS, 2014). 

Por outro lado, para efetuar uma avaliação de metas e resulta-
dos, será necessário definir adequadamente as metas e quais serão 
os indicadores a serem considerados. Após a definição de metas, será 
necessário pactuar as metas para que, ao final do período de trabalho 
pactuado, as metas sejam apuradas e verificar se o resultado ficou 
aderente com a estratégia organizacional. Em todo este processo, o 
feedback é parte importante da avaliação (SOUZA et al., 2009). 

Métodos de avaliação de desempenho

A avaliação de desempenho deve ser benéfica para todos os 
envolvidos na organização. Portanto, é necessário incorporar o de-
sempenho atual, as metas e os objetivos. Desta forma, é imprová-
vel que o desempenho e os objetivos organizacionais estejam fora 
da avaliação do desempenho (ULRICH et al., 2014). A seguir, será 
mostrado os métodos tradicionais de avaliação de desempenho. Se-
gundo Chiavenato (2014, p. 334), existem cinco métodos tradicio-
nais de desempenho mais utilizados:
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Escalas gráficas: Avalia o desempenho das pessoas através de fatores de 

avaliação previamente definidos e graduado. Escolha forçada: Avalia o 

desempenho dos colaboradores por meio de blocos de frases descriti-

vas que objetivam verificar determinados padrões do comportamento. 

Pesquisa de campo: São realizadas entrevistas entre um especialista em 

avaliação com os gerentes. Assim, eles avaliam juntos o desempenho 

dos colaboradores. Depois, a entrevista com cada gerente serve para 

que o especialista coloque num formulário sua avaliação. São quatro 

etapas: Entrevista de avaliação inicial; Entrevista de análise comple-

mentar, Planejamento das providências, Acompanhamento posterior 

dos resultados. Métodos dos incidentes críticos: Este método se focaliza 

nos desempenhos excepcionais (positivos ou negativos). Listas de verifi-

cação: É baseado em uma relação de pontos críticos a serem considera-

dos na avaliação de cada funcionário.

Além disso, uma avaliação de desempenho adequada deve en-
fatizar o avaliado no cargo e não algo subjetivo que apenas diz res-
peito aos possíveis hábitos pessoais observados no trabalho. Tam-
bém, deve se focar na análise objetiva do desempenho. Em diversas 
empresas se faz avaliações subjetivas de hábitos pessoais, logo, isto 
não faz parte das boas práticas de gestão de pessoas. Por fim, a ava-
liação deve estar de acordo com as políticas internas e ambas as 
partes: avaliador e avaliado devem estar satisfeitos com a avaliação. 
Do contrário, não há benefício para a empresa, muito menos, para o 
colaborador (ROBBINS et al., 2010).
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Ensino a distância

Instituições de ensino superior têm cada vez mais abraçado a 
educação on-line, bem como o número de alunos matriculados em 
programas de Educação a Distância está crescendo rapidamente em 
faculdades e universidades (ABED, 2015). O fato é que a tecnologia 
desempenhou e continua a desempenhar um papel importante no 
desenvolvimento e na expansão da educação. Assim, durante a última 
década, há inúmeros esforços para integrar as tecnologias emergentes 
da internet com o processo de ensino e aprendizagem no ensino supe-
rior. Vários estudos têm relatado casos relacionados com a utilização 
de blogs para promover a colaboração entre alunos (ABED, 2015). 

Lévy (2007) afirma que as tecnologias digitais já apresentam um in-
discutível potencial no processo de ensino e de aprendizagem. Nesse con-
texto, percebe-se que o professor é desafiado em sua prática pedagógica, 
afinal, é preponderante que ele saiba interagir com os equipamentos e dis-
positivos de comunicação (TIC’s), logo, se torna essencial para promover 
a crítica e a criatividade no aluno. Alguns pesquisadores, também, pro-
movem a discussão sobre wikis como fonte de colaboração entre aluno e 
colegas de curso on-line. Estas discussões começam a atrair a atenção dos 
educadores como forma de produção intelectual e instrucional (MATTAR, 
2012). Apesar de algumas discussões na literatura se referirem a práticas 
eficazes no uso de novas tecnologias para a educação on-line, há evidência 
empírica para apoiar ou refutar a eficácia de tais tecnologias, ou seja, o co-
nhecimento está imaturo e as orientações sobre como usar essas ferramen-
tas de forma eficaz estão ainda incipientes (KENSKI, 2007).



133

Gestão de desempenho em EaD

Para que haja mudança de postura e a efetivação de um processo 
educativo fundamentado no intercâmbio e não na transmissão é ne-
cessário que o gestor de EaD tenha características ajustadas ao modelo 
de interação professor aluno. Silva (2001) apresenta cinco habilidades, 
entre outras, que devem ser desenvolvidas pelo Gestor de EaD: 

◆◆ Pressupor a participação-intervenção dos alunos, sabendo que participar é 

muito mais que responder “sim” ou “não”, é muito mais que escolher uma op-

ção dada; participar é atuar na construção do conhecimento e da comunicação; 

◆◆ Garantir a bidirecionalidade da emissão e recepção, sabendo que a comunica-

ção e a aprendizagem são produzidas pela ação conjunta do professor e dos alunos; 

◆◆ Disponibilizar múltiplas redes articulatórias, sabendo que não se propõe uma 

mensagem fechada, ao contrário, se oferece informações em redes de conexões, 

permitindo ao receptor ampla liberdade de associações, de significações; 

◆◆ Engendrar a cooperação, sabendo que a comunicação e o conhecimento se 

constroem entre alunos e professor como co-criação e não no trabalho solitário;

◆◆ Suscitar a expressão e a confrontação das subjetividades, sabendo que a 

fala livre e plural supõe lidar com as diferenças na construção da tolerância e 

da democracia (SILVA, 2001, p. 5).

O EaD que apenas apresenta textos e mais textos para que o aluno 
“faça download do conhecimento” demonstra que a única mudança 
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foi quanto ao emissor, que deixou de ser um professor presencial em 
uma sala de aula, para ser um site moderno e disponível 24h do dia, 
mas que continua o mesmo sistema de ensinar pelo “depósito” de 
informações no receptor-aluno (SHIRKY, 2011). Nesse sentido o que 
mudou foi apenas a forma de disponibilizar a informação.

O professor ainda é um ser superior que ensina a ignorantes. Isto forma 

uma consciência bancária [sedentária, passiva]. O educando recebe pas-

sivamente [os conhecimentos, tornando-se um depósito do educador. Edu-

ca-se para arquivar o que se deposita (FREIRE, 2008, p. 38).

Os alunos que frequentam uma classe com um tutor que tem 
uma atitude positiva em relação à aprendizagem e que promove a tec-
nologia são propensos a experimentar os resultados de aprendizagem 
mais positivamente. Caso contrário, os alunos muitas vezes se sentem 
isolados. Para superar esse sentimento, os tutores podem fornecer vá-
rias formas atendimento para os alunos. Mais importante ainda, o 
tutor deve apresentar estilos de ensino interativo, incentivando a in-
teração entre os alunos e o instrutor (MATTAR, 2012). 

Avaliação de desempenho para a tutoria online

Os métodos de avaliação de desempenho apresentados anterior-
mente possuem características desatualizadas e são geralmente bu-
rocratizados, rotineiros e repetitivos. A preocupação do gestor EaD é 
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desenvolver métodos capazes de avaliar os esforços dos tutores para 
os objetivos e metas da organização, mas que sirvam aos interesses 
individuais dos alunos (SOUZA et al., 2009).

Dentre os métodos modernos, abaixo será descrito duas metodo-
logias que podem ser adequadas na avaliação de desempenho do tutor. 
São elas: avaliação participativa por objetivos (APPO) e a avaliação 360º 
(CHIAVENATO, 2014). As duas metodologias estão focadas na auto-a-
valiação e auto direcionamento das pessoas, também, preveem maior 
participação do colaborador em seu planejamento pessoal e desenvol-
vimento futuro por meio de um alto desempenho. Na APPO, o tutor e 
seu gestor participam ativamente do processo de avaliação, seguindo 
seis etapas (CHIAVENATO, 2014):

◆◆ Formulação de objetivos consensuais

◆◆ Comprometimento pessoal quanto ao alcance dos objetivos conjuntamen-

te formulados

◆◆ Negociação com o gerente sobre a alocação dos recursos e meios necessá-

rios para o alcance dos objetivos

◆◆ Desempenho

◆◆ Constante monitoração dos resultados e comparação com os objetivos formulados

◆◆ Retroação intensiva e contínua avalição conjunta
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Na avaliação 360o participam o superior, os colegas e pares, os 
subordinados, os clientes internos e externos, os fornecedores e todas 
as pessoas que giram em torno do avaliado com uma abrangência 
de 360º, proporcionando uma constelação de percepções comparati-
vas. É uma ferramenta de desenvolvimento pessoal e profissional na 
medida em que identifica áreas potenciais e críticas do avaliado. O 
foco é predominantemente comportamental e gerencial. Baseia-se na 
utilização de formulários via papel ou internet que geram relatórios 
individuais para ações futuras e planos de melhoria individual. No 
final, tabulado os dados, o avaliado recebe um relatório individual de 
forma reservada sobre os mapeamentos feitos como retroação. Assim 
ele pode elaborar com seu gerente — e com o suporte do RH — um 
plano individual de desenvolvimento (MENEGON, 2012).

Considerações finais

A internet alterou significativamente a forma de pensar EaD, 
agregando novas possibilidades plenamente interativas bem como 
novos recursos educativos. Trata-se de um instrumento cada vez mais 
presente em nosso cotidiano e, ultimamente, vem funcionando como 
um importante recurso pedagógico em atividades educacionais a dis-
tância. A história da gestão de pessoas acompanha a história da ad-
ministração. Assim, foi a partir das teorias da administração que as 
pessoas foram consideradas como essenciais para desenvolver traba-
lhos primeiramente operacionais e ultimamente táticos e estratégicos. 
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Logo, o Tutor se torna este profissional altamente tático e estratégico, 
pois o principal conceito relacionado com a avaliação de desempenho 
é o cumprimento de metas. Portanto, é através do cumprimento de 
metas que o tutor é avaliado e finalmente recompensado.

Neste trabalho foram avaliados dois métodos de avaliação de de-
sempenho. Como falado anteriormente, avaliação participativa por 
objetivos (APPO) e a avaliação 360º. Ambas as avaliações podem con-
tribuir muito para a prática do Tutor. Como se verificou o estudo da 
EaD online é um tema atual e importante para o desenvolvimento do 
corpo teórico deste tema. E, a integração de sistemas de avaliação de 
desempenho e a gestão EaD deve ser um tema de pesquisa a ser ex-
plorado ainda mais. Em pesquisas futuras, pode-se buscar o resulta-
do de avaliações de desempenho para tutores e, assim, se sistematizar 
os dados para consolidação deste tema. 
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As principais dificuldades da 
modalidade EaD na visão do aluno
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Resumo: No Brasil, o ensino a distância tem se expandido e a procura 
por essa modalidade de ensino tem sido grande entre trabalhadores que 
não dispõem de tempo para dar continuidade a seus estudos. O objetivo 
deste artigo é levantar as dificuldades mais comuns que o aluno dessa 
modalidade encontra ao se matricular em uma instituição de ensino su-
perior a distância. Trata-se de uma pesquisa exploratória descritiva que 
utiliza como fonte de dados uma pesquisa bibliográfica sobre a temática. 
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Historicamente, o ensino a distância tem levado inúmeros brasileiros a 
um patamar de vida que somente era alcançado por pessoas que dispu-
nham de tempo e dinheiro para obter uma formação acadêmica superior. 
Porém, com a expansão do ensino a distância, essa realidade tem sido 
comum entre a população da classe trabalhadora. O aprendizado nessa 
modalidade é dinâmico, autônomo e requer muita disciplina, por isso, 
faz-se necessário a constante comunicação entre aluno e professor/tutor 
no intuito de construir a cada dia o conhecimento almejado.

Palavras-chave: Aluno; Ensino a distância; Ensino superior.

Abstract: In Brazil distance learning has expanded more and the demand 
for this type of education has been great among workers who do not have 
the time to continue their studies. The purpose of this article is to raise 
the most common difficulties that the student of this modality is to enroll 
in a higher education institution in the distance. This is a descriptive ex-
ploratory research using as a data source a literature search on the subject. 
Historically, distance education has led many Brazilians to a level of life 
that was only achieved by people who have the time and money to get a 
higher academic education. However, with the expansion of distance edu-
cation, this reality has been common among the population of the working 
class. Learning these people is dynamic, autonomous and requires a lot of 
discipline, so it is necessary constant communication between student and 
teacher / tutor in order to build each day the desired knowledge.

Keywords: Student; Distance learning; Higher education.
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Introdução

A Educação a Distância tem sido hoje uma alternativa de conti-
nuidade acadêmica para muitas pessoas. Cada vez mais essa moda-
lidade de ensino tem se popularizado no Brasil, por ser uma forma 
de aprendizagem interativa e facilitadora para pessoas que possuem 
limitações de horários ou de locomoção.

Ao longo da história do Brasil, o ensino a distância teve um pa-
pel importante na formação profissional de sua população e, com o 
passar do tempo, essa modalidade ganhou força nas políticas públi-
cas, interiorizando-se pelo território nacional.

No entanto, estudar de forma autônoma não é fácil e requer mui-
ta disciplina durante o processo de aprendizagem. O aluno precisa ter 
foco e ser determinado, estabelecer metas e cumpri-las rigorosamente 
em dia, pois a má administração de seu cronograma de estudos pode 
levá-lo a um crescente aglomerado de atividades para desenvolver em 
um período de tempo ainda menor.

Este artigo pretende apontar certas falhas e sugerir soluções para 
um bom desempenho àqueles que pretendem ou que ainda estão rea-
lizando o sonho do ensino superior por meio dessa modalidade.

Breve histórico do ensino a distância no Brasil

No Brasil, o ensino a distância teve início durante a década de 
1960 com a Comissão para Estudos e Planejamento da Radiodifusão 
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Educativa, quando houve a criação do Programa Nacional de Teleduca-
ção (PRONTEL — 1972), com o intuito de integrar as atividades educa-
tivas dos meios de comunicação com a Política Nacional de Educação.

Em 1972, o Governo Federal criou a Fundação Centro Brasileiro 
de Televisão Educativa e, em 1981, essa fundação passou a se chamar 
FUNTEVE com o objetivo de fortalecer o Sistema Nacional de Radio-
difusão Educativa (SINREaD), por meio do qual os programas edu-
cativos eram colocados no ar por diversas rádios e canais de televisão.

No período da Ditadura Militar diversos programas foram cria-
dos nacionalmente para atender a demandas emergenciais, conforme 
descrito por Preti (2005, p. 22),

Projeto Minerva - composto por diversos cursos (Capacitação Ginasial, Ma-

dureza Ginasial, Curso Supletivo do Iº Grau) transmitidos, desde 1970, em ca-

deia nacional por emissoras de rádio.

João da Silva - curso com formato de telenovela, voltado para o ensino das 

quatro primeiras séries, e que se desdobraria no Projeto Conquista.

Projeto Conquista - também com formato de telenovela, voltado para as últi-

mas séries do 1º grau. Foi uma inovação pioneira no Brasil e no mundo (apud 

BORDENAVE, 1987, p. 64).

Movimento Brasileiro de Alfabetização (MOBRAL) - utilizou, em caráter ex-

perimental, a partir de 1979, os recursos da TVE para emitir 60 programas em 

forma de tele aula dramatizada, com duração de 20 minutos cada um. Eram 

apoiados por material impresso.

Projeto Saci - O Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), em 1973, 

iniciou, em caráter experimental, no Estado do Rio Grande do Norte, o Projeto 
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SACI (Sistema Avançado de Comunicações Interdisciplinares) com o objetivo 

de estabelecer um sistema nacional de teleducação por satélite. Era voltado 

para as primeiras três séries do 1º grau. Foi, porém, logo abandonado. 

Programa LOGOS - em 13 anos de existência (1977 a 1991), atendeu a cerca 

de 50.000 professores, qualificando aproximadamente 35.000 em 17 Esta-

dos brasileiros. Em 1990, foi desativado e substituído pelo Programa de 

Valorização do Magistério.

Programa de Valorização do Magistério - começou a funcionar somente em 

1992, seguindo o mesmo formato do Logos e atendendo a professores desde sua 

formação, para as séries iniciais, até à formação específica para o Magistério.

POSGRAD (Pós-Graduação Tutorial a Distância) — implantado em caráter 

experimental (1979-83) pela Coordenação de Aperfeiçoamento do Pessoal de 

Ensino Superior (CAPES-MEC), mas administrado pela Associação Brasilei-

ra de Tecnologia Educacional (ABT). Seus resultados foram positivos, mas o 

MEC, sem explicação plausível, não deu continuidade.

Um Salto para o Futuro - Programa de iniciativa do Governo Federal, em 

parceria com a Fundação Roquette Pinto (1991). 

Telecurso 2000 - Programa de iniciativa do Governo Federal, em parceria com 

a Fundação Roberto Marinho (1995).

Algumas instituições particulares e governos estaduais também 
desenvolveram projetos próprios na modalidade a Distância, que his-
toricamente foram significativos para a construção desse novo con-
ceito de educação. Alguns exemplos bastante conhecidos são: Institu-
to Universal Brasileiro, Fundação Padre Anchieta, SENAC, Fundação 
Roberto Marinho (TV Globo) etc.
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Conforme Preti (2009, p. 95) a

NEaD/UFMT - a Universidade Federal de Mato Grosso, por meio do Núcleo de 

Educação Aberta e a Distância, em 1994, iniciou a oferta do curso de Especiali-

zação Formação de Orientadores Acadêmicos em EaD, e o curso de Licenciatura 

Plena em Educação Básica: 1ª a 4ª séries do 1º grau, modalidade a distância - di-

rigido a professores das primeiras quatro séries do 1º grau da rede pública do 

Estado de Mato Grosso. Trata-se de marco na educação brasileira, por ter sido 

o primeiro curso de graduação a distância no país, implementado antes da LDB.

A Educação a Distância passa a ser regida pela lei máxima da 
educação, a LDB 9394/96 no artigo nº80, que torna o ensino regula-
mentado e à disposição do cidadão brasileiro de forma clara e com as 
garantias legais, assim como os cursos na modalidade presencial.

O discente da modalidade a distância

O discente que opta pela modalidade a distância geralmen-
te pertence à classe trabalhadora (PAVESI; ALLIPRANDINI, 2014) 
e dispõe de pouco tempo ou tempo diferente dos habituais ofereci-
dos pelas instituições de ensino superior, são pessoas com famílias 
constituídas e alguns são os provedores do lar. Pertencem também 
a um grupo que não teve oportunidade de seguir na vida acadêmi-
ca durante a adolescência e sem opção, tiveram que trabalhar pelo 
seu sustento. São inúmeras histórias de vida que se cruzam com um 
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objetivo comum, o de continuar estudando e alcançar formação em 
nível superior. Essas pessoas veem na Educação a Distância a chance 
de mudar de vida e alcançar novas oportunidades de trabalho.

O controle do processo de aprendizagem faz com que o estu-
dante esteja sempre focado e constantemente atento aos afazeres aca-
dêmicos para que os prazos estipulados sejam cumpridos e não haja 
penalidades durante o andamento das disciplinas. […] “os estudantes 
podem controlar o ritmo e a sequência do processo de aprendizagem 
e personalizar uma série de aspectos do ambiente virtual, realizando 
escolhas que podem auxiliar o desenvolvimento de sua estrutura cog-
nitiva” […]. (TESTA; LUCIANO, 2010, p. 177).

As atividades que englobam tecnologia requerem autonomia e a 
Educação a Distância implica o total desenvolvimento e envolvimento 
do indivíduo nesse contexto da atualidade. Segundo Linard (2000, p. 72), 

saber dar conta sozinho de situações complexas, mas também colaborar, orien-

tar-se nos deveres e necessidades múltiplas, distinguir o essencial do acessório, 

não naufragar na profusão das informações, fazer as boas escolhas segundo 

boas estratégias, gerir corretamente seu tempo e sua agenda […].

Todas essas habilidades precisam fazer parte de uma rotina diá-
ria do aluno, para que suas disciplinas não se tornem fardos pesados 
demais para se carregar ao longo do curso.

O discente que escolhe o ensino a distância precisa organizar-se 
de forma metódica e disciplinada para alcançar seus objetivos efetiva-
mente. A criação de uma agenda pessoal que o auxilie nas atividades 
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diárias pode ser uma das peças chave para a organização de seus estu-
dos, levando o aluno a auto-avaliação e independência em seu aprendi-
zado. Porém essa independência não vem sozinha, há outra importante 
peça chave durante o avanço de cada etapa: o professor/tutor. 

O papel mediador do professor é a base para transpor cada etapa 
no processo de ensino/aprendizagem em que esse aluno autônomo 
precisa avançar. O constante contato entre as partes, professor/tutor e 
aluno, faz com que a metodologia adotada seja constantemente mol-
dada com o intuito de viabilizar cada vez mais a construção do saber 
e a curiosidade do aluno, levando-o a atingir seu potencial e a desen-
volver outras habilidades durante o curso.

Considerações finais

Atualmente, as pessoas que não tiveram a oportunidade de es-
tudar e obter uma formação de nível superior recorrem à Educação 
a Distância para realizar o sonho de ter um diploma. Pessoas com 
um perfil similar entre si (BELLONI,2009), geralmente pais e mães 
de família que trabalham o dia todo e não dispõem de tempo para se 
deslocar até uma instituição de ensino superior.

Com a facilidade que a tecnologia proporciona é possível ir à 
faculdade sem sair de casa, porém essa facilidade requer uma meto-
dologia diferenciada de estudos e dedicação por parte dos alunos.

A flexibilidade de horários não deve ser confundida com a 
inexistência de tarefas a serem cumpridas e apesar de o material 
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disponibilizado pelas instituições fazer parte das disciplinas ofere-
cidas, faz-se necessário recorrer a outras fontes de pesquisa para que 
o aprendizado seja efetivo. Curiosidade e disciplina são as palavras 
chave para quem pretende cursar o ensino superior na modalidade a 
distância. Diversas ferramentas virtuais estão à disposição do aluno 
para que ele seja bem sucedido durante a realização dos estudos. 

A autonomia na aprendizagem não precisa ser solitária, pelo 
contrário, a busca pelo conhecimento requer ajuda e mediação de 
profissionais capacitados para atender e entender a necessidade do 
outro durante o processo de ensino/aprendizagem. Professores/tuto-
res estão preparados para facilitar o aprendizado de cada um.
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Evasão em EaD – causas e possíveis 
meios de evitar este problema
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Resumo: Não obstante o grande crescimento e a grande procura 
pelo sistema de Ensino à distância (EaD), a evasão é um problema 
recorrente que tem aumentado de maneira significativa. O objetivo 
deste artigo é pesquisar sobre possíveis razões que levam à evasão 
em EaD; sobre medidas que já foram tomadas e medidas que pode-
riam ser adotadas para melhorar o quadro de evasão em instituições 
de ensino. Após ser feita busca sobre artigos relacionados à evasão 
em EaD, foram selecionados os mais relevantes cujos principais 
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achados foram descritos. Uma das principais medidas mencionadas 
foi conscientizar o aluno a respeito das especificidades e demandas 
do ensino em EaD, assim como de sua corresponsabilidade em ad-
ministrar bem e disponibilizar tempo para estudar. É fundamental 
que se conheça mais sobre evasão para que possam ser traçadas po-
líticas efetivas de combate à mesma.

Palavras-chave: Ensino à distância; Evasão.

Abstract: Despite the huge growth and demand for the distance le-
arning method, the dropout rates are a recurrent problem that has 
increased significantly. The intention of this article is to search for 
possible reasons that may lead to dropout from distance learning 
courses; to search for measures that have already been taken and me-
asures that could be adopted to improve the scenario of evasion in 
educational institutions. After performing a search for articles rela-
ted to dropout from distance education, the most relevant ones were 
selected, and their main findings were described. One of the main 
measures mentioned was making the distance learning student awa-
re about the specifications and requirements of a distance learning 
course, as well as their co-responsibility in having a good manage-
ment of the time, setting aside some time to study. It is essential to 
know more about the dropout from distance learning courses in or-
der to establish effective policies to fight it.

Key words: Distance learning/education; Dropout from/evasion;
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Introdução

Apesar do grande e crescente número de instituições que ofere-
cem cursos EaD e dos milhares de alunos presentes nesta modalidade, 
a evasão é apontada como um problema comum nesses cursos, sendo 
considerada muito alta em alguns casos (JORGE et al., 2010).

A evasão em EaD também tem sido causa de perdas em recursos 
materiais e de pessoal devido ao não uso dos mesmos, e estes fatos 
têm levado até mesmo ao fechamento de cursos (BITTENCOURT; 
MERCADO, 2014).

Netto et al. (2012) descrevem evasão como a desistência do aluno 
após ter sido matriculado, não aparecendo nas aulas ou desistindo do cur-
so em qualquer estágio do mesmo. Segundo Vilarinho e Paro (2011) mes-
mo havendo um crescimento em todo o mundo das experiências com a 
modalidade EaD, incluindo-se o Brasil, a evasão de alunos é um problema 
que é recorrente chegando mesmo a desafiar esta modalidade educacional.

Apesar de ser um problema recorrente, Abbad et al. (2010) mencio-
nam que o tema da evasão no contexto de EaD é pouco pesquisado no 
Brasil. Bittencourt e Mercado (2014) também mencionam este fato, des-
tacando que o problema da evasão em EaD agrava-se ainda mais por ha-
ver poucos trabalhos que combatam a evasão de alunos nesta modalidade. 
Bittencourt e Mercado (2014) também afirmam que, devido ao fato de não 
haver uma política efetiva de combate à evasão nos cursos EaD, isto per-
mite que a evasão venha aumentando significativamente nos últimos anos.

Pode-se conjecturar que, ao serem discutidas e colocadas em evidên-
cia ações de sucesso que foram tomadas para solucionar este problema, isto 



GESTÃO EM EAD E TUTORIA ONLINE: DESAFIOS E TENDÊNCIAS 

154

possa levar à uma diminuição do índice da evasão em EaD. Netto et al. 
(2012) afirmam que pesquisas sobre evasão em EaD têm-se revelado fun-
damentais para mapear causas e também buscar estratégias que possam 
auxiliar alunos a concluírem seus estudos. Os mesmos autores também 
ressaltam que as Instituições de Educação Superior que ofertam cursos 
EaD devem pensar e adotar estratégias para que esta modalidade de ensi-
no seja um meio eficiente de oferecer oportunidades de estudos a alunos 
que não tiveram como fazer algum curso no modelo de ensino presencial, 
ou que não se adapatam a este modelo, por razões de tempo ou trabalho.

Diante deste contexto, torna-se importante pesquisar sobre as 
razões que levam à evasão no sistema de Ensino à Distância. Pesqui-
sar sobre medidas que já foram tomadas, e medidas que poderiam ser 
adotadas para melhorar o quadro de evasão em instituições de ensino. 

Importância do ensino em EaD

O ensino em EaD tem ocupado cada vez mais espaço de desta-
que. Segundo Alves (2011), o oferecimento de cursos informais e for-
mais nesta modalidade tem crescido cada vez mais em escala global. 
A autora também menciona que a EaD, por se utilizar das tecnologias 
de informação e comunicação, é capaz de tranpor obstáculos visando 
a obtenção de conhecimento, e pode ser tida como a mais democráti-
ca dentre as modalidades de educação. 

De acordo com Alves (2011), a EaD vem aumentando sua par-
ticipação na expansão da democratização do ensino e também na 
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obtenção de conhecimentos variados, por atender, ao mesmo tempo, 
a um enorme número de indivíduos. Estes se encontram longe dos 
locais de ministração destes cursos e/ou não têm como estudar em 
momentos pré-estabelecidos. A mesma autora também defende que 
a EaD é algo essencial na promoção de oportunidades, já que indi-
víduos que fazem uso desta modalidade de ensino podem completar 
um curso superior e aproveitar novas oportunidades profissionais.

Desta maneira, a EaD exerce um papel de grande relevância so-
cial ao permitir que indivíduos que não tiveram acesso à educação 
superior, seja privada ou pública, possam ter acesso à mesma. Devido 
a sua enorme dimensão e abrangência no Brasil e no exterior, através 
da EaD são oferecidas oportunidades que seriam difíceis ou impossí-
veis de atingir através do modelo presencial (ALVES, 2011). 

Há mais de 10 anos Litwin (apud ALVES, 2011, p. 84) já ressaltava 
a importância da EaD pelas seguintes razões: permitir a implementa-
ção de projetos educacionais variados; uso em situações consideradas 
complexas, como por exemplo campanhas de alfabetização; permitir 
estudos formais em todos os níveis e áreas do sistema de educação; 
disseminação científica; preparo e capacitação para o trabalho e uso 
também em cursos profissionalizantes.

A EaD no Brasil

Os diversos usos da modalidade educacional EaD no Brasil, seja 
no contexto governamental ou privado, foram muitos e representaram 
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uma enorme movimentação de grandes contingentes de recursos nas 
últimas décadas (ALVES, 2011). Faria e Salvadori (2010) relatam que 
a história da EaD no Brasil seguiu os acontecimentos ocorridos no 
mundo e foi marcada pelo surgimento e propagação dos meios de 
comunicação, passando pelos estágios de correspondência, do rádio, 
da televisão até chegar à operação em conjunto de vários meios de 
comunicação, em especial os favorecidos pela utilização da internet. 

Estes mesmos autores citam alguns fatos históricos relacionados 
à EaD no Brasil:

◆◆ Existência já em 1900 de propagandas em jornais no Rio de Janeiro ofe-

recendo cursos profissionalizantes pro correnspondência; em 1904 houve a 

instalação das Escolas Internacionais com cursos direcionados a pessoas in-

teressadas em emprego, as quais recebiam os materiais didáticos via correio;

◆◆ A fundação da Rádio Sociedade do Rio de Janeiro em 1923 com o objetivo 

de oferecer educação popular utilizando um moderno sistema de difusão;

◆◆ A fundação, em 1941, do Instituto Universal, um dos primeiros exemplos 

de EaD no Brasil;

◆◆ A criação em 1943 da Escola Rádio Postal pela Igreja Adventista com o 

intuito de oferecer cursos bíblicos por correspondência;

◆◆ A criação da Universidade do Ar pelo Senac após incio de suas ativi-

dades em 1946;
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◆◆ Criação de escolas radiofônicas pela diocese da Igreja Católica de Natal/RN;

◆◆ A atuação da Fundação Padre Landell de Moura no Rio Grande do Sul 

com projetos de cobertura e dimensão nacional ligados ao Governo Federal , 

como por exemplo o Mobral;

◆◆ A utilização da televisão em programas EaD a partir de 1960, havendo 

determinação do governo de haver transmissão de programas educativos por 

televisões e rádios educativas;

◆◆ A chegada em 1970, através das universidades, dos computadores até 

o Brasil. 

◆◆ Fato de os computadores se tornarem mais acessíveis e também de-

vido à facilidade de acesso à internet, houve, e tem havido uma maior 

disseminação da EaD.

◆◆ O estabelecimento do programa Nacional de Teleducação em 1972, com o 

objetivo de apoiar e também coordenar a teleducação no país;

◆◆ O estabelecimento do Fundo de Financiamento da Televisão Educativa 

— Funtevê, o qual colocou vários programas educativos em sistema de cola-

boração com vários canais de TV e várias rádios educativas — isto contribuiu 

para o fortalecimento do Sistema Nacional de Radiofusão já que instituições 

privadas começaram a iniciar projetos próprios em ligação com iniciativas do 

governo federal e estadual.
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◆◆ Já ao final da década de 1990, devido a não mais obrigatoriedade de 

se transmitir programas educativos, houve um grande retrocedimento 

na modalidade EaD. 

◆◆ Houve também outras iniciativas como os telecursos oferecidos pela Fun-

dação Roberto Marinho e os programas da TV Educativa.

Demanda em EaD

O número de instituições oferecendo a modalidade de Ensino 
à Distância (EaD) tem crescido vertiginosamente, sendo um cresci-
mento de 1000% só entre 2000 e 2006. O número de brasileiros a 
usar esta modalidade de ensino foi maior que 2 milhões neste mesmo 
período. Este número continua em ascensão e também é mencionado 
que nas próximas décadas a modalidade EaD terá mais alunos do que 
a modalidade presencial (NETTO et al., 2012). 

Razões para evasão em EaD

Daut e Behar (2013) afirmam que a evasão é sem dúvida um pro-
blema que é resultado de diversos motivos que se inter-relacionam e 
que levam o aluno a decidir em continuar ou não determinado curso. 

Abbad et al. (2010, p. 294-295) mencionam algumas das razões 
pelas quais indivíduos desistem de um curso EaD: 
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falta de tempo, dificuldades financeiras, falta de condições de estudo 

no local de trabalho, problemas relacionados ao trabalho, falta de con-

dições de estudo em casa, razões pessoais ou domésticas, dificuldade 

para deslocar-se até o local destinado a encontros presenciais, falta de 

habilidade para administrar o tempo de estudo, falta de habilidade para 

conciliar as atividades concorrentes com as tarefas exigidas pelo curso, 

falta de experiência como aluno em cursos à distância, dificuldade para 

redigir textos e mensagens, falta de habilidade para utilizar recursos da 

internet, problemas com a tecnologia (falta de habilidade para realizar 

downloads de documentos e recursos de áudio e vídeo e para utilizar os 

recursos da internet), falta de suporte de outros alunos para atingir bons 

resultados de aprendizagem, não utilização de computador em outras 

tarefas, percepções equivocadas sobre a natureza e a complexidade do 

curso e baixa frequência de participação do aluno em atividades de in-

teração com o tutor e colegas.

Daut e Behar (2013) citam a sensação de abandono e isola-
mento por parte do aluno como uma das causas de desistência, e 
também mencionam a “dificuldade em conciliar trabalho e es-
tudo” e “falta de tempo” como as duas razões mais relevantes 
que levam à evasão. Segundo Netto et al. (2012), a liberdade de 
escolha do horário e local para estudar, que é uma característica 
do ensino em EaD, pode ser apontada como uma desvantagem 
para os que não conseguem definir regras e horários, e organiza-
rem-se para se dedicarem ao curso.



GESTÃO EM EAD E TUTORIA ONLINE: DESAFIOS E TENDÊNCIAS 

160

Sugestões de medidas a serem adotadas  
para combater a evasão em EaD

Segundo Daut e Behar (2013), no ambiente virtual de aprendizado 
(AVA) podem ser observadas indicações de evasão, como por exemplo “a 
qualidade e o número de contatos estabelecidos entre o professor e os alu-
nos; a consistência e a frequência de observações postadas; a ocorrência de 
expressões demonstrando atitudes de estímulo, colaboração e afetividade 
entre os participantes. Netto et al. (2012, p. 7) sugerem algumas medidas 
fundamentais com o objetivo de deixar evidente a relação que deve ser es-
tabelecida nos AVA e o papel que cada indivíduo deve exercer “nos espaços 
disponíveis e propostos em cada curso/disciplina a distância”:

Qualificação do corpo docente; formação docente para o uso do AVA adotado pela in-

stituição; formação do corpo docente em relação a EaD e estratégias de mediação a dis-

tância; expor claramente a todos os envolvidos, sejam estes professores ou estudantes, 

da metodologia e proposta de EaD da instituição; orientar o egresso da EaD sobre sua 

corresponsabilidade no processo de aprendizagem; elaborar estratégias para criação 

de uma efetiva Comunidade Virtual de Aprendizagem; estimular o diálogo e as trocas 

entre os pares; criar e propor atividades que envolvam os participantes e os estimulem 

a trabalhar em equipe; possibilitar aos alunos a avaliação e auto-avaliação do curso/

disciplina; delimitar a quantidade de atividades de acordo como tempo para sua reali-

zação; diversificar recursos e formas de expor conteúdos e atividades, mensurando a 

qualidade dos mesmos ao invés de primar pela quantidade; oportunizar espaço para 

escrita e reflexão pessoal de cada estudante sobre o seu processo de aprendizagem no 

curso, tal como os “diários de aula” (NETTO et al., 2012, p. 7).
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Objetivando um bom rendimento individualmente e do grupo, 
Netto et al. (2012) também salientam a necessidade do aluno saber 
administrar o tempo a ser gasto estudando; estabelecer prioridades 
ao realizar as atividades propostas; ter em mente que um curso EaD 
requer de 12 a 15 horas de estudo por semana. 

Isto está em consonância com o que Daut e Behar (2013) afirmam, 
pois declaram que indivíduos são menos propensos à evasão ao estabelece-
rem perspectivas realísticas com relação aos cursos e matricularem-se cien-
tes das especificidades do ensino EaD, especialmente no tocante a serem 
responsáveis em estudar e a disponibilizarem tempo para isto. Para que isto 
ocorra, os mesmos autores salientam a importância de se investir em uma 
boa forma de divulgação de informações a respeito do processo de ensino-
-aprendizagem em EaD e do modelo utilizado na instituição. A respeito da 
análise das razões que levam à evasão e dos dados estatísticos relacionados 
à evasão, Martins et al. (2013, p.4) postulam que não é suficiente “identificar 
índices de evasão […] é preciso observar o fenômeno de forma mais próxi-
ma e conhecer os aspectos específicos relacionados àqueles que desistem”.

Considerações finais

Os achados obtidos neste trabalho são relevantes por apresenta-
rem a visão de diferentes autores a respeito do tema em questão, per-
mitindo uma melhor compreensão do fenômeno da evasão em EaD 
e sugerindo medidas em como lidar como este problema. Atingindo 
os principais objetivos deste estudo, foi possível identificar as causas 
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da evasão em EaD assim como algumas das medidas sugeridas para 
lidar com esta questão. Todavia, não foram identificadas neste estudo 
medidas já colocadas em prática e os resultados das mesmas. 

É importante que sejam realizadas pesquisas que avaliem a im-
plementação das medidas propostas de combate à evasão em EaD. 
Dessa maneira, poderiam ser avaliadas quais seriam mais efetivas e 
poderiam ser replicadas em outras instituições de ensino. Isto poderia 
contribuir para diminuição do índice de evasão e assim, permitir que 
esta modalidade de ensino exerça o seu papel transformador.
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A EaD e a tutoria  
em universidades corporativas 
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Resumo: Com a concretização da modalidade de Educação a Distância 
(EaD) no país, novas possibilidades de capacitação passam a ser con-
sideradas por diversas empresas para o aperfeiçoamento de seus cola-
boradores, por meio das já conhecidas universidades corporativas. No 
presente artigo, o objetivo é focar nas questões que envolvem a atuação 
do tutor, para a finalidade de capacitação, especificamente de empre-
sas e instituições variadas. A metodologia de trabalho utilizada foi a 
pesquisa bibliográfica pura e simples, buscando encontrar narrativas 
e casos de universidades corporativas. Concluímos nossa investigação 
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verificando as variadas formas de treinamento e orientações dadas aos 
tutores que atuarão na universidade corporativa.

Palavras-chave: EaD; Universidade Corporativa; Tutoria.

Abstract: With the implementation of the modality of Distance Edu-
cation (EaD) in the country, new training possibilities will then be 
considered by various companies for the improvement of its employees 
through the already known corporate universities. In this article the 
aim is to focus on issues involving the role of the tutor, for the purpose 
of training, specific companies and various institutions. The metho-
dology used was pure and simple literature, searching find narratives 
and cases of corporate universities. We conclude our investigation by 
checking the various forms of training and guidance given to tutors 
who will work in the world of corporate university.

Keywords: EaD; Corporate University; Tutoring.

Introdução

Tanto empregados quanto empregadores têm chegado à con-
clusão de que uma das melhores formas de manter atualizações 
nas empresas é a realização de cursos de capacitação, aperfeiçoa-
mento e atualização. Por outro lado, esses cursos disponíveis no 
“mercado” educacional atendem, a contento, as necessidades das 
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empresas, que precisam, o tempo todo, estar atentas as tendências 
de mercado de seus produtos?

Desse cenário de realidades e necessidades por parte das empresas 
é que surgiram as hoje conhecidas Universidades Corporativas (UC).

As UC foram organizadas com o objetivo de oferecer formação espe-
cífica em sua área de atuação, tendo, como objetivos ainda mais específicos, 
a formação de novos funcionários e a o aprofundamento na formação de 
funcionários que já atuavam na empresa, além de promover capacitação, 
aperfeiçoamento e atualização constante aos diversos setores da empresa.

Assim, à oferta de cursos presenciais soma-se a modalidade de Edu-
cação a Distância (EaD), a fim de viabilizar cursos com formadores de 
qualquer lugar do país e do mundo para alunos dali, do local onde está a 
empresa. Mas, além de toda a equipe necessária para o desenvolvimento 
de cursos a distância, há uma figura de fundamental importância para o 
alcance dos objetivos da empresa: o tutor. Assim, o problema a ser tratado 
neste artigo busca a resposta à seguinte pergunta: o tutor que atuará em 
cursos de Universidades Corporativas deve receber orientação ou forma-
ção específica para o atendimento desse público?

Esse questionamento e outros possíveis em decorrência do trata-
mento da temática tornam-se nosso foco de atenção para o presente artigo.

A universidade corporativa e a formação de tutores

A constante necessidade de funcionários capacitados, para as 
diferentes áreas de uma empresa ou instituição, gera a necessidade 
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de providências por parte de seus gestores, que, por muitas vezes, 
veem-se sem opções de pessoas formadas/capacitadas para a contra-
tação em suas empresas.

Além de formação específica para o desempenho da função 
em si, somam-se outras importantes necessidades, como o conheci-
mento e a atuação profissional pautada nos valores, visão e missão 
institucionais, além de entendimento e esforços voltados aos objeti-
vos e estratégias da corporação.

Segundo Eboli et al. (2010, p. 141), na década de noventa, o Brasil 
passa a ter, pelo menos, umas dez empresas que constituíram suas primei-
ras universidades corporativas, sendo elas: a Academia Accor, em 1992; 
a Universidade Martins do Varejo (1994); a Universidade Brahma 
(1995); a Universidade do Hambúrguer, do McDonald’s (1997); o Visa 
Training (1997), que deu origem à Universidade Visa, lançada oficial-
mente em 2001; a universidade Algar (1998); a Alcatel University e o 
Siemens Management Learning (1998); a Boston School do BankBos-
ton e também a Universidade Datasul (1999).

Eboli et al. (2010, p. 141) estimou “que mais de 300 organizações 
brasileiras ou multinacionais, tanto na esfera pública quanto privada”, 
passaram a organizar suas UC de uma forma ou outra, ou seja, umas 
mais organizadas e arrojadas, outras ainda simplistas, mas o fato é 
que, já em 2010, esse era o cenário educacional no Brasil.

Com tanta expansão na realidade da educação corporativa, de 
10 UC, na década de 90, até 2013, foram registradas 500 UC no Brasil3, 

3	 Segundo a Globo News, são mais de 500 UC no país, até 2013, conforme o artigo virtual publicado no 
início de 2013: <https://glo.bo/2rRdZyl>. Acesso em 13/07/2016.
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o que nos dá a entender que, hoje, esse número pode ser ainda maior 
com a entrada da modalidade a distância no país.

Para Meister (1999, p. 08), a educação corporativa apresenta-se como:

um guarda-chuva estratégico para o desenvolvimento e a educação de fun-

cionários, clientes e fornecedores, buscando otimizar as estratégias organiza-

cionais, além de um laboratório de aprendizagem para a organização e um polo 

de educação permanente.

Dessa maneira, se a educação corporativa representa tanto para 
o sucesso da empresa, entende-se que o bom andamento da formação 
é peça central para a concretização desse almejado sucesso contínuo.

Como atualmente muitos cursos ofertados nas UC têm passado 
por transformações e têm sido organizados para serem oferecidos na 
modalidade a distância, focamos então nossa atenção no tutor, que 
estará à frente da implementação dessas empreitadas.

Competências do tutor da UC

Há várias competências que devem ser focadas e desenvolvidas 
para atuação de qualquer tutor, como	as tecnológicas, sociais e profis-
sionais (MACHADO; MACHADO, 2014), entre tantas outras, que 
diversos autores consideram e até ampliam.

Porém, para a atuação em UC, com objetivos extremamente es-
pecíficos e particulares a cada modelo de negócio, a cada empresa e a 
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cada instituição ou organização, há outras competências que devem 
ser consideradas e desenvolvidas no tutor de EaD da UC.

A primeira competência que deve ser desenvolvida é o conhe-
cimento da corporação para a qual se pretende atuar segundo Paiva 
(2016, p. 43), pois cada empresa, organização ou instituição tem suas 
características e expectativas, que devem ser apropriadas, ao máximo, 
pelo tutor que atuará para elas.

Para atender aos desafios da tutoria de uma Educação Corporativa, é preciso 

inicialmente, conhecê-la em profundidade, para que a partir daí, seja possível 

caminhar na direção do tornar-se parte dela, para que ao entrar em contato 

com o público-alvo, este possa sentir que está em contato com a instituição em 

si! Isso vai além do atendimento de qualidade, isto refere-se à “personificação 

institucional”, representada pela postura da tutoria.

Dessa maneira, o tutor que irá trabalhar numa ou para uma UC 
deve saber que, assim como aqueles que estão ali no ambiente virtual 
de aprendizagem (ava) realizando um curso - sejam os que já fazem 
parte da UC ou aqueles que desejam fazer parte dela, todos esperam 
ver, em toda a atmosfera do curso, o que é a corporação em si.

Normalmente, as instituições, empresas e organizações, que 
possuem sua UC, têm claramente estabelecidas sua missão e visão, 
de forma que desejam que todos aqueles que trabalham nela ou para 
ela devem transmitir aos seus clientes e usuários harmonia e coesão 
em todos os sentidos, ou seja, em seus produtos, imagem e, principal-
mente, nos atos daqueles que as representam.
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Segundo Eboli (2004, p. 282), há outros tipos de competências 
para que um tutor de UC se desenvolva. São elas:

◆◆ Competências Empresariais;

◆◆ Competências Organizacionais;

◆◆ Competências Humanas.

Mas, sendo assim, o que constitui cada uma delas? Segundo 
essa autora, as competências empresariais dão ao indivíduo con-
dições de visualizar e identificar o negócio e posicionam a orga-
nização em relação a seus concorrentes. Já as competências orga-
nizacionais referem-se aos processos que tornam possível a oferta 
de seus produtos e serviços. E, por fim, as competências humanas 
são as pessoas necessárias para que a organização atinja suas com-
petências empresariais e organizacionais, ou seja, da competência 
humana, dependem as outras (EBOLI, 2004, p. 282).

Dessa maneira, fica clara a preocupação na formação do tutor 
da UC do ponto de vista interno, isto é, para atender as expectativas 
da empresa, organização ou instituição para a qual atua na tutoria. 
Mas há ainda um outro elemento que tanto a empresa quanto o tu-
tor precisam considerar: o público-alvo.

Assim, tendo em mente a corporação da qual que se faz parte, ou a Univer-

sidade Corporativa, é possível compartilhar de seus ideais, colaborando 
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para o alcance de seus objetivos por meio de uma atividade de tutoria 

que viva tais princípios institucionais. Por outro lado, é também de igual 

importância ter conhecimento sobre o público-alvo da UC em questão, 

pois assim como toda instituição que se propõe a atividade de ensino na 

modalidade a distância, há uma enorme preocupação em atender as par-

ticularidades de seus alunos (PAIVA, 2016, p. 44).

O tutor que atenderá a uma UC precisa ter em mente que aten-
derá público variados como, por exemplo:

◆◆ Funcionários da empresa;

◆◆ Colaboradores terceirizados da empresa;

◆◆ Indivíduos que desejam trabalhar na empresa e se preparam para a seleção a vagas.

Há, ainda, um outro aspecto que também deve ser considerado 
pela empresa e pelo tutor, que deverá estar preparado para tal realida-
de, ou seja, o atendimento de indivíduos:

◆◆ Que dominam as novas tecnologias;

◆◆ Que não dominam as novas tecnologias;

◆◆ Que são do alto escalão da empresa;



173

A ead e a tutoria em universidades corporativas  

◆◆ Gerentes da empresa;

◆◆ Funcionários de primeiro escalão da empresa.

Assim, o tutor que pretende atuar na UC precisa ter conheci-
mento do público-alvo com o qual atuará, mas, muito mais do que 
isso, deverá ser também capacitado para melhor atendê-los.

Considerações finais

Ao pesquisar variadas fontes bibliográficas, percebemos que 
a formação de tutores é um dos principais pontos a serem conside-
rados para o sucesso de qualquer curso na EaD. Quando se tratam 
de cursos que serão ofertados na UC, a necessidade de formação e 
capacitação para os possíveis tutores se amplia e aprofunda, pois, 
além de dominar todos os conhecimentos necessários para sua 
atuação, o tutor também necessita conhecer sobre a corporação 
para qual irá trabalhar, bem como deve saber sobre os alunos com 
os quais atuará, ou seja, seu público-alvo.

Enfim, para que o tutor de UC possa desempenhar, a conten-
to de empregador e cliente, o seu papel na capacitação, atualização 
e aperfeiçoamento de funcionários de uma empresa, organização 
ou instituição, é preciso que primeiro ele passe por uma formação 
de tutores para a UC.
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O papel do tutor  
no ensino a distância
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Resumo: Diante do surgimento de novas ferramentas tecnológicas, 
o aumento da informação e da comunicação impulsionou a edu-
cação à distância resultando no surgimento de formas alternativas 
de construção e disseminação do conhecimento. Tais formas apre-
sentam um cenário novo de aprendizagem onde ocorre uma mu-
dança do modelo presencial caracterizado pela presença física dos 
professores e alunos no mesmo espaço e tempo para um outro mo-
delo mediado pela tecnologia que ultrapassa barreiras geográficas 
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e temporais. Com isso, os papeis tradicionais dos profissionais de 
ensino foram alterados para acompanharem esse novo ambiente de 
aprendizagem. Diante dessa nova realidade é preciso analisar o pa-
pel do tutor no ensino, pesquisar sobre suas funções e responsabi-
lidades e aplicá-las ao contexto de cursos online. O presente artigo 
visa contribuir com a apresentação das principais funções e carac-
terísticas do tutor no ambiente de ensino online baseando-se em 
pressupostos teóricos que apresentem a descrição do seu papel e de 
suas competências necessárias para uma atuação eficaz.

Palavras-chave: Tutor; Funções; Características.

Abstract: Before the emergence of new technological tools, increased 
information and communication that boosted the distance learning, 
resulting in the appearance of an alternative forms of construction 
and dissemination of knowledge. Such forms presents a new scenario 
of learning that’s occurs a change in the classroom courses model 
characterized by physical presence of teachers and students in the 
same space and time, to another model mediated by technology that 
goes beyond geographical and time barriers. Thus, the traditional 
roles of teaching professionals have changed to accompany this new 
learning environment. Faced with this new reality is necessary to 
analyze the role of the tutor in teaching, researching their roles and 
responsibilities and apply them to the context of online courses. This 
article aims to contribute to the presentation of the main functions 
and characteristics of the tutor in the online learning environment 
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based on theoretical assumptions that present a description of their 
role and their skills needed for effective performance.

Keywords: Tutor; Functions; Characteristics. 

Desenvolvimento 

O fato de a Educação à Distância ter se consolidado por meio 
de redes tecnológicas nos últimos anos resultou no surgimento de 
novas práticas de ensino, dentre elas o desempenho do papel do tu-
tor sofreu transformações a fim de acompanhar esse novo cenário 
enfrentando novos desafios.

Os autores Michael Moore (2007, p.147-148) apontam vários 
fatores que diferenciam um curso a distância de um curso presen-
cial tradicional. Dentre elas destaca-se a impossibilidade do tutor 
em saber a reação dos alunos ao que foi apresentado (por meio de 
textos, vídeos, exceto quando for uma transmissão interativa nos 
dois sentidos) e o uso de tecnologias na condução do ensino, como 
aproveitar determinada ferramenta ao máximo possível e também 
respeitar suas limitações. 

É importante destacar a necessidade do tutor em estabelecer 
uma relação de confiança com o aluno, é preciso conhecer sua per-
sonalidade ainda que o meio de comunicação seja por meio de fer-
ramentas tecnológicas afirmam Moore e Kersley (2007, pg.148). É 
necessário envolver o aluno nas atividades propostas, motivá-lo ao 
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longo do curso de maneira próxima a fim de compensar a distância 
geográfica e temporal e facilitar sua vida de estudante online. Tais 
competências se desenvolvidas pelo tutor podem construir oportu-
nidades de envolvimento com o aluno que não somente o ampare 
nos estudos e tarefas, mas os ajude a desenvolver independência no 
gerenciamento de sua formação.

Considerando este cenário, este artigo propõe analisar o papel do 
tutor no ambiente EaD ressaltando suas características e funções ne-
cessárias para o desempenho de seu papel no ambiente de ensino online.

Para coletar as informações necessárias para o desenvolvimento 
deste artigo serão revisados livros, artigos online e monografias que 
tratam do papel do tutor no ensino à distância.

Atribuições e competências do professor-tutor  
na aprendizagem online

No ambiente de ensino à distância, o tutor aparece como uma 
peça fundamental, ele é responsável pela constante comunicação de-
sencadeada pelo processo de ensino-aprendizagem, sendo parceiro 
das partes envolvidas no processo (professor e aluno) onde precisa 
interagir com os dois grupos tanto com ações motivacionais quanto 
na resolução de problemas. Sendo assim, é correto afirmar que a ação 
constante do tutor e seu levantamento dos problemas percebidos aos 
demais integrantes da equipe responsável pelo andamento do curso 
interfere diretamente no andamento do curso à distância. 
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Diante dessa responsabilidade é importante identificar as princi-
pais características do professor-tutor. Machado e Machado (2004 p. 9) 
afirmam que suas atribuições consistem em principalmente promover 
a interação e o relacionamento dos participantes e apresentam uma sé-
rie de habilidades e competências necessárias ao professor-tutor.

A seguir, Machado e Machado (2004, p. 9) definem competência 
tecnológica e competências sociais e profissionais: 

◆◆ Competência tecnológica: domínio técnico que possibilite manusear 

com naturalidade e agilidade o ambiente que está utilizando, tornando-o 

familiarizado com as ferramentas tecnológicas disponíveis nesse ambiente. 

Possuir bons equipamentos com recursos tecnológicos atuais além de uma 

boa conexão com a Web. 

◆◆ Competências sociais e profissionais: deve ser motivador e empenhado, ser 

capaz de gerenciar equipes e manter o interesse do grupo pelo tema em estudo.

Estas competências apresentam as diversas áreas em que o tu-
tor desenvolve suas tarefas além da área pedagógica em si, funções 
gerenciais, técnicas e até sociais são exploradas ao desempenhar cer-
tas funções. Ao considerar o domínio de ferramentas tecnológicas, a 
adoção de novas metodologias para oferecer total suporte aos alunos 
o profissional desenvolve funções técnicas.

Ao desenvolver estratégias para manter o interesse do grupo, 
planejar a forma como será administrada cada disciplina ele passa a 
desenvolver funções gerenciais.



GESTÃO EM EAD E TUTORIA ONLINE: DESAFIOS E TENDÊNCIAS 

180

E quando o profissional se preocupa em facilitar a interação da 
turma no ambiente virtual, estimulando as relações entre os alunos 
para facilitar o desenvolvimento das atividades em grupo por exem-
plo o tutor exerce função social.

Belloni (2008, p. 81) delimita a autonomia necessária do profes-
sor-tutor destacando que este profissional deve ter a capacidade de:

◆◆ Interagir: com o material didático disponibilizado pelo curso;

◆◆ Traçar estratégias de orientação;

◆◆ Intervir didaticamente quando necessário e

◆◆ Estimular a autonomia do aluno

Diante de tais características fica evidente que o tutor deve de-
senvolver habilidades que vão além de gerenciar materiais de apoio e 
ferramentas tecnológicas.

É preciso ser capaz de entender as personalidades dos alunos ex-
pressas no ambiente virtual, por meio de discussões em fóruns, críticas, 
conversas e debates, medir por meio do relacionamento desenvolvido 
com cada aluno o seu grau de dependência com o tutor. Moore e Kearsley 
(2007, p. 148) afirmam a importância de o professor-tutor ser empático 
em relação aos alunos, ser capaz de identificar suas emoções e saber lidar 
com elas, o que pode facilitar a identificação de maneiras para motivá-los 
e ao mesmo tempo incentivá-los a serem o mais independente possível. 
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Desenvolver essas funções sociais é um grande desafio pois exi-
ge mais que domínio dos materiais e tecnologias adotados, exige um 
acompanhamento individualizado do desenvolvimento do aluno 
diante do curso.

Belloni (2008, p. 45) também defende a importância das funções 
sociais ao afirmar que:

um grande desafio a ser enfrentado pelas instituições provedoras de EaD 

refere-se mais a questões de ordem socioafetiva do que propriamente a con-

teúdos ou métodos de cursos, mais a estratégias de contato e interação com 

estudantes do que a sistemas de avaliação e de produção de materiais.

O ensino a distância depende muito da interação, e como ela 
é possível por meio de comunicações transmitidas utilizando meios 
tecnológicos cabe ao professor-tutor estabelecer como se dará essa in-
teração com os alunos, entre os alunos e com o conteúdo.

Moore e Kersley (2007, p. 152) resumem bem sobre essas intera-
ções. Na interação aluno-conteúdo é preciso que o professor-tutor fa-
cilite a interação do aluno com a matéria apresentada, resultando em 
possíveis alterações na perspectiva que o aluno possui em relação ao 
assunto abordado, transformando as informações em conhecimento 
pessoal. Após ter contato com tanto conhecimento e informação é 
preciso estimular o interesse do aluno pela matéria, auxiliá-lo a co-
locar em prática aptidões e manipular as informações e ideias apre-
sentadas. Proporcionar conselhos, apoios e incentivos também é fun-
damental neste processo. E finalmente na interação entre os alunos é 
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possível gerar conteúdos, promover discussões que auxiliam a refletir 
sobre os assuntos que foram apresentados e testá-lo por meio de apre-
sentações e debates.

A necessidade de orientação pode surgir em qualquer etapa da 
experiência de aprendizado à distância. Obviamente se estiver dispo-
nível desde o início poderá evitar possíveis problemas, além de obter 
dados que possibilitem uma análise dos conhecimentos e aptidões 
dos alunos e se correspondem às expectativas do curso.

Souza et al (2004, p. 5) afirma que além de realizar as interações 
necessárias, acompanhar o aluno durante sua jornada e motivar na 
busca por conhecimento, o tutor também deve participar de cursos 
teóricos para se aprofundar continuamente em suas competências, o 
profissional também deve participar da confecção do material didáti-
co a ser utilizado. Ao envolver-se nessas etapas do processo de ensino 
o tutor pode auxiliar a resolver falhas no processo, identificando pos-
síveis melhorias a fim de aperfeiçoar o sistema de EaD.

Considerações finais

Para que o ensino à distância venha a se desenvolver de uma 
maneira eficaz é preciso que o tutor desempenhe seu papel de for-
ma a promover o crescimento dos alunos em cada uma das etapas 
do processo de ensino. É imprescindível que o profissional possa 
assumir o papel de articulador do sistema de ensino-aprendiza-
gem, acompanhando as atividades, orientando as tarefas a serem 



183

O papel do tutor no ensino a distância 

feitas e estimulando o aluno a desenvolver os estudos de maneira 
autônoma utilizando-se de metodologias e meios adequados que 
facilitem a aprendizagem. 

Também procurou-se destacar a importância de se estabelecer 
uma boa relação com o aluno, comunicando-se com clareza e obje-
tividade, criando um ambiente em que propicie a interação entre a 
partes envolvidas no processo de ensino-aprendizagem de maneira 
a complementar os conhecimentos que são oferecidos por meio do 
material didático.

Neste artigo buscou-se apresentar as características necessárias 
para que o professor-tutor possa desempenhar suas funções e contri-
buir para o processo de ensino-aprendizagem. Contudo, as atribui-
ções do tutor ainda são discutidas de maneira constante no ambiente 
educacional, pois a literatura que aborda essa temática apresenta defi-
nições diversas para as características destes profissionais.
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O papel da tutoria na Educação à 
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Resumo: Com o grande avanço das tecnologias e com a expansão 
da educação à distância (EaD), surge a necessidade de novos perfis 
profissionais. O presente estudo alicerçado em uma concisa pesqui-
sa bibliográfica, tem como objetivo levar à reflexão, sobre o papel da 
tutoria acadêmica nesta modalidade de ensino e nortear novas ações 
na área de tutoria na EaD. O artigo também levantará algumas com-
petências necessárias para a composição do perfil deste profissional, 
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que tem por função intermediar o saber, ressaltando a importância 
do tutor no processo de ensino e aprendizagem. Assim, com a boa 
atuação do tutor, o discente poderá alcançar o sucesso educacional e 
por consequência, a instituição de ensino será promovida.

Palavras-chave: EaD; Tutoria; Competências; Tecnologias. 

Abstract: With the breakthrough technologies and the expansion of 
distance education (EaD), comes the need for new professional pro-
files. This study grounded in a concise literature, aims to lead to re-
flection on the role of academic tutoring in this type of education and 
guide new shares in the tutoring area in EaD. The article also raise 
some skills required for the profile of the composition of the profes-
sional, which is to broker knowledge, emphasizing the importance 
of tutor in the process of teaching and learning. So with the good 
performance of the tutor, the student can achieve educational success 
and therefore, the educational institution will be promoted.

Keywords: EaD; Mentoring; Skills; Technologies.

Introdução

Estamos inseridos em um mundo globalizado e imersos no 
crescente avanço dos meios tecnológicos tais como computa-
dores, notebook ś, tablet ś, smartphones, entre outros, que tem 
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proporcionado que o conhecimento seja democratizado e difun-
dido mais rapidamente.

Há poucas décadas, para se obter o conhecimento era preciso 
matricular-se em um curso e frequentar uma sala de aula, comprar 
livros e enciclopédias, assinar jornais e/ou revistas ou até mesmo ir à 
uma biblioteca. Hoje “navega-se por qualquer área do conhecimento”, 
dependendo muitas vezes, apenas de um clique em um smartphone 
bem como em outros tipos de tecnologias. 

Diante desta nova realidade social, com acesso facilitado aos diver-
sos recursos tecnológicos e também com maior acessibilidade à internet, 
a Educação à distância (EaD) ganhou maior força e tem se desenvolvido 
a passos largos no Brasil, crescendo de forma notória (ABED, 2013).

Com isso, têm surgido novos perfis profissionais para que pos-
sam atender às peculiaridades e necessidades desta modalidade de 
ensino (EaD), tais como: o professor conteudista cuja função é desen-
volver o conteúdo para determinada disciplina, o designer instrucio-
nal que trabalhará com a apresentação visual da matéria, o coordena-
dor do curso e o tutor. 

Como são muitos os profissionais necessários à EaD, este estudo 
terá como foco o trabalho da tutoria na Educação à Distância. Bus-
caremos refletir o que é ser tutor. Analisaremos questões como: quais 
as competências básicas necessárias? Qual o papel a desempenhar en-
quanto tutor de um curso à distância? E ainda, se sua atuação pode 
determinar ou não o sucesso do aluno e também da instituição.

Teremos como objetivos esclarecer alguns aspectos de sua função, 
suas competências, suas responsabilidades e a tomada de consciência 
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sobre importância deste profissional na EaD. Esta pesquisa pretende 
também se aprofundar, refletir e buscar respostas para as questões 
levantadas, através da revisão bibliográfica em artigos científicos, li-
vros e manuais da área específica para que possam servir de embasa-
mento e nortear novas ações na área de tutoria na EaD.

Trabalharemos com alguns teóricos e estudiosos da educa-
ção como Torres (2007), Bezerra e Carvalho (2011), Moran (2007), 
Schlosser (2010), Santos (2005), Pretti (2008), Tractenberg e Trac-
tenberg (2007), que têm discutido e pesquisado atualmente sobre 
este relevante assunto.

Tutoria: conceitos e práticas  
na educação à distância

Para a caracterização da tutoria e sua atuação na modalidade 
de Ensino à Distância, torna-se necessário a conceituação do pro-
fissional Tutor, e segundo Bezerra e Carvalho (2011, p. 240) a pala-
vra tutor “vem do latim tutore e sua origem está relacionada à área 
jurídica, significando defensor, protetor, alguém que é encarregado 
legalmente de exercer a tutela”.

Ampliando ainda o conceito, o Dicionário Aurélio define que 
Tutor é aquela “pessoa a quem é ou está confiada a tutela, protetor, 
conselheiro, que detém a tutela; como a haste ou vara cravada no 
solo e à qual se segura uma planta para que não se vergue” (FER-
REIRA, 2010, p. 2104).
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Nesse sentido, dentro da perspectiva da EaD, o tutor tem a res-
ponsabilidade de criar um ambiente que possibilite a construção do 
conhecimento por parte dos estudantes, estimulando a autonomia e 
buscando envolvê-los ativamente no processo de aprendizagem. 

E ainda, o conceito da haste exemplifica de forma prática 
o exercício do tutor junto aos seus alunos, pois é ele que motiva 
seus alunos rumo à autonomia. É ele que, mesmo com os alunos 
geograficamente distantes, deve perceber as suas dificuldades e 
motivá-los na construção do conhecimento. Podemos afirmar que 
seu papel é tão importante neste processo de ensino-aprendiza-
gem que ele acaba sendo esta haste ou vara cravada no solo, o qual 
mantém seus alunos firmes e determinados a alcançar seus obje-
tivos, evitando assim que a planta/aluno se vergue ou se quebre, 
levando à desistência.

Segundo os Referenciais de Qualidade para o Ensino Superior 
à Distância as instituições que ofereçam EaD necessitam de um sis-
tema de tutoria para que possa oferecer uma educação de qualidade. 
Ressalta ainda que: 

O corpo de tutores desempenha papel de fundamental importância no pro-

cesso educacional de cursos superiores a distância e compõem quadro difer-

enciado, no interior das instituições. O tutor deve ser compreendido como um 

dos sujeitos que participa ativamente da prática pedagógica. Suas atividades 

desenvolvidas a distância e/ou presencialmente devem contribuir para o desen-

volvimento dos processos de ensino e de aprendizagem e para o acompanha-

mento e avaliação do projeto pedagógico (BRASIL, 2007, p. 21).
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Ressalta também que a instituição deve prever a atuação de dois 
profissionais: o tutor presencial e o tutor à distância, que possuem 
papéis distintos em sua atuação, conforme descritos a seguir:

O Tutor Presencial é aquele que atende os estudantes nos polos de apoio de cada 

instituição formadora, em horários definidos pela gestão do polo. Deve conhecer 

o material didático e auxiliar os alunos no desenvolvimento das atividades in-

dividuais e/ou grupo e também ajudá-los nas tecnologias disponíveis. Ele par-

ticipa de momentos presenciais obrigatórios, aplica provas, aulas práticas e se 

necessário, orienta os estágios supervisionados quando se aplicam. O tutor pres-

encial deve manter-se em permanente comunicação tanto com os alunos quanto 

com a equipe pedagógica do curso. (BRASIL, 2007, p. 21 e 22, grifos do autor). 

Já o Tutor à Distância tem como principal atribuição a mediação 
do processo ensino-aprendizagem dos discentes, geograficamente dis-
tantes. Santos et al. (2005) ressalta suas atribuições de forma detalhada:

Compreender e adaptar-se ao modelo pedagógico do curso online […]; esclarecer 

prontamente as dúvidas dos alunos sobre o conteúdo e atividades; indicar esquemas 

e estratégias que facilitem a aprendizagem; mediar discussões, questionando e solic-

itando aos alunos o esclarecimento e aprofundamento de ideias; facilitar a construção 

dos conhecimentos por meio da reflexão crítica e da autoria coletiva […]; estabelecer 

ligações entre teoria e prática […]; sugerir possibilidades de aprofundamento dos 

conteúdos e indicar bibliografias; avaliar trabalhos, provas e a participação dos alu-

nos, atribuindo notas e conceitos; fornecer feedbacks claros e detalhados das ativi-

dades e das contribuições dos alunos (SANTOS et al., 2005, p. 4).
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Independentemente de sua área de atuação, presencial ou à dis-
tância, é essencial que o tutor tenha o conhecimento técnico e conhe-
ça as práticas pedagógicas com vistas ao aprendizado do aluno. 

Outro fato, é que esta modalidade de ensino lida diretamente 
com os avanços e recursos tecnológicos disponíveis, portanto, se faz 
necessário que o profissional de tutoria possua competência tecno-
lógica, ou seja, tenha domínio sobre as ferramentas de tecnologia da 
informação e comunicação. Para Santos et al.:

Utilizar com desenvoltura as tecnologias de informação e comunicação req-

ueridas para a organização e condução das atividades docentes no ambiente 

online; orientar os alunos sobre os procedimentos básicos do curso — a forma 

de submeter trabalhos, acessar conteúdos, enviar mensagens, participar de re-

uniões online (chats); esclarecer questões sobre os materiais recebidos, sobre o 

uso da plataforma e das ferramentas de aprendizagem, ou encaminhá-los para 

a equipe de suporte técnico (SANTOS et al., 2005, p. 5).

Para isso, deve buscar constante atualização profissional para que 
possa aprimorar suas habilidades e atender às necessidades existentes.

Além disso, durante as experiências vivenciadas pelo discen-
te, podem surgir necessidades de reavaliar as ações, os métodos 
utilizados e até mesmo, se os materiais oferecidos têm atingido o 
objetivo de aprendizagem dos alunos. Por isso, o tutor pode ajudar 
e cooperar com a melhoria do curso fazendo uso das competên-
cias gerenciais, em que fará uso constante da ação e ref lexão a fim 
de organizar e coordenar os trabalhos relativos ao curso online. 
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Segundo Santos et al. (2005, p. 5), as características desta compe-
tência necessárias a um tutor são:

Estabelecer ou clarificar os objetivos e dinâmica das discussões; esclarecer 

procedimentos e regras de trabalho, distribuindo papeis e responsabilidades, 

e orientando indivíduos e grupos na organização das atividades acadêmicas; 

abrir, gerenciar e organizar discussões, e disponibilizar recursos e áreas do 

sistema necessários ao cumprimento das atividades; agendar — ou solicitar ao 

suporte técnico — o agendamento das atividades; lançar notas e avaliações no 

sistema de registro acadêmico, encaminhando provas corrigidas, elaborando 

relatórios de turma; flexibilizar prazos e modos de organização dos trabalhos, 

conforme as necessidades; encaminhar dúvidas, críticas, sugestões e proble-

mas acadêmicos e/ou administrativos para as instâncias competentes; identi-

ficar os atores e lidar com as instâncias administrativas típicas da educação 

online (professores-autores, equipe de suporte e de TI, secretaria acadêmica, 

designers instrucionais.

Todos estes são pontos fundamentais que podem tornar um tu-
tor capaz e competente, principalmente se procurar ser um profis-
sional proativo, comprometido com o aprendizado dos seus alunos e 
também com a instituição a que está vinculado.

Por fim, entre as competências do tutor, o que pode se tornar o 
diferencial no exercício da tutoria online é a competência sócio afeti-
va que o tutor precisa cultivar para manter uma interação positiva de 
incentivo ao aluno, pois através dela se estabelecerá vínculos, huma-
nizará e diminuirá as distâncias geográficas.
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Santos et al. caracteriza esta competência como forma a: 

Estabelecer um “contrato psicológico” com os alunos, trabalhando suas 

expectativas em relação ao curso e ao processo de aprendizagem; manter-

se afetivamente próximo e comunicacionalmente presente no espaço vir-

tual por meio de mensagens frequentes, de preferência em tom informal, 

pessoal e bem-humorado, utilizando emotions e recursos de formatação 

textual e estabelecendo interações comunicacionais mais horizontais e 

simétricas com os alunos; apoiar e estimular a aprendizagem, por meio de 

mensagens de suporte que valorizem e encorajem a participação individ-

ual e grupal e que elucidem os desafios presentes na educação online; re-

speitar as especificidades culturais, o estilo pessoal e as disponibilidades 

de cada um para a interação; contribuir para a criação de um ambiente 

amigável, dirimindo conf litos e promovendo a interação e colaboração 

entre os alunos (SANTOS et al., 2005, p. 4).

Podemos perceber que o papel de tutor é extremamente relevan-
te, pois acaba sendo um orientador e motivador do processo ensino 
aprendizagem. Torres (2007, p. 34) ressalta também que:

O papel de motivador inclui a capacidade e de estimular os/as estudantes em 

busca de respostas e de aprofundamento, de auxiliá-los nos momentos de 

dúvidas e dificuldades na trajetória do curso a distância, de auxiliá-los com 

as dificuldades acadêmicas, tecnológicas e, muitas vezes, pessoais, de ser uma 

presença (mesmo que virtual) capaz de romper a solidão e o isolamento experi-

mentado pelos estudantes a distância.
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Diante de todas estas reflexões, podemos perceber que o trabalho 
do tutor se difere em relação ao trabalho do professor conteudista. En-
quanto o professor organiza os conteúdos a serem transmitidos, o tutor 
orienta e se concentra na aprendizagem dos alunos, tirando dúvidas, 
motivando a aprendizagem e desenvolvendo a autonomia, fazendo com 
que os alunos se sintam amparados e assistidos em suas dificuldades. 

Sobre a tutoria, Gonzalez (2005, p. 12) diz:

o papel da tutoria extrapola os limites conceituais, impostos na sua nomen-

clatura, uma vez que, em sua função precípua, ele é um educador. Conforme o 

autor, a tutoria é o “tênue fio de ligação entre os extremos do sistema institu-

ição-aluno. O contato a distância, impõe um aprimoramento e fortalecimento 

permanente desse elo, sem o que, perde-se o foco”. 

Schlosser (2010) afirma que “em suma, o tutor é aquele que re-
presenta em muitos momentos o curso e é por isso que autores depo-
sitam em sua atuação o sucesso ou não da educação à Distância”. 

Moran (2007), por sua vez, reforça sobre as questões afetivas, lem-
brando que “é fundamental o papel do professor orientador na criação 
dos laços afetivos. Os cursos que obtêm sucesso, que têm menos evasão, 
dão muita ênfase ao atendimento ao aluno e à criação de vínculos”. 

Neste contexto, o papel do Tutor se mostra essencial no pro-
cesso ensino e aprendizagem em cursos de Educação à Distância, 
pois por meio de sua mediação, dedicação e comprometimento 
é que se pode verificar o nível de sucesso do curso e o grau de 
satisfação dos cursistas.
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Considerações finais

Diante do que foi exposto, percebemos que o campo de atuação 
do Tutor está além de atender ao aluno, aborda entre outros pontos, o 
domínio do conteúdo, a mediação com o professor, o gerenciamento 
das necessidades do curso online e o domínio das tecnologias.

Notamos que toda a ação da tutoria deve estar centrada no pro-
cesso ensino-aprendizagem, para que os alunos alcancem seus objeti-
vos de forma mais autônoma possível.

Para que o tutor obtenha êxito em sua ação, ele deve desenvolver 
a percepção de sua turma e conhecer seus alunos individualmente, 
mesmo que seja à distância, utilizando com sabedoria e discernimen-
to, as suas competências técnicas, pedagógicas, tecnológicas, geren-
ciais e sócio afetivas.

Além disso, deve buscar constantemente capacitação, quer 
seja através de leituras, cursos ou até mesmo, no compartilhamen-
to de experiências com outros tutores, aprimorando suas habilida-
des, ampliando seus conhecimentos e atualizando-se dos recursos 
tecnológicos disponíveis. 

Portanto, para que a tutoria seja eficiente, é necessário que o 
tutor seja organizado, tenha um bom planejamento de seu trabalho, 
com vistas ao maior aproveitamento de seu tempo disponível. 

Assim, podemos concluir que o tutor é de vital importância na 
Educação à Distância. E que seu trabalho ético, transparente, com-
prometido, contribuirá para o sucesso da instituição em que está vin-
culado e de seus alunos.
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Esperamos que este artigo sirva de apoio aqueles que se desafiam 
a trabalhar como tutores e possa estimular outros pesquisadores ao 
aprofundamento e ao levantamento de novas reflexões sobre a Tuto-
ria na Educação à Distância.
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COMO SER UM TUTOR 
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Resumo: Com a crescente demanda pela educação a distância online, vi-
mos muitas instituições e tutores desenvolvendo seus trabalhos de forma 
trivial e com isso pairam vários paradigmas a serem transpostos por esse 
ator em uma cadeia de divulgar conhecimentos em um ambiente mais li-
vre e exposto, onde agente discente e docente, muitas vezes trocam de pa-
peis, sem que mesmo percebam, pois, as informações são inúmeras, assim 
como as evoluções tecnológicas e mediáticas. Diante deste contexto vejo a 
necessidade de unir a tutoria a uma ação muita exigida no mercado com-
petitivo organizacional e as vezes dispensada na educação, que é o perfil 
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empreendedor. Desenvolver o papel como agente educacional, buscando 
inovação e criatividade, com certeza trará resultados positivos aos alunos 
bem como ao trabalho do Tutor. Para entrar nesta esfera de empreende-
dorismo é fundamental entender o tema, vestir-se das ferramentas que 
contribuem para a criação deste agente, produtivo, diferenciado, inovador, 
apesar de crer, inclusive baseado em muitas pesquisas que em sua maio-
ria o profissional empreendedor é nato, implícito, o que se pode apenas 
é aperfeiçoa-lo, adapta-lo e focaliza-lo. Apesar de desafiador o fato de de-
senvolver um perfil empreendedor é satisfatório a sua busca pelo fato das 
problemáticas existentes no processo da educação online. São tantas variá-
veis para que as tarefas sejam cumpridas com êxito. Podemos citar fatores 
administrativos, educativos e perceptivos que são barreiras maiores que na 
educação presencial, então, diante destas variantes o papel do Tutor como 
empreendedor será um diferencial ao aluno bem com a instituição, crian-
do um elo entre as necessidades do aluno para a instituição e aluno para o 
conhecimento proposto e repassado pelo Tutor.

Palavras-chaves: Tutor; Empreendedor; Inovação; Criatividade; De-
safios; Instituições; Educação; Distância; Online.	

Abstratc: With the growing demand for education online distance, we saw 
many institutions and tutors develop their work trivially and thus hover se-
veral paradigms to be overcome by this actor in a chain of disseminating 
knowledge in a freer and exposed environment where student’s agent and 
teachers often switch roles without even realize, because information are nu-
merous, as well as technological and media developments. Given this context 
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I see the need to join the tutoring action much required in organizational 
competitive market and sometimes dispensed in education that is entrepre-
neurial, developing the role as an educational agent, seeking innovation and 
creativity certainly bring positive results to students as well as the work of 
the Tutor. To enter this entrepreneurial sphere is essential to understand the 
theme, dressing tools that contribute to the creation of this agent, producti-
ve, differentiated, innovative, even though he believes, even based on many 
studies that mostly professional entrepreneur is born, implicit, which can 
only improve it, adapt it and focuses it. While challenging the fact develop 
an entrepreneurial profile is satisfying your search because of the existing 
problems in the online education process. There are so many various tasks to 
be met with success. We can cite administrative, educational and perceptual 
factors that are greater barriers in the classroom education, then, on these 
variants the role of the tutor as an entrepreneur will be a differential to the 
student and to the institution, creating a link between student needs for the 
institution and student to knowledge proposed and passed by the Tutor.

Keywords: Teacher; Entrepreneur; Innovation; Creativity; Challen-
ges; Institutions; Education; Distance; Online.

Introdução

A educação por si só já forma uma gama de complexidade e nas 
últimas décadas com a entrada de tecnologias de comunicação e in-
formação tem contribuído para uma análise e mudanças na educação.
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O interessante é que mesmo a educação presencial ou não onli-
ne, vem cada vez mais se associando a educação EAD.

A educação a distância não nasceu a pouco anos, como muitos a 
veem, mais desde o fim do século XVIII através da educação por corres-
pondência. Há registros do uso da EAD na Suécia em 1829, pelo Instituto 
Líber Hermones e várias outras experiências que ocorreram neste século.

Do início do século XX até a Segunda Guerra Mundial, várias 
experiências foram adotadas, aperfeiçoando-se as metodologias apli-
cadas ao ensino por correspondência. Estas, por sua vez, foram cada 
vez mais influenciadas pela introdução de novos meios de comunica-
ção de massa, principalmente o rádio, originando projetos que atin-
giam sobretudo, o meio rural. Nunes (2003) refere que a necessidade 
de capacitação rápida de soldados norte-americanos, durante a Se-
gunda Guerra Mundial, fez aparecer novos métodos.

Gamez (2004, p. 59) analisou o histórico da EAD acompanhan-
do o desenvolvimento EAD nas últimas quatro décadas até os dias 
atuais. Para ele, percebe-se que não foi tarefa fácil a fundamentação 
de uma teoria sólida capaz de sustentar esta modalidade de ensino. A 
década de 1990 foi caracterizada pela inserção da internet no meio 
educacional e reformulações teóricas embasadas em teorias com ên-
fase no caráter social da aprendizagem online.

Atualmente com a internet de alta velocidade e inúmeras plata-
formas para o suporte da Educação Online, a EAD se firmou enquan-
to metodologia de ensino e aprendizagem.

Dentro deste contexto da EAD, existe então o ator Tutor, que 
nasce como um articulador entre instituições e seus clientes, entre 



203

COMO SER UM TUTOR EMPREENDEDOR

professor e aluno, sendo um importante agente no ambiente de dis-
cussão de temas absorvidos pelos conteúdos, outrora expostos pelas 
variadas formas de comunicação e tecnologias da informação.

Unir empreendedorismo com tutoria talvez seja almejada, mas 
pouco utilizada, considerando os grandes desafios que a Educação 
Online ainda tem a superar apesar da grande crescente.

O primeiro passo então é compreender o que é empreendedorismo 
e unir a atuação como tutor para desenvolver as ferramentas empreende-
doras dentro da Educação EAD com o papel da Tutoria, este tem sido o 
grande desafio para contribuir com o sucesso da Educação Online.

Metodologia

A forma pela qual foi levantado as informações para análise do 
tema e formulação de questionamentos para reflexões para quebra de 
paradigmas da atuação do tutor de forma empreendedora nos proces-
sos da Educação Online e EAD, que foram livros, como: O desafio da 
Liderança e EAD na Prática e pesquisas na internet sobre estes temas 
e sobre práticas empreendedoras de sucesso.

Se apropriando destes meios e métodos, elaborei problemáti-
cas a fim de desenhar um perfil de Tutor empreendedor e ressaltar 
importantes aspectos para o benefício de um sistema educacional, 
formado por agentes como; instituição, professores, desenvolvedo-
res de temas, designer instrucional, agentes de comunicação de tec-
nologia o tutor e o aluno.
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Tutor empreendedor

Não é novidade dizer que a educação é um ramo muito estudado 
e nos últimos tempos tem cada vez mais tomada espaço nos estudos das 
áreas da Pedagogia, Sociologia, Filosofia entre outras. Agora imagine to-
dos estes contextos com a globalização e o crescente avanço tecnológico?

Usando a terminologia e os conceitos de Tofler (1998), vivemos 
a terceira onda social. A primeira foi a onda agrícola, seguida pela 
onda industrial. Finalmente, desde a metade do século 20, estamos 
na onda do poder do conhecimento. Sobre o conhecimento, Benetti 
(1995 p.31) declara que; não podemos pensar como pensávamos an-
tigamente, quando bastava sair da escola com o diploma que, profis-
sionalmente estava resolvido o nosso problema, e quem não estudar 
continuamente a médio prazo vai perder seu emprego ou ser coloca-
do a margem do seu trabalho.

Agora imagine no nosso contexto do ano de 2016, onde a educa-
ção está ainda mais universalizada que a vinte anos atrás, e as tecno-
logias avançaram ainda algumas vezes mais? Esta afirmativa se torna 
mais real e mais preocupante para que o profissional no papel de tutor 
busque a diferenciação na qualidade em suas atribuições.

Adequar-se ao trivial, ou seja, ao comum, não podemos dizer 
nem que seja mais uma obrigação, mais uma desqualificação ao com-
prometimento com o trabalho de qualidade e com a instituição a qual 
o mesmo estiver inserido. 

Neste contexto vejo a necessidade de ser um Tutor Empreende-
dor, ou seja, um profissional diferenciado, com foco no resultado da 
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qualidade da aprendizagem dos seus alunos, onde o aluno prospera 
na aprendizagem e o professor intriga os discentes a crescerem no 
conhecimento inicialmente ofertado.

Agora, como trabalhar com este foco e vislumbrando os resulta-
dos diferenciados do momento de lecionar? Empreendendo.

Devemos ressaltar algumas características importantes para 
o empreendedor, onde na verdade muitas delas são inatas, ou de-
senvolvidas pelo senso comum, mas em outros aspectos que mes-
mo os que não se jugam com este perfil, podem desenvolver algu-
mas habilidades que lhe permitam percorrer por este biótipo de 
profissional, o tutor empreendedor.

Normalmente quando se fala em perfil empreendedor a primei-
ra coisa que se vê a mente é em alguém que desenvolve o seu próprio 
negócio e ou seu próprio caminho, uma mística que na verdade vem 
sendo trabalhada no mundo corporativo, pois mesmo sendo elas pre-
dominantes nos cases de sucessos dos grandes empreendedores, cada 
vez mais as empresas têm tido a necessidade de profissionais com essa 
desenvoltura e qualidade empreendedora.

Dentre os grandes pontos para se desenvolver com o perfil em-
preendedor, gostaria de destacar, a criatividade, inovação e a pró-a-
tividade como fatores preponderantes para se enquadrar como um 
empreendedor ou um Tutor empreendedor.

E não é tão simples desenvolver estes perfis como muitos po-
dem pensar, pois ser criativo e inovador não são propositalmente as 
mesmas coisas; na verdade, são perfis diferentes, podendo obter ou 
desenvolver um e não ter a capacidade no outro.
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Ser criativo é elaborar novos conceitos, inventar, aparecer, pro-
criar, o que incluirá processos, teses, produtos, serviços entre outras. 
Agora imagine desenvolvendo este perfil na educação, dentro da pro-
fissão de tutor: como criar algo numa atividade que propriamente é 
repassar conhecimento? Eis então o primeiro equivoco, que o tutor 
empreendedor não pode acometer, o de ser simplesmente um con-
tador de histórias, mais alguém que lecione e desperte o interesse 
em seus discentes pela criatividade, pela elaboração, pelo novo, pelo 
questionamento do que se propõe a apresenta-los em seus conteúdos.

Imagine a cena do momento em sala onde você inspira o aluno 
a repensar, e criticar, fato esse que já hoje com tanta informação em 
sala, principalmente se falando em salas virtuais, onde o professor 
tutor não tem o controle do conhecimento, mas sim o direciona e 
consequentemente apreende também com a enxurrada de informa-
ções que seus alunos trazem com eles.

Então, diante deste paradoxo virtual de informação, se faz ne-
cessário uma ação criativa, de buscar algo que não venha pronto, e 
este seria o ponto a desenvolver como profissional e consequentemen-
te nos alunos. A inovação tem a primícias na criação, mais que se ba-
seia na transformação de algo já existente, onde o foco é transformar, 
aperfeiçoar – estes são os processos da característica da inovação.

Hoje as empresas gastam enormes quantias e esforços para bus-
carem pessoas com essa qualidade e para chegarem a resultados que 
realmente apresente inovação ao mercado.

Diante de uma sociedade tão cheia de informação e que passou 
a ser imediatista, ela hoje, mais do que em nenhuma outra época 
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desejou, produtos, teses, serviços, conceitos inovadores: as pessoas 
buscam programas de TV inovadores, as pessoas buscam carros 
inovadores, as pessoas buscam comidas inovadoras, e a educação? 
Consequentemente também, e é inevitável que isto não ocorra, e as 
instituições e seus representantes não podem imaginar que o simples 
fato de estarem com um processo aliado a tecnologia, já satisfará este 
desejo cada vez mais crescente da sociedade.

Eis que entra o papel do tutor inovador, aquele que absorve os 
conhecimentos a serem passados e inova-os adequando a realidade e 
a necessidade de seus alunos, indo então de encontro a satisfação no 
ambiente de estudos no qual o mesmo está inserido.

Por fim, ressalto o perfil proativo, que simplesmente seria o fato 
de antecipar as problemáticas da função para ter qualidade na resolu-
ção de problemas e uma entrega de qualidade dos serviços de ensino.

Como seria o fato da pro-atividade educacional? Simplesmente 
desenvolvendo habilidades nos alunos a prepara-los para o mercado 
de trabalho, a fim de leva-los a uma conduta de satisfação com o en-
sino, ligar os processos e profissionais envolvidos na educação, uni-
ficando-os e gerando uma compreensão das obrigações de cada um 
dos atores inseridos no processo educacional.

É importante ressaltar alguns aspectos do papel do tutor que, 
com o desenvolvimento empreendedor, tornará tanto o trabalho de 
aprendizagem mais eficaz como o perfil dos discentes.

Ressalto a gestão da mediação pedagógica, como o processo de 
unir os agentes e processos para melhor atender os alunos na busca 
da entrega dos serviços de educação com qualidade.
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A gestão do tempo e a correta comunicação na EAD são de suma 
importância para a organização e desenvolvimento do trabalho do 
tutor bem como da relação de satisfação dos alunos e da instituição.

Focos para o sucesso da tutoria

Este tópico retratará de forma clara e direta alguns pontos já até 
abordados anteriormente, mais que aqui falaremos mais diretamen-
te e de forma focada na atividade em si para melhor compreensão 
de desenvolvimento. Dentro do que abordamos, o principal é buscar 
desenvolver as características de um empreendedor para desenvolver 
o trabalho com qualidade, que são; inovação, criatividade e eficácia.

Outro aspecto importante é estar conectado com os conteúdos 
e ter visão ampla, buscando assim agregar informações e conteúdo 
para as disciplinas lecionadas, fazendo com que gere atenção e moti-
vação nos discentes envolvidos no processo.

Ter conhecimento dos agentes que compõe o processo educacio-
nal EAD, trabalhando com um facilitador e interlocutor dentro da 
instituição e fora dela, facilitando o entendimento e a comunicação 
entre instituição e alunos, entre profissionais e clientes.

Buscar sempre a atualização de conteúdos, estar conectado a dis-
ciplinas propostas e aos anseios dos alunos que adentram à instituição, 
pensar a frente no quesito conhecimento e reciclagem educacional.

Por fim, a união destes aspectos ligados ao perfil empreende-
dor e ao compromisso com a missão de educar e ser apaixonado pelo 
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trabalho, envolve conhecer o seu papel e saber de sua importância 
com agente agregador e especial na tarefa de gerar conhecimento e o 
interesse pela busca dela nos alunos.

Considerações finais

A motivação pelo tema deste trabalho primeiramente foi sempre 
o meu interesse pelo empreendedorismo, que fez parte inclusiva do 
meu trabalho de conclusão de curso para a graduação.

Outro aspecto também pelo interesse no tema, é o fato de acre-
ditar ter este perfil e buscar sempre o conhecimento para aprimorar 
este perfil. Aliando este interesse e conhecimento sobre o empreen-
dedorismo, busquei então incorporar este ponto forte com os con-
teúdos estudados na tutoria EAD, para então pensar em desenvolver 
um perfil ou um profissional diferenciado para o mercado, juntando 
os conhecimentos do profissional Tutor, as características de um em-
preendedor, nascendo assim um “Tutor Empreendedor”.

Os pontos abordados dentro dos conteúdos do curso MBA Ges-
tão e Tutoria Online e inseridos aqui como essenciais, foram conec-
tados ao perfil empreendedor, que são os processos de mediação pe-
dagógica e conhecimento dos agentes que compõe o processo EAD.

É importante também ressaltar a busca por conhecimentos de inova-
ções tecnológicas que contribuem com a educação e EAD, agregando con-
teúdos e conhecimentos para o Tutor, fazendo dele o agente facilitador no 
processo de aprendizagem aos alunos inseridos no contexto da EAD.
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As competências  
comunicativas do tutor

Jéssica Pereira Gravino1

Andressa Jackeline de Oliveira Mario e Paiva2

Resumo: Este artigo tem como objetivo analisar o papel do tutor, suas res-
ponsabilidades comunicativas e seus deveres como atuante de EaD (Edu-
cação a Distância). Mostra as mediações que ocorrem durante o curso a 
distância pelo professor-tutor, os obstáculos que enfrenta com a distância 
e o tempo assíncrono, muitas vezes. Ressalta a importância da comuni-
cação fluente entre aluno e tutor, mostrando o quanto a comunicação é 
usada como suporte importante na mediação de um curso a distância no 

1	 Pós-graduanda do Centro Universitário Adventista de São Paulo. Professora. E-mail: jessica.gravi-
no@unasp.edu.br .

2	 Unasp Virtual - Graduação e Pós-graduação, Pesquisa e Extensão. Função: Gerência Acadêmica. E-
-mail: andressa.oliveira@ucb.org.br.
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ambiente virtual. Sugeriu-se então algumas soluções e medidas preventi-
vas para enfrentar os obstáculos, mas não garantindo o aprendizado do 
aluno, já que ele é um coparticipante do processo de aprendizagem.

Palavras-chave: Tutor; Aluno; Comunicação.

Abstract: This article aims to evaluate the role of the tutor, your 
communication responsibilities and duties as an active Ead member 
(distance education). It shows the mediations that occur during the 
distance course by the teacher-tutor, the obstacles he cope with the 
distance and the asynchronous timing, for many times. It highlights 
the importance of the communication between the student and the 
tutor, showing how much communication is used as an vital support 
in the mediation of a distance course in a virtual environment. It was 
suggested that some solutions and preventive actions to face the obs-
tacles, however not ensuring the student́ s learning, since he is an co-
-participant in the learning process.

Palavras-chave: Tutor; Student; Communication.

Introdução

A principal revolução na comunicação ocorreu quando o ho-
mem desenvolveu as linguagens (verbal e não-verbal). Por meio da 
linguagem o homem conseguiu transmitir muitos conhecimentos. 
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Alguns séculos se passaram e a linguagem avançou. A lingua-
gem escrita e oral, foi destruindo barreiras do tempo, permitindo as-
sim a transmissão das culturas, línguas, dentre tantas esferas mais. A 
civilização deixou o nome de Pré-história e começou a História.

Com muitos meios tecnológicos inventados, o homem começou 
a ter facilidade de trocas de informações. As possibilidades foram 
surgindo e a comunicação foi progredindo. 

Então a internet surgiu e foi abrindo caminhos. Com ela a co-
municação foi facilitada e pessoas de longa distância começaram a 
se comunicar. Começaram os cursos por correspondência e depois 
vieram os cursos EaD. 

O professor ou docente online surgiu pela necessidade da 
existência de um mediador entre o conteúdo do curso publicado 
na internet e o aluno. Mesmo este aluno estando geograficame-
nente longe da instituição que oferece o curso, a presença do pro-
fessor tutor auxilia para que ele tenha um ensino de qualidade, 
centrado no discente.

Com a evolução da EaD, a prática do docente precisou de estra-
tégias diferenciadas, sendo uma prática educativa mediadora e me-
diatizada. A Educação a Distância redefiniu o papel do professor. Não 
é por causa do grande avanço da tecnologia, que o professor deixou 
de ter o seu papel importante. 

O espaço cibernético tem se tornando um lugar essencial. Esse 
espaço que abre possibilidades de comunicação em qualquer espaço 
e tempo. Mesmo que o público em geral tenha escolhido um curso 
a distância, pois não possuem tempo fixo disponível, custo mais 
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baixo do que um curso presencial, ressaltamos que todos os recur-
sos ser devem planejados de acordo com o público alvo.

Apesar da Ead ter distância física e temporal, o tutor deve 
estar sempre presente, pois se o aluno notar-se sozinho, sem uma 
pessoa para auxiliá-lo, se sentirá abandonado e provavelmente 
sairá do curso. 

Uma boa estratégia seria proporcionar aos cursistas (no começo 
do curso), um programa do curso, mostrando as tarefas e as diretri-
zes iniciais. Após isso, discutir sobre as expectativas. Para que o alu-
no seja auxiliado, o tutor deverá usar a comunicação virtual através 
de letras, sons e imagens.

A comunicação poderá ser feita de duas maneiras: assíncrona 
(um dos interlocutores está “off-line” ou síncrona (os dois interlocu-
tores ao mesmo tempo estão online).

O dicionário Michaelis digital traz algumas definições de comu-
nicação. Ressaltaremos: C. assíncrona, Inform: transmissão de dados 
entre dispositivos que não é sincronizada)

1 Ação, efeito ou meio de comunicar. 

2 Aviso, informação; participação; transmissão de uma ordem ou reclamação […].

9 Figura pela qual o advogado, objetivando provar a improcedência de uma 

imputação, mostra que, de acordo com os argumentos do acusador, diversas 

pessoas e até ele próprio estariam incursos nela. C. assíncrona, Inform: trans-

missão de dados entre dispositivos que não é sincronizada com um relógio, 

mas sim efetuada quando os dados estão prontos […].
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Percebe-se que as definições são vastas e dispersas, mas mesmo 
assim conseguimos identificamos algo proveitoso citado já acima.

Mesmo que a sociedade ainda não esteja com conhecimento 
do “mundo virtual” mais evoluído, já existem definições das fun-
ções que a Ead utiliza e isso é um ótimo sinal para que o nosso 
universo Ead progrida.

A importância da comunicação  
do tutor com o aluno e suas estratégias

A participação do tutor se dá em três momentos relevantes:

1ª fase - Tutor investiga se o curso está pronto para receber os 
alunos. Dialoga com o professor se necessário detectar algo relevante 
do material didático. Deverá conhecer os detalhes do suporte.

2ª fase - Primeiramente, o tutor deve informar os alunos sobre o 
funcionamento do Ava (Ambiente Virtual de Aprendizagem), das ati-
vidades, avaliações e explicar o seu papel de tutoria na aprendizagem 
dele. Mostrar ao aluno o seu nível de responsabilidade e coparticipa-
ção com o aluno para garantir sua aprendizagem. E no final também 
dizer também que estará atenta e à disposição para qualquer dúvida.

3ª fase - Mesmo que o aluno tenha a responsabilidade de au-
toaprendizagem, o tutor deve promover, estimular, incentivar, moti-
var ao aluno e ajudar nos problemas que forem aparecendo. Ficando 
também à disposição de qualquer dúvida que aparecer.
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4ª fase - Após o término do curso, fazer um relato de tudo o que 
aconteceu no curso, desde o planejamento do curso quanto as avaliações.

Pensar em novos modelos de Educação a Distância implica em pensar 

também sobre os papéis dos principais sujeitos do processo de apren-

der e ensinar: alunos e professores. Quais seriam seus papéis e funções? 

(ALVES; NOVA, 2003, p. 18).

O tutor deve dominar todos as ferramentas para que possa au-
xiliar alguém que esteja precisando de assistência. Deve ter com-
petência interpessoal; pedagógica; gerencial; tecnológica; social; 
orientadora e informativa. Especificando: saber liderar; ter conhe-
cimento do conteúdo; ter conhecimento pedagógico; ter conheci-
mento das estratégias; ter conhecimento curricular; ter ciência dos 
propósitos e dos valores educativos; respeitar os ritmos individuais 
dos alunos; entender das técnicas e instrumentos de avaliação; in-
centivar criatividade; dinamismo entre os participantes; proporcio-
nar clima motivacional; corrigir e comentar trabalhos “feedback”; 
ajudar os alunos a compreender o conteúdo e dar explicações; e for-
necer informações e atualização de notícias do curso. Precisa-se de 
um educomunicador que desenvolva ações formadoras e de inter-
cessão social ou profissional. Ele precisa saber das tecnologias para 
poder ensinar e mostrar a aplicação aos alunos.

Pretti (1996, p. 27) afirma que “o tutor, respeitando a autonomia 
da aprendizagem de cada cursista, estará constantemente orientando, 
dirigindo e supervisionando o processo de ensino-aprendizagem […]”. 
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O tutor sempre deixará o aluno ter seu espaço, mas sempre o auxilian-
do e promovendo um intermédio, sendo esse papel muito importante.

O tutor é a chave da EaD e tem um papel primordial mesmo que 
o tempo e a distância influenciem o processo educacional. Podemos 
então, potencializar o desenvolvimento do aluno com outras estraté-
gias. Relacionamento individualizado, personalizado.

Cabe ressaltar que o tutor deve ser instruído, informado, 
atualizado sempre com cursos de capacitação fornecido pela a 
instituição que trabalha.

Desde quando começou a relação da Comunicação-Educação, 
começamos a pensar em artifícios diferentes e estratégias elaboradas 
para que atendessem o alunado peculiar, atendendo novos padrões 
culturais. Esse campo é aberto e muito rico. A comunicação está de 
fácil acesso a todos os hiperleitores.

A comunicação multimídia é cheia de recursos e facilitação, mas 
não garante a aprendizagem. O aluno que precisa ter a responsabili-
dade, autonomia de seus estudos, consciência da coparticipação para 
a sua construção de um plano educacional de sucesso. Aos poucos o 
educando vai adquirindo isso, mas sempre com o tutor orientando e 
supervisionando seu estudo. O tutor acaba se tornando um ajudador, 
psicólogo, observador da situação e conselheiro muitas vezes.

Dentre muitas vias de comunicação, o tutor pode utilizar o 
texto, som, vídeo, correio eletrônico (e-mail ou no Ava), chats 
ou videoconferência. A conversação pode ser real ou simula-
da. A conversação real (contígua o não- contígua) é bidirecio-
nal entre tutores e estudantes. Sendo que a contígua é contato 
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presencialmente e já a não-contígua, é do campo da EaD que 
proporciona o aprendizado autônomo.

Falando sobre a conversação simulada, seria uma relação unidi-
recional é feita da conexão com professor-aluno com o foco material 
didático proporcionado pelo autor.

O aluno não é um simples receptor de informações e sim deve ser le-
vado a construir diálogos participativos. Planejar a participação dos alunos 
e tutor para que construam consensos e que promovam a socialização. 

A Educomunicação: análise envolta da relação entre a comuni-
cação e seus processos (produção, recepção, entre outros) e o campo 
pedagógico. Trate-se da área da comunicação no espaço educativo: 
planejamento, execução e realização, sendo livre.

Segundo o professor Dr. Ismar, na Educomunicação:

É necessário prever e planejar/’conjunto de ações’/ no contexto do plano pedagógi-

co das escolas, e não ações isoladas (uma ação isolada não modifica as relações de 

comunicação num ambiente marcado por práticas autoritárias de comunicação);

Todo planejamento deve ser participativo envolvendo todas as pessoas envolvi-

das como agentes ou beneficiárias das ações (por isso, convidamos os professores, 

alunos e membros das comunidades a desenvolverem planejamentos conjuntos);

As relações de comunicação devem ser sempre francas e abertas (a Educomu-

nicação busca rever conceitos tradicionais de comunicação, como se existisse 

apenas para persuadir ou fazer a boa imagem do que detêm poder e fama. Aqui 

a comunicação é feita para socializar e criar consensos);

O objetivo principal é o crescimento da autoestima e da capacidade de ex-

pressão das pessoas, como indivíduos e como grupo […].
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Santaella (2002, p. 45-46) ressalta que 

“quaisquer meios de comunicações ou mídias são inseparáveis das suas formas de 

socialização e cultura que são capazes de criar, de modo que o advento de cada 

novo meio de comunicação traz consigo um ciclo cultural que lhe é próprio”. 

Comunicação não é apenas trocar alguma mensagem e sim 
atribuir sentido a algo, tendo um contato humanizado do outro lado.

Citamos também Maia e Mattar (2007, p. 6), que dizem que a 
“EaD é uma modalidade de educação em que professores e alunos 
estão separados, planejada por instituições e que utiliza diversas 
tecnologias de comunicação. ” 

Para mostrar a distância que o aluno e o curso sentem, citamos 
Kenski (2004, p. 67).

Estudantes e professores tornam-se desincorporados nas escolas virtuais. 

Suas presenças precisam ser recuperadas por meio de novas linguagens, 

que os representem e os identifiquem para todos os demais. Linguagens 

que harmonizem as propostas disciplinares, reincorporem virtualmente 

seus autores e criem um clima de comunicação, sintonia e agregação entre 

os participantes de um mesmo curso.

Para que a comunicação seja fluente, o tutor deve ser claro, ob-
jetivo ao escrever com frases curtas e não com períodos cansativos. 
Comentamos ainda que o tutor deve receber uma mensagem de 
um aluno de uma maneira mais delicada e dar uma resposta ou um 
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“feedback” de uma atividade adequada e não agressiva para que o alu-
no não se constranja e/ou abandone o curso. Deve sim ser um instigar 
o aluno, opinando de forma construtiva, fazendo com que o aluno 
reflita e se posicione quanto ao assunto.

Como tudo o que é escrito vira documento e serve como 
prova de algo, o tutor deve usar o padrão da língua portuguesa. 
Revisar antes de enviar uma mensagem com erros de gramática 
ortografia evita constrangimentos.

Uma das estratégias que o tutor deve ter é uma arte de sedução, 
demonstrando um amor à missão de educação. Deve-se fazer com 
que aconteça um vínculo. Sempre servir com apreço, com afetividade, 
sensibilidade. Moran (2004, p. 1) afirma:

O afetivo dinamiza as interações, as trocas, a busca, os resultados. Facilita a 

comunicação, toca os participantes, promove a união. O clima afetivo prende 

totalmente, envolve plenamente, multiplica as potencialidades. O homem con-

temporâneo, pela relação tão forte com os meios de comunicação e pela solidão 

da cidade grande, é muito sensível às formas de comunicação que enfatizam os 

apelos emocionais e afetivos mais do que os racionais. 

Considerações finais

Abordamos muitos conceitos e conteúdos proveitosos, mas não que-
remos esgotar este assunto tão importante, pois este tema vem evoluindo 
a cada dia. Foi visto que, com o avanço da tecnologia, o professor fez-se 
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necessário se adequar com a realidade na Ead. O tutor (professor a distân-
cia) passou a ter muitas responsabilidades para atender eficientemente o 
aluno dentro de um curso a distância, sendo que muitas barreiras são en-
contradas. Foi visto então, algumas estratégias, sendo a comunicação-edu-
cação uma das mais importantes (não importando ser síncrona ou assín-
crona). O real objetivo é proporcionar uma ótima aprendizagem do aluno. 
Todas as atividades que o tutor desenvolve não garante a aprendizagem e 
sim auxilia, ajuda, incentiva, com pleno conhecimento do que está fazendo.

Em suma, observamos as funções em geral do tutor, e que deve 
desenvolvidas no âmbito da: observação, docência e avaliação. Nosso 
objetivo foi mostrar um leque de estratégias do tutor para com o alu-
no através da comunicação. Espera-se que este artigo contribua para 
alguma reflexão futura. 
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Tutoria: formação continuada
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Resumo: Este artigo tem o enfoque na Tutoria e a formação conti-
nuada dos profissionais de tutoria, como mecanismo de estudo e sua 
importância na formação destes profissionais. A metodologia feno-
menológica qualitativa com estudo bibliográfico e de campo, mas 
também contou com a experiência da pesquisadora no estudo. Os 
resultados que são apresentados neste documento mostram achados 
importantes a respeito do tutor e seu desejo profissional e pessoal, no 
intuito de se aprimorar continuamente.
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Palavras-chave: Tutor; Tutoria; Formação continuada; Carreira 
profissional.

Abstract: This article has focused on mentoring and continuing edu-
cation mentoring professionals, as study mechanism its importance 
in the formation of these professionals. The qualitative phenomeno-
logical methodology bibliographical study and field, but also had the 
experience of the researcher in the study. The results that are presen-
ted in this paper show important findings about the tutor and your 
professional and personal desire, in order to improve continuously.

Keywords: Tutor; Tutoring; Continuing education; Professional career.

Introdução

Os profissionais de tutoria, por trabalharem com as Novas Tecno-
logias, estão cada vez mais inseridos no desenvolvimento e uso destas 
em seu dia a dia e precisam estar envolvidos e em busca de formação, 
demonstrando a necessidade constante de atualização profissional.

O tutor deve ser um sujeito ativo que participa diretamente na 
prática pedagógica, fazendo a mediação à distância com o aluno (MEC, 
2007). Seu profissionalismo começa com: a organização e planejamen-
to do trabalho, elo entre as questões a serem resolvidas com os alunos 
e coordenação, motivador dos alunos e a si mesmo, eficiência e eficácia 
em seu trabalho, liderança para gerir, criatividade com inovação, ter 
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conhecimentos sobre as Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TICs) e a Educação à Distância (EaD), estudo e conhecimento sobre o 
assunto do curso, saber se comunicar oralmente e na escrita e trabalho 
em equipe com cooperação e participação ativa. 

A tecnologia está a todo momento, como tendência em nossa vida, 
envolvendo a sociedade de modo em que há uma obrigatoriedade do 
profissional estar inserido neste ambiente. A carreira profissional do 
tutor precisa ser traçada de modo a cumprir com seu papel, seus obje-
tivos, suas ações e reavaliando no que precisa mudar, pois toda carreira 
tem que ser planejada e buscada com profissionalismo, eficiência, efi-
cácia e efetividade social. O sucesso vem de acordo com seus esforços 
em um objetivo definido que seja almejado e buscado (WHITE, 2016).

Para alcançar tais objetivos, é necessário um caminho, que es-
teja inserido a formação continuada do tutor. É neste momento que 
ele usa a TIC e a EaD, com formações e cursos de capacitação online, 
momento qual se inova e se forma continuamente um profissional.

Este artigo tem como objeto de estudo a tutoria, os caminhos 
que o tutor tem, e sua busca pela formação continuada, visto que a 
formação do profissional, precisa estar sempre em constante cresci-
mento e busca pelo conhecimento.

Desenvolvimento

Nesta pesquisa adotou-se os pressupostos do estudo fenome-
nológico (TEIXEIRA, 2003) que objetiva registrar, estudar, analisar, 
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entender e criticar uma determinada cultura a partir dos pontos de 
vista dos sujeitos. 

Este estudo é descritivo e foi realizado através de pesquisa bi-
bliográfica e de campo. A abordagem utilizada foi qualitativa e quan-
titativa permitindo a indagação e a compreensão de importantes 
aspectos sobre que caminhos o profissional em tutoria tem após o 
início de sua carreira profissional com o trabalho com as TICs e sua 
formação continuada ao longo dos anos.
Os tutores participantes desta pesquisa são do Centro Universitário 
Adventista de São Paulo (Unasp) — campus Virtual, que tem os cur-
sos de MBA em EaD e Tutoria Online, como descritos abaixo:

Tutores dos Cursos de Pós-graduação do Unasp — campus Virtual.

Tutores dos Cursos de Extensão do Unasp — campus Virtual.

Coordenadora e/ou Tutor Máster do Unasp — campus Virtual.

Ocorreram duas etapas: 

1ª Etapa: Pesquisa bibliográfica.

2ª Etapa: Foram distribuídos questionários aos tutores e coor-
denação de tutores e todos os entrevistados foram codificados para 
garantir o anonimato, e consentiram virtualmente. Em seguida foi 
feita a organização e sistematização dos questionários entregues.
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O papel do tutor

Os cursos em EaD sugiram por volta da década de 50 com 
cursos por correspondência. Na década passada os cursos pre-
senciais foram se adaptando e inserindo algumas disciplinas à 
distância. Assim emergiu a necessidade de um profissional que 
fizesse o papel de acompanhamento, nas disciplinas e atividades 
realizadas à distância.

O profissional tutor, é relativamente recente, por isso há a neces-
sidade de se estudar e investigar mais sobre ele. O tutor necessita ter 
formação compatível com o curso que irá atuar, tem a flexibilidade 
quanto aos cursos de extensão, mas os cursos de graduação e pós-gra-
duação há a necessidade de formação na área afim, e é importante o 
contato do tutor com os alunos pelo AVA, pois é lá que as informa-
ções são registradas.

Carreira profissional do tutor

O trabalho do tutor começa mesmo antes de se formar uma tur-
ma na qual ele trabalhe e mostre seu potencial. Há uma cronologia 
que o tutor precisa seguir com atividades, antes, durante e depois do 
curso. Esta cronologia ocorre de acordo com o plano de tutoria que é 
feito pela instituição de ensino e cumprido pelo tutor.

Algumas instituições de ensino superior têm dificuldades 
na hora de contratar um tutor que seja um profissional que tenha 
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habilidades, competências, eficiência, eficácia e efetividade social, por 
ser uma profissão nova no mercado de trabalho.

Diversas instituições de ensino valorizam os cursos à distância e 
por isso valorizam o trabalho do tutor.

Formação continuada do tutor

A formação continuada do profissional é importante pois é nela que 
o profissional irá crescer e adquirir novos conhecimentos, e/ou aprimo-
rar conhecimentos já existentes. No trabalho adquire-se a habilidade, no 
trabalho social que desenvolvemos a eficiência (WHITE, 2016).

A qualificação para o trabalho é amplamente vista como fun-
damental na carreira de um tutor iniciante e um tutor já experiente. 
Esta serve para que o tutor multiplique seus saberes e conhecimentos, 
podendo aplicá-los em diversos cenários. O Unasp possui curso de 
formação continuada para seus tutores.

Desde 1999 o Ministério da Educação (MEC) começou a en-
tender, exigir e desenvolver um documento que incentiva, propõe 
e valoriza a formação continuada, o desenvolvimento profissio-
nal, a atualização e o aprofundamento nas questões educacio-
nais, levando-o a uma aquisição de conhecimentos e desenvolvi-
mentos de suas práticas.

Em EaD a formação continuada veio auxiliar no papel do 
tutor, pois desenvolve suas habilidades e competências na sua 
carreira profissional.
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Resultado da pesquisa

O Unasp — Virtual possui 40 tutores do curso de extensão e 
cinco dos cursos de pós-graduação, houve uma participação mínima 
com menos de 20% de participação. Há apenas um tutor coordenador 
que participou da pesquisa efetivamente.

Em relação à coordenação o coordenador, tem 30 anos, é do sexo 
masculino, faz parte da geração Y, é pós-graduado na área de Gestão 
EaD e Tutoria online, além de Docência do ensino superior, com expe-
riência em sua área. Fez o curso de tutoria e trabalha na área de 1 a 5 anos.

Há um curso específico de Formação Continuada de tutores, dis-
ponível anualmente no Unasp. Segundo a coordenação a maior dificul-
dade em realizar estes cursos de formação continuada é com relação ao 
pouco tempo disponível para tal. As dificuldades que encontram são 
em relação à comunicação com setores parceiros e com “gargalos” (fala 
do sujeito), desde seu planejamento até sua concretização.

E no papel da coordenação dos tutores, o cuidado com a formação 
continuada é relevante, pois além do planejamento da formação con-
tinuada, o acompanhamento e reavaliação quanto à realização desta 
formação, são imprescindíveis para o crescimento do profissional.

Do ponto de vista do coordenador um ponto positivo relacio-
nado ao tutor é a reciclagem e o desenvolvimento de habilidade. Os 
pontos negativos que influenciam nestas questões são também com 
relação a alta rotatividade e a baixa participação nos cursos.

Ao analisar os tutores que têm idade entre 24 e 48 anos clas-
sificados como gerações X e Y, 71,4 % são femininos e 28,6% são 
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masculinos. Todos são graduados em áreas diversas e alguns são 
pós-graduandos latu senso e stricto senso, em cursos diversos, sen-
do sua maioria nas áreas de linguagens e fenômenos. Todos com 
experiência em suas áreas.

Com relação ao curso de tutoria, 100% fizeram o curso, com 
85,7% que fizeram e 14,3% que realizaram o curso de 1 a 5 anos. 
A maioria fez curso em 2016 e apenas 1 sujeito não fez o curso de 
formação continuada.

Segundo os entrevistados os pontos positivos são flexibilidade 
no trabalho, diversidade cultural dos alunos, o trabalho com as novas 
tecnologias e a EaD, tudo isso para aprimoramento dos seus conheci-
mentos e melhoria na atuação como tutor e ajudando no processo de 
ensino e aprendizagem dos alunos.

Os pontos negativos descritos pelos sujeitos são a tecnologia 
que nem sempre funciona, o atendimento que precisa ser indivi-
dualizado, eficiente, eficaz e cordial, durando as vezes o dia in-
teiro o chamado “ensino particular” (fala de um sujeito), o tutor 
precisa estar preparado, antecipadamente, para tal profissão, mas 
esta antecipação, nem sempre ocorre, falta de interesse de alunos 
e falta de vínculo empregatício.

Considerações finais

Mediante todos os achados deste artigo, é possível considerar 
que no papel do tutor são necessários uma formação inicial que será 
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complementada por uma formação continuada assim tendo uma car-
reira profissional sólida, eficiente, eficaz e com efetividade social.

Com os questionários pudemos analisar o perfil da coordenação 
e dos tutores, com relação ao papel do tutor, sua carreira profissional 
e sua formação continuada.

Portanto, o melhor caminho, baseada no que o mercado atual-
mente nos exige, é iniciar com uma formação inicial para tutores e 
em seguida, com sua carreira e seu trabalho, ir se aprimorando conti-
nuamente, sendo mais exigentes consigo mesmos, passando por mo-
mentos de mudanças que serão benéficas ao profissional.
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Fatores culturais e sociais na EaD: 
um desafio para o tutor

Marta Pereira Delgado Terrão1
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Resumo: A busca pela Educação a Distância, tem crescido cada vez mais, 
e com isso, os desafios na relação entre tutor e aluno tem se tornado obje-
to de estudo no universo acadêmico. Com isso, tem surgido a necessida-
de de identificar meios para gerenciar atividades buscando soluções prá-
ticas para o cotidiano do ensino à distância. Dada a importância do papel 
do tutor em mediar a interação entre o professor e o aluno, como ins-
trumento de motivação e comunicação, o objetivo deste artigo foi abor-
dar os fatores culturais e sociais como desafios para o tutor. O presente 
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estudo foi desenvolvido mediante pesquisa bibliográfica utilizando cita-
ções de autores que contribuíram para o bom andamento da pesquisa. 
O estudo aqui apresentado descreve o papel do tutor como ferramenta 
primordial para assessorar o aluno no processo de aprendizagem, sendo 
ele um participador no desenvolver do curso, desde a sua compreensão 
no conteúdo da matéria, até os períodos de avaliação dos discentes e da 
instituição, assim como motivador do aluno EaD. 

Palavras-chave: Tutor; Culturais; Desafios.

Abstract: The search for Distance Education, has grown increasingly, and 
with it the challenges in the relationship between tutor and student has 
become the object of study in the academic world. Thus, there has been 
the need to identify ways to manage activities seeking practical solutions 
to the daily distance learning. Given the importance of the tutor’s role 
in mediating the interaction between teacher and student, as motivation 
and communication tool, the purpose of this article was to address the 
cultural and social factors as challenges to the tutor. This study was deve-
loped by literature search using quotes from authors who contributed for 
the good progress of the research. The study presented here describes the 
tutor’s role as a key tool to assist the student in the learning process, he 
was a participant in developing the course, from their understanding the 
contents of the matter, to the periods of evaluation of students and the 
institution, as well as motivating the student EaD. 

Keywords: Tutor; Cultural; Challenges.
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Introdução

Quando se pensa em educação à distância o que vem à mente é: alu-
nos e professores interagindo em locais diferentes durante um período, ou 
grande parte do período letivo. E estando eles em ambientes diferentes, au-
tomaticamente, são expostos a diferentes contextos culturais e sociais que 
podem se tornar uma barreira na comunicação. Essa barreira é um desafio 
para o tutor quando se dispõe a atender o aluno, pois os fatores culturais 
e sociais podem causar ruídos na comunicação, ou seja, dificuldades na 
interpretação e também impedir o desenvolvimento acadêmico. 

Um aluno à distância é diferente de um aluno em ambiente pre-
sencial; o aluno à distância precisa ter capacidades caracterizadas 
para o estudo, sendo sistemático em sua organização para estudar, e 
habilidade de automotivação para efetivar o estudo da matéria, en-
quanto, o aluno presencial possui um horário fixo para o estudo e 
motiva-se com a figura presente do professor. O modo de ensino à 
distância (de agora em diante EaD) de educar, atende as necessida-
des de um setor da população diferente daquele que frequenta escolas 
tradicionais. Sendo assim, esses alunos precisam de diferentes tipos 
de suporte e de auxílio para diferentes problemas que poderão surgir. 

O presente estudo propende em abordar os fatores culturais e 
sociais como desafios para o tutor. Para isso, foi necessário verificar 
quais são os conflitos que podem atingir os fatores culturais e sociais entre 
o tutor e o aluno; verificar os desafios do tutor em EaD; levantar reflexões 
que contribuirão para se pensar em possíveis soluções para auxiliar o alu-
no em EaD com relação a dificuldades culturais e sociais. 
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O trabalho trata-se de uma pesquisa bibliográfica, utilizando li-
vros e artigos científicos atuais. Para uma melhor compreensão sobre 
o assunto, o artigo foi desenvolvido em três tópicos. São eles: Fatores Cul-
turais, Fatores Sociais e Desafios para o tutor no cenário cultural e social.

Fatores culturais 

O termo cultura não pressupõe uma única definição. Pincas 
(2001) citado por Romiszowski, (2009, p. 404) afirma que cultura 
é “um termo geral para as crenças e comportamentos aceitos por 
comunidades”. De acordo com Chapman (1990) citado também por 
Romiszowski, (2009, p. 404), “fatores culturais são a constelação de 
valores e atitudes que tendem a caracterizar um grupo ou nacio-
nalidade e que o distinguem de outros grupos ou nacionalidades”. 
Existem evidentes carências na sociedade brasileira no que tange a 
educação e principalmente no que se refere aos aspectos sociais e 
culturais que podem ser identificados na relação do aluno e tutor. 

“Os fatores culturais podem influenciar no processo de aprendiza-
gem. O uso de tecnologia na educação é influenciado por fatores 
de várias origens e dimensões. Entre os fatores está a cultura — o 
contexto e as pessoas — na qual a tecnologia é usada” (ROMISZO-
WSKI, 2009, p. 403). No período do estudo, o aluno deve estar aten-
to às informações, pois no processo de transferência (construção e 
compartilhamento) de conhecimentos entre o tutor e o aluno, as 
limitações impostas poderão prejudicar o aprendizado.
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Os fatores culturais que podem influenciar o processo de aprendi-
zagem são importantes na transferência de tecnologia, porque influências 
culturais em um ambiente, podem influenciar a reação de alunos em outro 
ambiente. A despeito da importância dos fatores culturais para a apren-
dizagem, as respostas na literatura ainda são insuficientes. São poucas as 
bibliografias encontradas que mencionam as influências dos fatores cul-
turais. A grande maioria dos artigos e livros encontrados sobre o assunto, 
preocupa-se mais em medir resultados, destacar pontos positivos da apli-
cação de tecnologia, fazer comparações de uma mídia com outra, focali-
zando mais os aspectos de uma só cultura (ROMISZOWSKI, 2009, p. 403). 

O processo de aprendizagem do aluno virtual pode apresentar 
dificuldades no que tange a interpretação de determinados assuntos, 
seja ele de característica específica ou não, dificuldade construção de 
textos, ou seja, dificuldade em se comunicar com o tutor. Os conteú-
dos, métodos e avaliações devem ser aplicados de forma simples e de 
fácil compreensão, conjecturando o conflito que poderá surgir.

Fatores sociais 

Na relação aluno e tutor no cenário da Educação a Distância, deve-se 
considerar o fator social e sua relevante influência sobre ambos. Para isso é 
necessário compreender que antes de ser aluno, o indivíduo é também um 
consumidor que necessita ter suas expectativas atendidas quanto ao serviço 
oferecido pela instituição de EaD. Sendo assim as instituições que oferecem 
produtos ou serviços precisam se comunicar de forma competente com as 



GESTÃO EM EAD E TUTORIA ONLINE: DESAFIOS E TENDÊNCIAS 

238

partes interessadas atuais e potenciais (KOTLER; KELLER, 2006). A qua-
lidade desta comunicação determinará o sucesso ou insucesso na relação 
aluno e tutor, isso por que, esta relação envolve interação entre as partes. 

Esta interação entre as partes já é o suficiente para caracterizar 
um processo social. A partir dessa interação social o aluno e o tutor 
desenvolverão uma base de comunicação onde o tutor exercerá uma 
influência intrínseca sob seu aluno que passará a ampliar os horizon-
tes sociais do mesmo (TEIXEIRA, 2010, p. 22). 

No entanto, o comportamento do aluno será um resultado da 
soma de influencias de um ambiente externo dessa relação com o tutor, 
ou a relação de ensino. Tais influencias serão exercidas pelos grupos de 
referência, afinidade ou religiosos nos quais o aluno está inserido. Isso 
representa um desafio ao tutor que além de desenvolver habilidades 
técnicas e pedagógicas para atender o aluno, necessitará lidar com di-
vergências sociais que podem influir no contexto acadêmico. Assim “O 
professor (Tutor) é responsável por facilitar e dar espaço aos aspectos 
pessoais e sociais da comunidade online” (MACHADO, L., MACHA-
DO, E., 2004, p. 7). Quando o tutor compreende o fator social de seu 
papel, sua relação com o aluno é amplamente beneficiada e sua influên-
cia se torna cada vez mais eficaz no processo de formação do aluno.

Desafios para o tutor no cenário cultural e social

Mediante a tarefa de mediar a relação do aluno para com o pro-
fessor no contexto do EaD, o tutor terá de desenvolver uma habilidade 
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incomum de replicar ações que facilitem ao aluno transitar por uma va-
riedade de culturas e transpor impedimentos sociais. Para a obtenção de 
sucesso em sua tarefa, o tutor deve primar por uma comunicação eficien-
te que atenda as demandas do aluno. Segundo Ramos (2013, p. 5):

Cabe ao tutor, não só conhecer os conteúdos específicos, mas deter também out-

ros conhecimentos relacionados à comunicação, à metodologia especifica da ed-

ucação à distância e às relações afetivas que se estabelecem entre os participantes 

do processo educacional. Os papeis dos tutores se ampliam, portanto, deixando 

de ser apenas tiradores de dúvidas sobre as disciplinas, sobre a metodologia do 

curso ou sobre as questões do uso das mídias e do material, para se tornarem 

participantes do desenvolvimento do curso, desde a sua concepção até os mo-

mentos de avaliação dos discentes e da instituição. Neste sentido o tutor se torna 

corresponsável pelo processo de formação do aluno.

Como percebe-se, o papel do tutor se torna mais amplo do que uma 
mera mediação. Ele se torna um facilitador de conteúdo, uma ponte não só 
para o conteúdo programático de uma disciplina, mas para todo o processo 
do EaD em todos os parâmetros e braços da instituição de ensino. Ramos 
(2013, p. 7) ainda conclui que “dessa forma é importante evidenciar que 
o tutor é um educador a distância, e que, como tal, não deve se abster do 
seu papel como formador dos múltiplos conhecimentos do aluno”. Assim, 
não basta apenas tirar dúvidas, mas criar alternativas e canais que superem 
as barreiras sociais ou culturais para ampliar o acesso ao conhecimento 
criando um ambiente virtual que facilite uma aprendizagem favorecendo 
as relações interpessoais e promovendo o respeito a diversidade cultural. 
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Quando se aborda o EaD e o cenário cultural e social que envol-
ve esse método educacional, descobre-se quão amplo são seus desa-
fios, por isso, nota-se a importância do papel do tutor em construir 
plataformas educacionais que aproximem o aluno de referências cul-
turais e sociais sob as competências gerenciais requeridas ao trabalho 
de mediação do tutor que, segundo Ramos (2013, p. 9) devem incluir: 

“capacidade de gerenciar o tempo, a comunicação, os espaços, as re-
lações; percepção dos indícios de inconsistências entre os conteúdos, 
as tarefas e o ambiente e a atitude pró ativas de apontar alternativas 
didáticas mais adequadas ao seu público- alvo.” 

A ensino à distância estabelece estruturas e capacitação profis-
sional diferentes da educação tradicional e, a partir de novos papeis 
exercidos por antigos atores, é imprescindível a reconstrução de sa-
beres e capacidades, para desempenhar de forma eficaz esses novos 
papeis (RAMOS apud HENRIQUES, 2013, p. 2). Os fatores culturais 
e sociais que envolvem o aluno e o tutor no EaD podem ser vistos 
como desafios, mas não barreiras para a promoção da educação. O 
tutor deverá ser sensível em detectar o problema de cada aluno vir-
tual, trabalhando de forma individual com cada dificuldade encon-
trada, buscando solucionar conflitos culturais e sociais.

Considerações finais

Este estudo procurou abordar os fatores culturais e sociais como 
desafios para o tutor, e verificar quais são os conflitos que podem atingir 
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os fatores culturais e sociais entre o tutor e o aluno. Com relação a esses 
conflitos entende-se que as carências sociais e culturais na sociedade bra-
sileira, podem influenciar negativamente no processo de aprendizagem, 
pois o aluno poderá apresentar algumas dificuldades de compreensão do 
assunto a ser estudado, falta de conteúdo para desenvolver textos, dificul-
dades de argumentação e de apresentar seu pensamento a um determina-
do assunto de forma clara e específica.

Como pode ser visto, a Educação à distância requer profissionais 
preparados e qualificados para tal responsabilidade. Pode-se também as-
segurar que os tutores obtêm complexidade em seu trabalho e que pos-
suem vários desafios a serem enfrentados. Ele precisa estar atento e pre-
parado para novas situações e conflitos e saber lidar com cada uma delas. 
Por isso, é de grande valia a preparação do profissional (tutor) para lidar 
com tais conflitos sociais e culturais existentes na sociedade.

Sendo assim, é possível considerar que o papel do tutor é fundamen-
tal não só para que o aluno tenha um crescimento na aprendizagem, e 
podendo assim participador no desenvolvimento do curso, desde a sua 
compreensão no conteúdo da matéria, até os períodos de avaliação dos 
discentes e da instituição, como também motivador do aluno EaD. O alu-
no que escolhe estudar um curso a distância, precisa ter uma automoti-
vação para alcançar seus objetivos, mas o tutor também exerce grande 
influência nesse aspecto, respondendo pontualmente as dúvidas, encora-
jando em meio as dificuldades, sendo disponível e de fácil acesso, dedica-
do ao aluno, esclarecedor de dúvidas, apoiando no que for necessário etc. 

É visto que o trabalho do tutor é desafiador em meio as influências 
sociais e culturais, mas sendo ele dedicado, comprometido ao aluno e a 
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Instituição, alcançará êxito em suas atividades, sendo o maior beneficiado 
na busca do conhecimento para ajudar e motivar o aluno em EaD.
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modalidade de Educação a Distância
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Resumo: Esta foi uma pesquisa exploratória desenvolvida através de 
pesquisa bibliográfica cujo objetivo foi investigar como está ocorren-
do o ensino e aprendizagem do Cálculo Diferencial e Integral através 
da Educação à Distância. Foram analisados 90 artigos nas seguintes 
bases de dados: scielo, google acadêmico, periódicos capes, utilizan-
do os termos “Cálculo diferencial e integral” e “educação à distância” 
ou “ensino a distância”. O ensino e aprendizagem do Cálculo Dife-
rencial e Integral através da Educação à Distância é algo que já vem 
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ocorrendo há mais de uma década e muitas iniciativas para a me-
lhoria desse ensino já foram e estão sendo feitas. As pesquisas mos-
tram que é possível a aprendizagem dos alunos nesta modalidade de 
ensino, bastando que os mesmos se dediquem a isso e busquem as 
ferramentas necessárias, muitas vezes disponibilizadas no próprio 
ambiente virtual de aprendizagem. 

Palavras-chave: Cálculo Diferencial e Integral; Educação à Distância; 
Pesquisa Bibliográfica.

Abstract: This was an exploratory research developed through biblio-
graphic research that aimed to investigate how is occurring teaching 
and learning Differential and Integral Calculus through Distance 
Education. Were analyzed 90 articles in the following databases: scie-
lo, academic google, periodic capes, using the terms “differential and 
integral calculus” and “distance education” or “distance learning”. 
The teaching and learning Differential and Integral Calculus through 
Distance Education is something that has been going on for more 
than a decade and many initiatives to improve teaching that have 
been and are being made. Research shows that it is possible the lear-
ning of students in this type of education, just that they are dedicated 
to it and seek the necessary tools often made available in the very 
virtual learning environment.

Keywords: Differential and Integral Calculus; Distance Education; 
Bibliographic Research.
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Introdução

Levando em consideração o crescimento no número de alunos 
e de cursos na modalidade à distância, preocupa-se com que tipo de 
formação os alunos estão recebendo, principalmente com relação às 
disciplinas da área de exatas que são consideradas as vilãs dos cursos 
de graduação presenciais, especialmente Cálculo Diferencial e Inte-
gral 1, ou seja, as que os alunos mais reprovam nas Engenharias e nas 
Licenciaturas e Bacharelados em Matemática.

Acredita-se que assim como os alunos possuem muita dificulda-
de para aprender os conteúdos da disciplina de Cálculo Diferencial 
e Integral 1 no ensino presencial, os mesmos também possuem difi-
culdade e provavelmente maior na modalidade à distância, uma vez 
que quando os mesmos possuem uma dúvida para resolver algum 
exercício, eles têm que entrar em contato com o tutor pelo ambiente 
virtual de aprendizagem (AVA) e aguardar uma resposta do mesmo 
para continuar tentando resolver o exercício. Como a resposta não 
é necessariamente imediata, podem se perder no raciocínio anterior, 
tendo que retomar ao início novamente. Além disso, uma explicação 
por escrito nem sempre é suficiente para o aluno compreender, sendo 
necessária às vezes a visualização da corrente lógica para compreen-
são da resolução do problema.

A Educação a Distância (EaD) foi regulamentada pelo governo 
federal brasileiro através do decreto presidencial n.º 2.494, de 10 de 
fevereiro de 1998, sendo substituído pelo Decreto n.º 5.622, e poste-
riormente alterado pelo Decreto n.º 6.303, de 12 de dezembro de 2007.
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Segundo dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (INEP, 2016), o número de cursos de 
graduação cresceu muito de 1984 a 2013, quase decuplicou nesse pe-
ríodo (3.806 matrículas para 32.049 em 2013). Com este crescimento, 
houve maior oferta de cursos de graduação à distância, sendo con-
tabilizadas pelo INEP a partir de 2001. Entretanto, somente a partir 
do Resumo Técnico elaborado pelo INEP em 2011 que passou a se 
divulgar o número de cursos de graduação, segundo a modalidade de 
ensino (presencial ou à distância).

Inicialmente, em 2001, a quantidade de alunos que estudava 
na modalidade a distância era de 0,2% do total de alunos matri-
culados na graduação, sendo que essa quantidade atingiu seu auge 
em 2012, quando alcançou 18,8%. A maior parte das matrículas 
dos cursos de graduação a distância são da rede privada, princi-
palmente nos cursos de licenciatura.

Nas notas estatísticas divulgadas pelo Censo da Educação 
Superior 2014 (INEP, 2015b), o número de alunos tanto na mo-
dalidade presencial quanto na modalidade à distância, voltou a 
crescer, sendo que houve crescimento de 41,2% entre 2013 e 2014, 
contra apenas 7% de aumento para os cursos presenciais no mes-
mo período. Segundo o INEP (2015a), de 2003 a 2013, o número 
de ingressantes nos cursos presenciais variou positivamente 54,7% 
enquanto que os cursos à distância foram mais de 50 vezes. Tam-
bém houve um crescimento de 17,8% no número de alunos que 
concluíram cursos de graduação na modalidade à distância, en-
quanto que de 2013 para 2014 o número de alunos concluintes 
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de cursos de graduação presenciais se manteve estável (houve um 
aumento de apenas 0,9% nesse período).

Com o aumento dos cursos na modalidade EaD, surgiram cur-
sos que necessitam de disciplinas na área de matemática, como, por 
exemplo, a disciplina de Cálculo Diferencial e Integral.

Esta pesquisa teve como objetivo principal fazer um estado 
da arte sobre o ensino e a aprendizagem de Cálculo Diferencial 
e Integral por meio da Educação a Distância. Com o objetivo de 
responder as seguintes questões: “De que maneira os alunos dos 
cursos na modalidade à distância estão sendo formados na disci-
plina Cálculo Diferencial e Integral 1? Como os professores estão 
trabalhando com a disciplina Cálculo Diferencial e Integral 1 nos 
cursos na modalidade à distância?” 

Desenvolvimento

Esta foi uma pesquisa exploratória desenvolvida através de 
pesquisa bibliográfica (GIL, 2008). Foram analisados 90 artigos, 
segundo metodologia proposta por Lakatos e Marconi (1990) pu-
blicados em periódicos científicos, anais de encontros científicos 
e capítulos de livro cujo tema foi “Cálculo Diferencial e Integral 
em EaD” e que foram publicados a partir de 2001, com exceção 
de um artigo que foi publicado em 1999 e relata a criação do pri-
meiro curso de graduação à distância. Foram analisadas as se-
guintes bases de dados: scielo, google acadêmico, periódicos capes, 
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utilizando os termos “Cálculo diferencial e integral” e “educação 
à distância” ou “ensino a distância”. 

Foi realizada a análise qualitativa dos dados encontrados, fazen-
do uma síntese dos resultados apontados pela pesquisa. Cada artigo 
foi classificado por ano e tipo de publicação e analisados de acordo 
com as seguintes categorias: 

◆◆ Tipo de pesquisa: “finalizada”; “em andamento”.

◆◆ Universidade/faculdade: “pública”; “particular”; “não foi possível definir”.

◆◆ Modalidade: “100% à distância”; “semipresencial”; “não foi possível definir”

Foram analisadas as técnicas de pesquisa utilizadas, tal como 
propostas por Marconi e Lakatos (2011):

◆◆ Técnicas de pesquisa: “Documentação indireta”; “Pesquisa bibliográfica”; 

“Documentação direta [“pesquisa de campo (“quantitativo-descritivas”; “ex-

ploratórias”; “experimentais”)”; “investigação ação participativa”; “pesquisa 

de laboratório”]”; “Observação direta intensiva (“observação”; “entrevis-

ta”)”; “Observação direta extensiva (“questionário”; “formulário”; “medidas 

de opinião e atitudes”)”; “Outras técnicas (“testes”; “sociometria”; “análise 

de conteúdo”; “história de vida”; “história oral”; “técnicas mercadológicas”)”.

Também foi analisada a forma de interpretação dos dados e os 
resultados alcançados.
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◆◆ Análise e interpretação dos dados: “qualitativa”; “quantitativa”; “quali-quanti”.

◆◆ Resultados: “alunos conseguiram aprender”; “alunos não conseguiram 

aprender”; “não se aplica”.

◆◆ Criou nova abordagem metodológica para o ensino do cálculo? “sim”; “não”.

Para a leitura dos artigos, tomou-se o cuidado de fazer uma lei-
tura científica e informativa (SALVADOR, 1982).

Dos 90 artigos analisados, 56 eram de pesquisas finalizadas e 34 
de pesquisas em andamento. A maioria dos artigos (53) era de uni-
versidades/faculdades particulares, sendo 33 de universidades/facul-
dades públicas e quatro não foi possível definir. 

Quanto à modalidade dos cursos, 22 eram 100% à distância, seis eram 
semipresencial, 13 não foi possível definir ou se tratava apenas de pesquisa 
bibliográfica ou de laboratório e 48 eram cursos presenciais. Desses cursos pr 
esenciais, alguns apenas tinham monitoria a distância e outros artigos fala-
vam sobre o uso das tecnologias como apoio as aulas presenciais.

Quanto aos anos em que os artigos foram publicados, o pri-
meiro artigo encontrado data de 1999 e é um artigo publicado 
em anais de congresso e que relata o processo de idealização do 
primeiro curso de graduação no formato totalmente em EaD. Foi 
implementado em Engenharia Química - Ênfase em Petroquímica 
com participação da FAMAT da PUCRS. Os demais artigos datam 
a partir de 2001, sendo que mais da metade dos artigos encontrados 
foram publicados a partir de 2011 (Quadro 1).
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Quadro 1: Quantidade de artigos por ano

Ano Número 
de artigos Ano Número de 

artigos Ano Número de 
artigos

1999 1 2006 6 2013 9
2001 3 2008 9 2015 9
2002 1 2009 3 2016 1
2003 2 2010 7 n/d 1
2004 4 2011 9

2005 5 2012 9

Quanto às técnicas de pesquisa, oito eram de pesquisa bibliográfica, 
seis de pesquisa de campo exploratórias, 49 de pesquisa de campo experi-
mentais, um de investigação ação participativa, 18 de pesquisa de laboratório, 
dois uniam pesquisa de campo experimental e pesquisa de laboratório e um 
unia pesquisa de campo experimental e exploratória. Dois desses artigos uti-
lizavam a observação, seis a entrevista e um a observação e a entrevista e 13 
utilizavam o questionário. Quanto à análise e interpretação dos dados, 83 se 
tratavam de pesquisa qualitativa e sete de pesquisa qualitativa e quantitativa. 

Na maioria dos artigos em que se verificava a aprendizagem dos alu-
nos através das metodologias utilizadas, os alunos conseguiram aprender 
(52). Em 37 dos artigos não se aplicava aprendizagem dos alunos, seja por 
a pesquisa ainda estar em andamento ou por o artigo apenas descrever a 
construção de um objeto de aprendizagem para o ensino de Cálculo ou 
por ser pesquisa bibliográfica. Em 76 dos artigos foi constatada uma nova 
abordagem metodológica para o ensino de Cálculo. Dos 90 trabalhos ana-
lisados, 27 falavam sobre o uso de softwares ou aplicativos para o ensino 
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do Cálculo. O software mais citado nos trabalhos é o Geogebra, que é uti-
lizado em 10 dos trabalhos analisados. Em menores citações encontramos 
o Winplot, o Maple, o Matlab, o Scilab, o Graphmatica, o Dr. Beam Pro, o 
Scientific Notebook, o Mathcad, o Máxima, o YAG, o Graphing Calculator, 
o Graph2Go, o Wolfram|Alpha App, o Wolfram Mathematica oito, o Ma-
thematica, o MuPAD, o Functions, o YACAS, o Vrum-vrum, o Geometry 
Sketchpad, o MobileMaths, o Solve2Go, o Geometry Stash e o iAptitude.

Quanto aos ambientes virtuais de aprendizagem, foram citados o 
Moodle (5 artigos), TelEduc (5 artigos) e Virtual Math Teams (2 artigos).

Dentre os objetos de aprendizagem citados, encontramos para o en-
sino de limites: o MyMLE e o MLE-Moodle; encontramos o LAPREN 
da PUCRS elaborando objetos de aprendizagem; reestruturação do site 
de Cálculo Diferencial e Integral da UNESC de forma a transformá-lo no 
formato de objeto de aprendizagem; o Instituto de Química da UNESP 
de Araraquara desenvolveu um site com hipertextos, links, animações, 
vídeos e objetos de aprendizagem para o ensino de cálculo; e, um objeto 
de aprendizagem para o ensino de funções, utilizando o Padrão SCORM.

Também é analisado o uso dos jogos no ensino e na aprendizagem do 
Cálculo Diferencial e Integral, tais como o Role Playing Game (RPG) para 
o desenvolvimento dos conceitos de integrais; ou, a utilização de fóruns do 
jogo League of Legends a fim de verificar que conceitos de cálculo eram 
discutidos pelos jogadores. Há a possibilidade também de discussões para 
analisar o feedback de estudantes sobre HQs matemáticas interativas po-
dem contribuir ao Design Instrucional e à Cyberformação.

Três artigos abordam o oferecimento de disciplinas de Cálcu-
lo Diferencial e Integral na modalidade semipresencial. Um destes 
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artigos analisa comparativamente os alunos que foram matriculados 
em disciplinas de Cálculo Diferencial e Integral 1, Geometria Analíti-
ca e Álgebra Linear na UTFPR tanto na modalidade presencial, como 
na modalidade semipresencial (EaD), concluindo que há mais apro-
vações na modalidade presencial do que na modalidade semipresen-
cial. Oito dos artigos analisados abordam o uso da tecnologia como 
apoio no ensino e na aprendizagem do Cálculo Diferencial e Integral 
presencial e observou-se que os alunos com estilo reflexivo e teórico 
tiveram mais sucesso com a ferramenta computacional, sendo que os 
predominantemente ativos não foram favorecidos com a abordagem. 

Outros estudos abordaram a utilização do Facebook como objeto 
educacional para auxiliar alunos de Cálculo Diferencial e Integral e/ou a 
utilização de vídeos em sala de aula para facilitar a aprendizagem de con-
ceitos de cálculo. Os vídeos foram utilizados antes e/ou depois dos con-
ceitos apresentados e envolveram desde situações problemas pontuais 
até mesmo vídeo aulas mais elaboradas, desde vídeos profissionais até 
vídeos feitos por alunos. Há apenas quatro artigos que discutem a avalia-
ção nos ambientes virtuais. Estes mesmos concluem que estes ambientes 
podem contribuir para uma aprendizagem significativa.

Considerações finais

Apesar do aumento crescente no número de cursos de graduação à 
distância, ainda são poucas as pesquisas abordando o ensino a aprendi-
zagem do Cálculo Diferencial e Integral em cursos totalmente à distância 
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ou pelo menos semipresenciais. O foco das pesquisas está mais na elabo-
ração de objetos de aprendizagem que podem ser utilizados tanto em cur-
sos presenciais como em cursos à distância, uso de tecnologias em sala de 
aula, elaboração de atividades para serem trabalhadas online em horários 
diferentes dos das aulas, criação de Laboratórios de Cálculo e utilização de 
monitoriais online como apoio aos alunos de cursos presenciais. 

Muitos professores têm utilizado softwares no ensino e na 
aprendizagem do Cálculo Diferencial e Integral, mas em sua 
maioria em cursos presenciais. Apenas dois artigos abordaram a 
utilização dos celulares no ensino e na aprendizagem do Cálculo. 
O ensino e aprendizagem do Cálculo Diferencial e Integral através 
da Educação à Distância é algo que já vem ocorrendo há mais de 
uma década e muitas iniciativas para a melhoria desse ensino já 
foram e estão sendo feitas. As pesquisas mostram que é possível 
a aprendizagem dos alunos nesta modalidade de ensino, bastan-
do que os mesmos se dediquem a isso e busquem as ferramentas 
necessárias, muitas vezes disponibilizadas no próprio ambiente 
virtual de aprendizagem. 
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Competências e habilidades  
do tutor na Educação a Distância
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Resumo: Este trabalho tem como objetivo descrever um perfil de 
competências e habilidades do tutor na educação à distância, que 
leve o aluno à aprendizagem significativa. O estudo revelou que as 
competências como um conjunto de conhecimentos (saber), habili-
dades (saber-fazer) e atitudes (saber ser/agir) e que estão relaciona-
das também com as habilidades técnicas, facilitação e gestão. Este 
estudo é de fundamental relevância, pois a educação a distância 
é conhecida desde o século 19, no entanto, somente nas últimas 
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décadas passou a fazer parte das atenções pedagógicas. Ela surgiu 
da necessidade do preparo profissional e cultural de milhões de pes-
soas que por vários motivos, não podiam frequentar um estabeleci-
mento de ensino presencial, que evoluiu com as tecnologias dispo-
níveis em cada momento histórico, as quais influenciam o ambiente 
educativo e a sociedade.

Palavras-chave: Gestão em Educação a Distância; Tutoria; Habili-
dades e Competências.

Abstract: This paper aims to describe the profile of skills and tutor 
skills in distance learning, leading students to meaningful learning. 
The study revealed that the skills as a body of knowledge (knowled-
ge), skills (know-how) and attitudes (knowing how to be/act) and 
which are also related to the technical skills, facilitation and mana-
gement. This study is of fundamental importance, because distance 
education is known since the nineteenth century. But only in recent 
decades has become part of the pedagogical attention. It arose from 
the need of professional and cultural preparation of millions of pe-
ople who for various reasons could not attend an establishment of 
classroom teaching, which evolved with the technologies available 
in each historical moment, which influence the educational envi-
ronment and society.

Keywords: Management in Distance Education; Mentoring; Skills 
and Competencies.
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Introdução 

A Educação à Distância aparece cada vez mais nas sociedades 
modernas, como modalidade de educação bem oportuna e conve-
niente para atender às novas demandas educacionais decorrentes da 
globalização. As sociedades contemporâneas e as do futuro próximo, 
nas quais vão atuar as gerações que agora entram na escola,

requerem um novo tipo de indivíduo e de trabalhador em todos os setores 

econômicos: a ênfase estará na necessidade de competências múltiplas do in-

divíduo, no trabalho em equipe, na capacidade de aprender e de adaptar-se a 

situações novas (BELLONI, 2012, p. 03).

O objetivo principal deste estudo é descrever um perfil de 
competências e habilidades do tutor na educação à distância, que 
leve o aluno à aprendizagem significativa, pois o tutor em EaD 
surgiu como um dos maiores responsáveis pelo bom desempenho 
dos cursos a distância, interagindo, fortalecendo e estimulando a 
relação ensino aprendizagem.

Metodologia

Este estudo teve uma abordagem qualitativa (se preocupa com 
o aprofundamento da compreensão de um grupo social, de uma 
organização etc.), quanto aos objetivos, a pesquisa é descritiva. 
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Quanto aos procedimentos técnicos, a pesquisa é bibliográfica (pu-
blicadas por meios escritos e eletrônicos, como livros, artigos cien-
tíficos, páginas de web sites).

Desenvolvimento

Segundo Gouvêa e Oliveira (2006, p. 36) “a primeira iniciativa 
da educação à distância no Brasil foi em 1923 e está ligada ao uso do 
rádio, quando um grupo de professores fundou a Rádio Sociedade 
do Rio de Janeiro, que em 1936 tornou-se a Rádio Ministério da 
Educação e Cultura”.

Segundo Gouvêa e Oliveira (2006, p. 37) “entre o período de 
1960 e 1979, surgiram várias emissoras de TVs educativas e com o 
objetivo de coordenar as atividades de Tele Educação em todo o País. 

O ano de 1996 marca a legitimação da EaD, em termos legais, 
já que a LDB (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional), Lei 
nº 9.394/1996, de 20/12/1996 em seu art. 80, nas Disposições Gerais, 
estabelece que: “O Poder Público incentivará o desenvolvimento e a 
veiculação de programas de ensino à distância, em todos os níveis e 
modalidades de ensino e de educação continuada”.

O tratamento dado à EaD pela LDB incentivou muitas ins-
tituições de ensino a pesquisarem e implantarem sistemas de 
Educação à Distância.

No site da Associação Brasileira de Educação à Distância — 
ABED há uma lista deste crescimento, dados do Censo Brasil 2014:
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Tabela 1: Número de matrículas em cursos regulamentados to-
talmente a distância oferecidos em 2014 por nível educacional

Cursos N. de Matrículas Cursos N. de Matrículas

Ensino Fundamental 640 Graduação – Licenciatura 89.429

Ensino Médio 1614
Graduação – Licenciatura e 
Bacharelado

34.004

EJA Fundamental 23.521 Graduação – Tecnológico 102.314

EJA Médio 46.549
Pós-graduação:  
lato sensu especialização

75.066

Técnico 60.177
Pós-graduação:  
lato sensu - MBA 

17.357

Sequencial  
Formação Específica

441
Pós-graduação:  
stricto sensu – mestrado

430

Sequencial Comple-
mentação de Estudos

606
Pós-graduação:  
stricto sensu – doutorado

100

Graduação –  
Bacharelado

67.591 Total 519.839

Fonte: http://bit.ly/2aGYGMq

Este crescimento massivo também demanda por profissionais 
“tutores” que possam atender esses alunos, como pode ser visto abaixo:
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Tabela 2: Número de tutores entre os profissionais do setor de EaD

N. de Instituições Pesquisadas 35.707
N. Função de Tutores 17.962

Fonte: http://bit.ly/2aGYGMq 

Tabela 3: Formação de profissionais que desempenharam 
função de tutor

Formação dos Tutores N. de Tutores Percentual

Formação em licenciatura 5.058 35%

Com pós-graduação lato sensu 4.205 29%

Mestrado 1.456 10%

Outros 3.767 26%

Total 14.486 100%

Fonte: http://bit.ly/2aGYGMq

Para que o tutor consiga desempenhar um papel diferenciado, 
ele precisa adquirir e desenvolver determinadas competências e habi-
lidades. É necessário entender então o conceito das palavras “compe-
tências e habilidades”.
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Competência 

No dicionário Aurélio Online o significado da palavra com-
petência “é direito, capacidade, suficiência (fundada em aptidão), 
atribuições”. 

De acordo com os Referenciais Curriculares Nacionais da 
Educação Profissional de Nível Técnico, competência é entendida 
da seguinte forma:

As competências enquanto ações e operações mentais articulam os conheci-

mentos (o saber, as informações articuladas operatoriamente), as habilidades 

(psicomotoras, ou seja, o saber fazer elaborado cognitivamente e socioafeti-

vamente) e os valores, as atitudes (o saber ser, as predisposições para decisões 

e ações, construídas a partir de referenciais estéticos, políticos e éticos), con-

stituídos de forma articulada e mobilizados em realizações profissionais com 

padrões de qualidade requeridos, normal ou distintivamente, das produções 

de uma área profissional (MEC, 2000, p. 10).

Segundo Viel (2010), competência, em administração, “é a in-
tegração e a coordenação de um conjunto de conhecimentos, habi-
lidades e atitudes (CHA) que na sua manifestação produzem uma 
atuação diferenciada”.

É essencial compreender os CHA (conhecimentos, habilida-
des e atitudes) nos processos de ensino e de aprendizagem, que 
será tratado a seguir.
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Conhecimentos

Segundo Behar que cita Luckesi e Passos (1996, p. 15), conhecimento é:

explicação/elucidação da realidade decorrente de um esforço de investigação 

para descobrir aquilo que está oculto, que não está compreendido ainda. Por-

tanto, só depois de compreendido em seu modo de ser é que um objeto pode ser 

considerado conhecido. Adquirir conhecimentos não é compreender a reali-

dade retendo informações, mas utilizando-se destas para desvendar o novo e 

avançar, porque quanto mais competente for o entendimento do mundo, mais 

satisfatória será a ação do sujeito que a detém.

Habilidades

Para o dicionário Aurélio Online, o significado da palavra 
habilidade “é qualidade daquele que é hábil (que obra com per-
feição e certa ligeireza, idôneo, que tem capacidade legal, conve-
niente, astuto, sagaz) capacidade, inteligência, destreza, astúcia, 
manha, aptidão, engenho”. 

A autora Behar (2013, p. 26) apresenta os pilares da educação: 

aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a conviver e aprender a ser. 

Assim, entende-se que o indivíduo é competente quando é capaz de “saber”, de 

“saber fazer” e de “saber ser”, que são associados aos elementos do CHA con-

hecimentos, habilidades e atitudes.
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Atitudes

Rodrigues (1994 apud BEHAR, 2013, p. 29), define

[…] as atitudes como um conjunto de crenças, sentimentos e tendências 

comportamentais dos sujeitos frente a um determinado objeto social. Em 

certas situações é dado à atitude um caráter de maior relevância em relação 

aos outros elementos, pois correspondem ao comportamento, demonstran-

do formas de ser e agir. A atitude é uma tomada de posição e escolha em 

relação aos acontecimentos. Ela inf luencia a percepção e a construção de 

opinião dos sujeitos (MUCCHIELLI, 1978).

Muitos são os exemplos cotidianos de pessoas com conhecimen-
tos na área e 

habilidades desenvolvidas para solucionar a questão, porém, suas atitudes se 

encaminham para um sentido oposto a isso. Para haver competência, é preciso 

uma atitude a favor das ações de resolução, enfrentamento, superação. Por-

tanto, fica evidente a necessidade desse elemento para a composição das com-

petências (BEHAR, 2013, p. 29).

Perfil do tutor

Quais são as habilidades e competências que um tutor em EaD 
deve possuir? Qual deve ser o seu perfil? 
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O levantamento dos CHA (conhecimentos, habilidades e atitu-
des) do selecionador auxilia a definir suas competências e a responder 
a estes questionamentos. 

Existem algumas competências e habilidades que são buscadas 
no tutor, pois ele é um dos maiores responsáveis pelo bom desempe-
nho dos cursos à distância, interagindo, fortalecendo e estimulando 
a relação ensino-aprendizagem dos alunos que optam pelos cursos de 
educação à distância.

Segundo Banov (2012, p. 31 apud RABAGLIO, 2005, p. 3), 

podemos definir competência como um conjunto de conhecimentos, ha-

bilidades e atitudes especificas que permite ao individuo desempenhar, com 

eficácia, determinadas tarefas, em qualquer situação, de forma peculiar. Este 

conjunto ao longo do tempo foi conhecido como CHA, que consiste em: 

• Conhecimento = o domínio intelectual da área de atuação, do con-

hecimento, da informação, entender clara e correta¬ mente. Este 

item comporta ainda a escolaridade, a especialização, os cursos que 

o candidato fez ou está fazendo. 

• Habilidade = capacidade de saber fazer, da aplicação técnica, da ex-

periência. 

• Atitudes = capacidade de agir, de comportar-se, de tomar decisões ad-

equadas às exigências do momento. 
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Conforme as abordagens citadas neste estudo, podemos consi-
derar que as competências como um conjunto de conhecimentos (sa-
ber), habilidades (saber-fazer) e atitudes (saber ser/agir).

As competências básicas do perfil do tutor são divididas em três 
áreas conforme autor KEMSHAL-BELL (2001), 

para o bom desempenho da educação na modalidade à distância devem ser 

observadas algumas competências necessárias ao docente, as quais podem ser 

divididas em três áreas: habilidades técnicas, facilitação e gestão.

Segundo Kemshal-Bell (2001) as competências de habilidades 
técnicas, facilitação e gestão, são caracterizadas da seguinte forma:

• As habilidades técnicas estão relacionadas à capacidade de usar a tecnologia, 

e não às competências necessárias para usá-los efetivamente como uma fer-

ramenta de ensino e aprendizagem, ou seja, a habilidade técnica deve ser um 

meio e não o fim em si mesma.

• As habilidades de facilitação estão relacionadas às diferentes formas de 

melhorar a comunicação interpessoal que é usada no ensino à distância 

para apoiar, orientar e incentivar o aluno on-line por meio da sua ex-

periência de aprendizagem;

• As habilidades gerenciais estão relacionadas à capacidade de gestão dos alu-

nos e a gestão do processo de aprendizagem.
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Tabela 4: Habilidades x Competências

Habilidades Competências

Técnicas - Usar e-mail eficazmente; - Desenvolver páginas simples de sites;

- Utilização on-line de fóruns ou 
quadro de avisos;

- Desenvolver páginas  
web com alto nível;

  - Utilização de salas de  
bate-papo on-line.

- Usar a vídeo e/ou a audioconferência.

Facilitação - Envolver o aluno no  
processo de aprendizagem;

- Construir relações on-line com alunos 
e entre seus alunos;

- ‘Ouvir’ o aluno on-line; - Construir equipes on-line;

- Fornecer feedback eficaz; - Motivar alunos on-line;

- Realizar questionamentos  
aos alunos;

- Ter uma atitude positiva  
para o ensino on-line;

- Fornecer orientação e apoio on-line 
para alunos;

- Competências inovadoras  
e/ou experimentais.

  - Gerir eficazmente discussões on-li-
ne, bate-papos ou fóruns.

 

Gerenciais - Competências no tempo  
de gerenciamento;

- Competências em matéria de planeja-
mento, acompanhamento e revisão da 
formação de Conteúdos;

- Estabelecer e manter orientações 
para o processo de aprendizagem.

 - Competências em adaptar o ensino 
de cursos para atender as necessidades 
individuais dos alunos.

Fonte: Kemshal-Bell (2001)
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Considerações finais

Considerando que a tecnologia está inserida no meio de vida da 
sociedade contemporânea, e que há cada vez mais uma demanda de 
alunos que buscam cursos de ensino à distância e devem ter índices sa-
tisfatórios de aprendizagem. Concluo que o tutor de ensino à distância 
tem papel fundamental neste processo de ensino aprendizagem. Para 
que desempenhe suas atividades com eficiência e eficácia é necessário 
conhecer que o principal papel do tutor não é o de transmitir conhe-
cimento e sim, facilitar a construção do conhecimento do estudante e 
refletir acerca das competências, buscando identificar aquelas que são 
necessárias para atuar com qualidade nessa modalidade, alcançando 
assim o objetivo que é levar o aluno à aprendizagem significativa.
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O papel do tutor e a promoção da 
autonomia do aluno na EaD 
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Resumo: Este artigo traz um levantamento sobre o papel do tutor a 
promoção da autonomia do aluno na EaD. A questão a ser discutida 
é: qual o papel do tutor e do aluno e como cada papel auxilia na au-
tonomia deste aluno? O artigo objetiva levantar estas características, 
primeiramente compreendendo o contexto da EaD e em seguida apre-
sentando estudos de autores que investigam e discorrem sobre o ensino 
a distância, tutoria e autonomia. Propõe-se apresentar o papel do tutor 
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para benefício do ensino, evidenciar que seu papel é importante para o 
desenvolvimento de um aluno autônomo. Com essa reflexão, pretende-

-se contribuir com profissionais e alunos do ensino a distância.

Palavras-chave: Educação a distância; Aluno; Tutoria; Autonomia 

Abstract: This article presents a study on the role of the tutor and 
the promotion of the student autonomy in distance education. The 
question to be discussed is: what is the role of the tutor and the stu-
dent and how each role supports the autonomy of this student? The 
article aims to raise these characteristics, first understanding the 
context of distance education and then presenting studies of authors 
that investigates and discusses about distance education, mentoring 
and autonomy. It proposes to show the role of the tutor for the benefit 
of education, to evidence that their role is important for the develop-
ment of an autonomous student. With this reflection, it is intended to 
contribute to professionals and students of distance education.

Keywords: Distance Education; Student; Tutoring; Autonomy.

Introdução

A tecnologia está presente em todos os setores da sociedade 
moderna, sendo a base de nosso sistema social. Logo se tornou um 
aspecto significativo para a educação. Com o avanço da tecnologia 
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os recursos tecnológicos se expandiram por todo o mundo e suas 
ferramentas ficaram cada vez mais interativas. Esta possibilidade de 
interação fez com que a distância se tornasse uma oportunidade de 
ensino e aprendizagem e assim a Educação a Distância (EaD) ganhou 
espaço no ambiente educacional.

Na EaD estão envolvidos os recursos tecnológicos e físicos como 
o computador, internet, materiais etc. e os recursos humanos como 
os professores, alunos, técnicos e tutores. O uso dos recursos tecno-
lógicos busca facilitar o processo de ensino e aprendizagem e o uso 
dos recursos humanos, como a prática da mediação pedagógica, deve 
garantir o sucesso neste processo. O agente responsável por esta me-
diação pedagógica é o tutor. 

Na EaD o ensino e a aprendizagem ocorre no Ambiente Virtual 
de Aprendizagem (AVA) onde alunos e professores ficam separados 
pelo espaço e tempo. De acordo com Pereira, Schimitt e Dias (2007) 
esses ambientes facilitam a exposição dos conteúdos e permitem a 
interação entre alunos e professores, mas a aprendizagem “depende 
do envolvimento das pessoas inseridas em tais espaços”. As autoras 
salientam em seu artigo que os AVAs:

consistem em mídias que utilizam o ciberespaço para veicular conteúdos e 

permitir interação entre os atores do processo educativo. Porém a qualidade 

do processo educativo depende do envolvimento do aprendiz, da proposta 

pedagógica, dos materiais veiculados, da estrutura e qualidade de professores, 

tutores, monitores e equipe técnica, assim como das ferramentas e recursos 

tecnológicos utilizados no ambiente (PEREIRA et al., 2007, p. 4).
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Neste contexto é visível que os recursos tecnológicos não podem 
substituir a atuação dos recursos humanos. Os sujeitos precisam en-
sinar e aprender de acordo com os recursos disponíveis nos AVAs, 
mas a qualidade do aprendizado depende dos papéis que o aluno e 
o tutor desempenham e quão importante é cada um se aprimorar 
criando estratégias e técnicas para sua atuação.

Sendo assim, a proposta deste artigo é um breve levantamento 
de aspectos a respeito desses recursos humanos, especificamente um 
levantamento bibliográfico sobre o papel do tutor e o papel do alu-
no no processo de aprendizagem e autonomia no ensino a distância. 
Portanto a metodologia será uma revisão bibliográfica em diversos 
artigos encontrados na internet.

Desenvolvimento

Moran (2002) define a EaD “como um processo de ensino/aprendiza-
gem onde professores e alunos não estão normalmente juntos fisicamente, 
mas podem estar conectados, interligados por tecnologias, principalmente 
as telemáticas, como a internet”. Neste sentido, para Slomski, Araujo, Ca-
margo, Jreige (2016) o que aproxima à educação e a tecnologia é a presença 
da interatividade e as relações onde o professor e o aluno são os sujeitos 
no ato de aprender, é dessa relação, que viabiliza a troca de experiências e 
informações, que ocorre a construção de novos conhecimentos.

Para que haja essa relação de forma eficaz é necessário que a 
infraestrutura do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) seja 
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apropriada e de qualidade para que atenda às necessidades de apren-
dizagem dos alunos e que os professores e tutores consigam utilizar as 
mídias e ferramentas como estratégias pedagógicas. (MORAN, 2002).

De acordo com Camas et al (2013) o AVA é um local “sem pare-
des” e por isso deve-se entender as “novas configurações tecnológicas” 
e o papel que o professor e aluno devem exercer para “usufruir de 
todo o potencial” no uso da internet. 

Fator primordial para bom desempenho da prática pedagó-
gica na EaD é o domínio do tutor sobre a tecnologia, já que esta 
necessita se alinhar à prática pedagógica através da aceitação, di-
namismo e disponibilidade para conseguir lidar com a diversida-
de (LAMES, 2011).

Valente e Mattar (2007) afirmam que a EaD vem se estabe-
lecendo cada dia mais no contexto educacional e obriga os “alu-
nos, professores, instituições a desempenharem novos papéis no 
processo de ensino e aprendizagem”. Desta forma é necessário 
ref letir sobre a prática e os mecanismos da mediação pedagógica 
para garantir o bom desempenho do aluno, criando estratégias 
e ações para atender as necessidades e expectativas envolvidas 
nessa ação. Existem diversas posturas e comportamentos a serem 
desenvolvidos durante o processo de aprendizagem, logo o tutor 
é o mediador e facilitador neste ambiente (SILVEIRA, 2014).

Para Peters (2003) nessa modalidade de ensino existem 
grandes desafios onde o tutor é indispensável enquanto orienta-
dor dos alunos do curso a distância, assim a seguir o tema terá 
foco no papel do tutor.
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O tutor

Ao refletir sobre a Mediação Pedagógica na EaD deve-se bus-
car entender o papel e as competências do tutor afim de garantir o 
sucesso do aluno.

De acordo com as pesquisas de Camas et al (2013) considera-se emer-
gencial a necessidade de profissionalização dos educadores como um dos 
pilares da educação na contemporaneidade. O tutor deve buscar novas 
metodologias de ensino para atender aos diferentes perfis e culturas pre-
sentes na educação. Esse profissional deve estar em condição de atender às 
exigências e desafios dessa sociedade do conhecimento e da informação.

Para Kenski (2003) as tecnologias beneficiam a prática pedagó-
gica pois os professores e tutores podem qualificar sua prática pe-
dagógica, para o seu próprio desenvolvimento profissional e para a 
formação de alunos qualificados.

Neste sentido, Bulhões (2008) destaca aspectos positivos da uti-
lização das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) por 
professores e alunos. Ele conclui que as TICs presentes nas aulas e 
na mediação contribuem de forma positiva para o aprendizado aca-
dêmico, facilitando o trabalho do professor, auxiliando no processo 
de ensino-aprendizagem, possibilitando a troca de experiências entre 
alunos/professores auxiliando na escolha de conteúdos mais atualiza-
dos, tornando assim o ensino mais eficiente. 

Após mencionar sobre o ambiente de ensino, define-se que 
a prática do tutor deve ser de mediar, orientar, criar propostas de 
atividades ref lexivas, apoiar e orientar na resolução de conflitos, 
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criar estratégias para resolução de problemas e tornar o aluno au-
tônomo na construção do saber — papel fundamental no processo 
de aprendizagem (SILVEIRA, 2014).

Silveira (2014) salienta que as práticas do tutor devem colaborar 
para que o aluno seja capaz de gerir seu próprio aprendizado, desen-
volver novas competências, como a autonomia e disciplina. Assim, o 
tutor deve levar o aluno ao “auto estudo” e a motivação que lhe per-
mita superar os obstáculos da modalidade de EaD. 

Para Serafini (2012) cabe ao professor, tutor, técnicos e toda equi-
pe pedagógica proporcionar meios que despertem no aluno a vontade 
de criar e construir o próprio saber para que ele se desprenda dos “me-
canismos de passividade envolvidos no processo de aprendizagem” im-
pregnados nele pela educação mecanicista e instrucional — a automa-
tização do conhecimento onde o aluno é um sujeito passivo e solitário. 

É importante criar meios, estratégias de ensino e atividades, ter 
uma metodologia e material didáticos viabilizando a autonomia com 
o cuidado de não reproduzir as “velhas pedagogias com novas tecno-
logias” (SERAFINI, 2012). 

Um papel importante do tutor que deve ser enfatizado é a interação 
com os alunos, pois através das relações estabelecidas entre eles poderão 
conquistar maior eficácia no aprendizado. Piaget (1973) salienta que

por sua vez, ao estudar a própria construção da inteligência, deixa claro que 

o fato primitivo não é nem o indivíduo nem o conjunto de indivíduos, mas 

a relação entre indivíduos, e uma relação modificando ininterruptamente as 

consciências individuais elas mesmas (grifos do autor).
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Sabendo que a relação entre indivíduos é a forma de construção 
de inteligência, logo o tutor deve orientar os alunos no AVA dando 
significado aos conteúdos. Para Belloni (2003, p. 82-83),

A redefinição do papel do professor é crucial para o sucesso dos processos edu-

cacionais presenciais ou a distância. Sua atuação tenderá a passar do monólogo 

sábio da sala de aula para o diálogo dinâmico dos laboratórios, sala de meios, 

e-mail, telefone e outros meios de interação […]

O tutor deve manter uma diretriz mínima de participação, pois 
ajuda a conquistar e manter os alunos, ele não deve apenas entrar no 
site regularmente mas interagir e fazer com que os alunos participem. 
Por isso que de acordo com Palloff e Pratt (2004, p.141) 

cursos com altos níveis de interação tendem a obter maior índice de satisfação 

e menor índice de abandono. Assim, incentivar um alto nível de interação é 

papel fundamental do professor. Na verdade, talvez seja a sua tarefa mais im-

portante no ambiente de aprendizagem on-line. 

A mediação do tutor durante o curso é de suma importância. O tutor 
deve esclarecer e dar feedback das atividades e fóruns durante o curso, e com 
qual frequência o aluno poderá ter orientação. Palloff e Pratt (2004) reafir-
mam a importância do acompanhamento do tutor no decorrer do curso:

Embora o papel do professor on-line seja diferente, os alunos não podem 

sentir-se abandonados. Entender as diferenças que existem na interação das 
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aulas on-line e das aulas presenciais e também assistir os alunos na correta 

avaliação de sua experiência de aprendizagem on-line pode ajudar a aliviar 

sentimentos de isolamento.

Nas pesquisas feitas por Machado e Teruya (2009) os alunos entre-
vistados enfatizaram a importância do tutor se direcionar em particular a 
cada aluno, pois para eles isso demonstrava uma empatia na relação profes-
sor-aluno, além de passar segurança e propriedade no conteúdo ministra-
do pelo tutor. Para os entrevistados, quando o tutor não os acompanhava 
de forma efetiva acarretava em desconforto, principalmente para aqueles 
alunos que cumpriam suas atividades corretamente e pontualmente.

Machado e Teruya (2009) obtiveram respostas cruciais de diver-
sos alunos sobre como a afetividade é um fator importante na media-
ção virtual. Os alunos afirmaram que uma mediação de qualidade 
depende de o tutor estar “presente”, perceber as “ausências”, possibi-
litando que o aluno se sinta integrado ao grupo.

Como os alunos sempre buscarão a interação pessoal, Palloff e 
Pratt (2004, p. 141) lembram que

Se os professores são treinados não apenas para ministrar cursos usando a 

tecnologia, mas têm conhecimento de métodos pedagógicos que facilitam sua 

vida on-line, e se, além disso, o desenvolvimento da comunidade, se tornar 

uma prioridade, o resultado poderá ser um curso altamente interativo […].

A conclusão das pesquisas de Machado e Teruya (2009) sobre a 
relevância da mediação pedagógica do tutor no AVA são as seguintes:
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o tutor deve possuir conhecimento do conteúdo estudado; ter clareza em suas 

explicações, segurança e empatia no tratamento dos assuntos discutidos; e, 

principalmente, interagir de modo que o aluno não se sinta excluído em duas 

dúvidas e necessidades particulares (MACHADO; TERUYA, 2009).

Ao mesmo tempo em que o tutor orienta, motiva e instiga os alu-
nos no AVA, ele deve se preocupar com o feedback individual. Sendo 
assim, o papel do tutor é fundamental mesmo que o aluno esteja no 
centro do processo. Então, se faz necessário conhecer o papel que este 
aluno desempenha.

O aluno

No contexto da EaD o aluno procura se desenvolver e aprender 
de forma autônoma e para isso é necessário que ele acredite em sua 
capacidade de êxito e sendo, então, a motivação o fator principal para 
um aluno em um ambiente de estudos à distância.

Para Szlak (2007)

o sistema de educação precisa ajudar os alunos a desenvolver as ferramentas 

intelectuais e as estratégias de aprendizagem necessárias a aquisição do con-

hecimento, possibilitando assim pensar produtivamente, contribuindo para 

que o indivíduo tenha entendido a respeito da aprendizagem, tornando-se um 

aprendiz vitalício e independente.
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Desta forma surge o aluno virtual que para o Belloni (2003) é 
“um ser autônomo, gestor de seu processo de aprendizagem, capaz 
de autodirigir e autorregular este processo. Este modelo de aprendi-
zagem é apropriado a adultos, com maturidade e motivação neces-
sárias à autoaprendizagem”. 

Neste cenário da educação, Silveira (2014) afirma que surge um 
indivíduo que é capaz de aprender a gerir seu próprio aprendizado, 
desenvolver competências como a autonomia e disciplina, se torna 
formador de seu conhecimento.

Para Serafini (2012) as características que pressupõe um aluno 
com capacidade de autonomia: 

saber dar conta sozinho de situações complexas, mas também colaborar, orien-

tar-se nos deveres e necessidade múltiplas, distinguir o essencial do acessório, 

não naufragar na profusão das informações, fazer as boas escolhas segundo 

boas estratégias, gerir corretamente seu tempo e sua agenda […] 

Então percebe-se que uma característica importantíssima que 
um aluno no contexto da EaD deve desenvolver é a autonomia. 

De acordo com Wissmannd (2006) citado por Serafini (2012) a 
autonomia prevê “três elementos que enfatizam a individualidade 
do aprendiz: agenda pessoal, iniciativa e autoavaliação”. O aluno 
autônomo precisa ter uma agenda pessoal que o oriente e organize 
seus estudos; ele deve tomar iniciativas que moldem seu próprio 
aprendizado; e ter a capacidade de autoavaliar-se neste processo 
ao verificar se teve sucesso no mesmo. Wissmannd (2006) afirma 
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que “a autonomia do aprendiz requer não só a aprendizagem, mas 
aprender a aprender”. 

Considerações finais

A relevância do papel do tutor no AVA engloba diversos aspectos 
como: possuir conhecimento sobre o assunto abordado; ter clareza em 
suas explicações, segurança e empatia; deve interagir com cada aluno 
individualmente. O tutor deve ter a postura de estimular e motivar o 
grupo de alunos e ser o suporte de toda e qualquer atividade realizada.

A função do tutor envolve desde a realização de comentários em 
tarefas até o convite para que o aluno participe de fóruns e discussões. 
É o tutor que identifica a ausência de algum aluno e é aquele que elo-
gia o bom desempenho. Mesmo considerando a autonomia do aluno 
a sua motivação e permanência na EaD depende muito da relação e 
interação do tutor, pois esta mediação não é apenas dizer ao aluno so-
bre início e conclusão de tarefas, e sim o tutor deve instigar o aluno, 
acompanha-lo e identificar a ausência durante o curso. Considerando 
os autores citados acima, pode-se dizer que o papel do tutor é de suma 
relevância para que o papel do aluno seja alcançado. Como concluiu 
Serafini (2012) diante da modalidade de Educação a Distância

marcada pela diversidade, complexidade e flexibilidade, torna-se fundamen-

tal uma educação que prepare o indivíduo para as alterações da vida profis-

sional, para um novo mercado de trabalho, numa construção contínua dos seus 
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saberes e aptidões, proporcionando-lhe meios para alcançar uma autonomia 

pessoal e intelectual; e, assim, adquirir uma consciência de si próprio e do seu 

papel a desempenhar enquanto sujeito social e cidadão (SERAFINI, 2012).

Um aluno autônomo, bem motivado e preparado para lidar com 
o mundo cada vez mais cheio de informações tem a tendência a cres-
cer nos diversos aspectos de sua vida. 
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nologia apresenta mudanças e inovações significativas. Desta maneira, 
este estudo aborda a concepção do AVA, juntamente com a mediação 
pedagógica no processo de aprendizagem do aluno que está inserido na 
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os alunos, apontando a relevância do processo de mediação pedagógica 
e verificando quão proeminente são esses aspectos para o aprendizado 
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do aluno na EaD. O estudo teve como fonte de dados uma pesquisa de 
revisão bibliográfica, sendo selecionados artigos sobre o tema propos-
to para que fossem atingidos os objetivos do trabalho. Ao finalizar o 
estudo, ficou evidente a importância que se tem em proporcionar um 
ambiente virtual de qualidade e adequado ao aluno no processo de 
busca de conhecimento. Também foi possível entender que a qualidade 
da educação recebida pelo aluno depende da mediação pedagógica, ou 
seja, a forma em que são conduzidos os conteúdos acadêmicos ao aluno 
através de professores e tutores.

Palavras-chaves: Ambiente Virtual; Mediação Pedagógica; EaD.

Abstract: Analyzing the social, one can see that the technology pre-
sents significant changes and innovations. Thus, this study addresses 
the design of the AVA, along with the mediation in the process of stu-
dent learning that is inserted in distance education. Furthermore, it 
emphasizes the importance of adequate virtual environment for stu-
dents, indicating the relevance of the pedagogical mediation process 
and checking how prominent are those aspects of student learning in 
distance education. The study as a data source a literature review of 
research. At the end of the study revealed the importance that it has to 
provide a virtual environment quality and suitable for students in the 
process of search for knowledge. It was also possible to understand that 
the quality of education received by the student depends on the peda-
gogical mediation, ie the way they are conducted academic content to 
students through teachers and tutors.
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Keywords: Virtual Environment; Pedagogical mediation; EaD.

Introdução

Diante de um cenário onde a tecnologia tem se desenvolvido li-
geiramente, é possível perceber a importância desse avanço para a 
área da educação, motivando a uma reflexão para o aperfeiçoamen-
to do sistema educacional. Marcelo (2015) comenta que o avanço da 
Tecnologia provocou mudanças significativas para a educação e sua 
presença no sistema educacional faz com que reflitamos sobre pontos 
inerentes à educação, como: didática, metodologia, avaliação, plane-
jamento, dentre outros pontos relevantes.

Nesse contexto, Silva e Correa (2014, p. 24) abordam que o “di-
namismo das novas tecnologias nos impulsiona a entender educação 
de forma diferente. Leva-nos à reflexão de nossa prática e nos im-
pulsiona a novos paradigmas que reflitam essa necessidade humana 
de se completar, de desvendar, descobrir e se refazer”. A educação 
auxilia no processo de desenvolvimento das potencialidades do aluno 
(SEVERINO, 2001). E nesse cenário a Educação a Distância (EaD) 
tem um papel importante para seus usuários, pois planeia uma opor-
tunidade para atualização, aprimoramento e formação desses não fi-
sicamente, mas conectados pela tecnologia.

Para Moran (2002, p. 1) a EaD é “o ensino/aprendizagem 
onde professores e alunos não estão normalmente juntos, fisica-
mente, mas podem estar conectados, interligados por tecnologias, 
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principalmente as telemáticas, como a Internet”. Assim, é impor-
tante entender o AVA (Ambiente Virtual de Aprendizagem) como 
ferramenta e auxilio. Sendo necessário que esse ambiente seja ade-
quado, de qualidade e que facilite o aprendizado do aluno. Além 
disso, o AVA “precisa estar integrado às políticas, diretrizes, parâ-
metros e padrões de qualidade definidos para cada nível educacio-
nal e para o curso específico” (NEVES, 2003).

Nesse processo de aprendizagem virtual, é importante destacar 
que a mediação pedagógica tem um papel importante no auxilio e na 
qualidade do aprendizado do aluno. Paiva e Coelho (2015, p. 12) afir-
mam que “os princípios da educação à distância baseiam-se na au-
toaprendizagem e na mediação pedagógica organizada, fundamen-
tadas em diferentes suportes de informação, utilizando os variados 
meios de comunicação, sendo um dos mais usados, a internet”.

Diante desse contexto, o objetivo dessa pesquisa é demonstrar a 
importância do AVA e a mediação pedagógica no processo de apren-
dizagem do aluno no EaD. Destacando a importância de um ambien-
te virtual adequado para os alunos, apontando a relevância do pro-
cesso de mediação pedagógica e verificando quão proeminente são 
esses aspectos para o aprendizado do aluno no EaD.

Desenvolvimento

A educação a distancia tem crescido rapidamente nos últimos 
anos e isso só se tornou possível através dos avanços tecnológicos. 
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Para Neves (2003, p. 3) a tecnologia veio para “eliminar as distâncias 
e fronteiras, e torna-se enorme a diversidade de arranjos e combina-
ções possíveis”. Na visão de Ribeiro et al. (2007, p. 4) “A tecnologia 
permite criar um ambiente virtual em que alunos e professores sin-
tam-se próximos, contribuindo para o aprendizado colaborativo”. 

O processo de ensino aprendizagem quer presencial ou à dis-
tância requer um espaço interativo, confiável, onde a reciprocidade 
na construção do conhecimento é fundamental (MARCELO, 2015). 
Logo, torna-se imprescindível um ambiente virtual adequado, com 
um espaço interativo e didático para que o aluno possa obter um 
aprendizado de qualidade.

Mengalli e Coelho (2015, p. 3) comentam que o ambiente vir-
tual “é o palco da realidade compartilhada por alunos e professores 
para que exista o entendimento da mensagem e a minimização do 
desperdício e do consumo, a fim de que sejam vistos como uma 
consequência da compreensão dos conteúdos midiáticos”. Belmonte 
e Grossi (2010, p. 3) também contribuem, descrevendo que o AVA é 

“o espaço das relações com o saber, o qual é o objeto maior do pro-
cesso de aprendizagem”. 

Visto a importância que o AVA tem para a capacitação do aluno, 
Belmonte e Grossi (2010, p. 3) explicam que estes “espaços são com-
preendidos como ambientes favorecedores da construção do conhe-
cimento que ocorre a partir das interações dos alunos com os conteú-
dos, com os outros alunos e com os professores”. 

O espaço virtual é importante para criar espaços em que 
os alunos possam manifestar-se e entender o discurso do outro. 
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Proporcionando a vivencia e o direito de participação, que é indis-
pensável para o estudante e professor (MENGALLI; COELHO, 2015). 
Esse espaço também é importante para a prática do exercício efetivo 
do diálogo e do registro nos quais as pessoas podem compartilhar 
informações acerca das vivências culturais para minimizar todos os 
tipos de preconceitos (MENGALLI; COELHO, 2015).

É pertinente que os gestores do EaD, tenham o conhecimento 
dessa importância e se adequem para os procedimentos devidos. Tor-
na-se assim, necessário o investimento em ferramentas que vão ofe-
recer qualidade no processo do ensino/aprendizado (FORMAN et. al., 
2015, p. 2). Nesse entendimento Mengalli e Coelho (2015) enfatizam 
que quando os gestores educacionais deixarem de desprezar as mí-
dias e o poder da comunicação, ou talvez entender sua importância, 
os alunos terão a potencialidade para adquirir os conhecimentos ne-
cessários para enfrentarem o mercado de trabalho.

Com o intuito de tornar possível essa aproximação entre a 
ferramenta de aprendizagem e a universidade, Neves (2003, p. 10) 
explica que “com o avanço e disseminação das TICs (Tecnologia 
da Informação e Comunicação) e o progressivo barateamento dos 
equipamentos, facilitou para as instituições, pois podem elabo-
rar seus cursos à distância baseadas não só em material impresso, 
mas, na medida do possível, também em material sonoro, visual, 
audiovisual, incluindo recursos eletrônicos e telemáticos. ” Por-
tanto, as universidades carecem de investimentos em ferramentas 
virtuais para que os alunos possam ter o suporte necessário para o 
enriquecimento educacional.
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Nesta perspectiva é importante ressaltar que após o momento 
em que o AVA proporciona qualidade aos usuários em relação às fer-
ramentas de acesso, é indispensável o processo da medição pedagógi-
ca entre ambiente, professor, tutor e aluno. Esse conceito de mediação 
pedagógica segundo Machado e Teruya (2009, p. 1730) “atrela-se ao 
pensamento de uma ação concretizada pela ajuda do outro”.

Na visão de Paiva e Coelho (2015, p. 14) para que aconteça a 
mediação pedagógica, “é preciso que de um lado, os professores e 
tutores e, de outro, os estudantes e aprendizes, estejam em sinto-
nia, fazendo dos instrumentos e recursos didáticos, um canal para 
relações educativas no AVA”.

Os materiais usados e as atividades propostas também são pon-
tos importantes para viabilizar e concretizar a aprendizagem (PRA-
DO, 2006). De acordo com Paiva e Coelho (2015, p.16), 

a atividade proposta de mediação a distancia começa com escolha dos profes-

sores e tutores de cada disciplina ou curso, seleção de materiais e atividades 

melhor se adequem aos objetivos de aprendizagem X recurso/instrumento 

utilizado para isso, até a formação/reciclagem do docente/tutor que atuará 

na modalidade EaD. 

Os materiais na mediação pedagógica podem ser classificados 
como os escritos sobre a organização do curso, sobre conteúdos es-
pecíficos ou materiais de apoio e leitura (PRADO, 2006). Segundo 
Silva (2015, p. 3) “as ferramentas tecnológicas estão à disposição do 
formador no ambiente virtual de aprendizagem, a saber, o chat, o 
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e-mail, o fórum, entre outras, que contribuem e estimulam todas as 
ações e práticas realizadas durante a mediação pedagógica para o 
desenvolvimento da aprendizagem”. Para tanto, Barros e Carvalho 
(2011) que o uso das ferramentas tecnológicas auxilia um projeto 
educativo em todas as definições e parâmetros no processo ensino-

-aprendizagem, porem a interatividade entre aluno e as ferramentas 
tecnológicas vai depender do professor e tutor.

Afirmando, Machado e Teruya (2009, p. 1729) comentam que “a 
técnica e os recursos avançados de interação não substituirão a atua-
ção das pessoas, habitantes destes espaços. Por isso, há necessidade de 
um aprimoramento nas estratégias e intervenções pedagógicas dos 
tutores nestes espaços”. Com isso, entende-se que as ferramentas con-
tribuem muito para o processo de aprendizagem, porém não substitui 
tudo o que professores e tutores podem fazer.

Ao praticar a mediação pedagógica em EaD, Paiva e Coelho 
(2015, p. 15) destacam que “a principal ênfase deve ser a interação 
entre os participantes e o trabalho colaborativo a fim de possibilitar, 
ao máximo, os ganhos no aprendizado, que ocorrem em decorrência 
de tal relação”. Diante dessa compreensão, a mediação pedagógica 
depende das ações do educador, na escolha dos processos adequa-
dos, e principalmente da maneira que será realizado a abordagem dos 
conteúdos que facilita a aprendizagem do aluno.

Para que a mediação seja realizada de forma a alcançar o aluno 
e o auxilie na compreensão da dinâmica do ambiente virtual, Ma-
chado e Teruya (2009) explicam que o tutor deve interagir com o 
aluno, contextualizar em relação às novas formas de aprendizagem 
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que se apresentam, dando significado aos conteúdos. Além dos con-
teúdos, os alunos precisam de auxilio para utilizar as ferramentas 
disponibilizadas no AVA. Cavalcante e Silva (2013, p. 1211) men-
cionam alguns pontos de dificuldades que alunos podem enfrentar, 
sendo elas: “dificuldades técnicas relacionadas aos equipamentos, 
conexão ao acesso à rede e ao manuseio das ferramentas, prazos 
estabelecidos, sobrecarga de atividades, dúvidas não serem sanadas 
a tempo”. Portanto, o professor e tutor devem fazer essa mediação e 
ajuda-los a sanar essas dificuldades.

Devem ser adotadas algumas ações quando se fala em mediação 
no ambiente de aprendizagem por parte do professor e tutor, Silva 
(2015 apud MASSETO, 2009, p. 145-146) apresenta algumas delas:

dialogar; trocar experiências; debater dúvidas, questões ou problemas; apre-

sentar perguntas orientadoras; orientar nas carências e dificuldades técnicas 

ou de conhecimento quando o aprendiz não consegue encaminhá-las soz-

inho; garantir a dinâmica do processo de aprendizagem; propor situações-

problema e desafios; desencadear e incentivar reflexões; criar intercâmbio 

entre aprendizagem e a sociedade real onde nos encontramos, nos mais difer-

entes aspectos; colaborar para estabelecer conexões entre o conhecimento 

adquirido e novos conceitos […].

Em afirmação com essa teoria, Ribeiro et al. (2007, p. 10) explana 
que o “tutor é responsável pela mediação, em configurar o ambiente 
a ser utilizado assim como orientar os alunos”. Esses mesmos autores 
comentam também que “ele deve ajudar os alunos a aderir à cultura 
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de participação, trabalho em grupo, em colaboração e interagir com 
os outros participantes”.

Nesse contexto, Silva (2015, p. 3) cita que “o desenvolvimento 
das atividades que podem e devem ser desenvolvidas na mediação 
pedagógica, com base nas características apresentadas, dependem da 
compreensão e atuação do formador!”.

Portanto, os avanços tecnológicos têm contribuído para o aper-
feiçoamento do EaD. Os gestores precisam considerar a importân-
cia de proporcionar qualidade no AVA, pois esse ambiente é sala de 
aula do aluno, onde são oferecidas informações a ele, e estas devem 
ser apresentadas de forma didática e de fácil absorção. E para que 
haja um eficiente ensino, se faz necessária a mediação pedagógica 
no processo de aprendizado do aluno. Professores e tutores devem 
desempenhar seu papel de maneira que proporcione conhecimento 
e enriquecimento. Por fim, para que o processo de aprendizagem 
seja de qualidade, é preciso que de um lado o AVA esteja pronto 
para utilização e de outro, haver a mediação pedagógica.

Considerações finais

A tecnologia trouxe benefícios para a educação a distancia, im-
pulsionando aos seus usuários a entender o conceito educação de 
forma diferente. A responsabilidade do ensino/aprendizagem de 
qualidade entre professores e alunos por meio da interligação tec-
nológica, traz oportunidades de crescimento aos usuários. Sendo 
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assim, é necessário um ambiente virtual adequado para que esses 
possam compartilhar e haver uma compreensão do conteúdo de 
aprendizagem abordado. 

Foi evidencializado através da visão e compreensão de vários au-
tores a importância de um ambiente de aprendizagem adequado, pois 
é onde os alunos podem se comunicar, dialogar, aprender e contribuir 
para o aprendizado do outro. Pôde ser evidente no decorrer da cons-
trução desse trabalho que a mediação pedagógica se faz presente no 
AVA como uma ferramenta de ensino. E mostrou a importância que 
se deve dar a esse assunto, desde o momento da escolha dos materiais 
e atividades até a prática do aprendizado ao aluno. Tornou-se claro 
que a interatividade no processo de ensino-aprendizagem depende da 
mediação pedagógica, que este por sua vez é realizado pelo professor e 
tutor, que deve abordar os conteúdos aos alunos de forma que facilite 
o aprendizado dando sentido ao conteúdo estudado. Na mediação pe-
dagógica professores e tutores devem estar atentos às necessidades dos 
alunos, para que ele tenha conforto no ambiente virtual, uma vez que 
ele não esta inserido em um ensino presencial.

Portanto tornou-se claro que o ambiente virtual de aprendi-
zagem juntamente com a mediação pedagógica são as peças fun-
damentais para a aprendizagem de qualidade ao aluno. Elas fazem 
parte na construção do saber, do conhecimento, preparando e ca-
pacitando-os para os desafios. Gestores, educadores, professores e 
tutores devem estar atentos a essas ferramentas de ensino-apren-
dizagem para que consigam proporcionar cada vez mais qualidade 
aos alunos que estão inseridos no EaD.
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